
MpO - Pressão At'}lo.sférica Média: 1�1.1.6
. O.!E Temperatura média do dia: 2 ',.9 miliba-

mihbares'um máximo, na maior insolação, de 27.1
. res, com dados e o mínimo, à noite, de 15.4
graus (N� Itanalto, a média mínima será de 07.2

.
graus Estado médio do céu: Cumulus,: Stratus,
�aus). de meio claro a encoberto. Nevoeiros notur-
C1rrus, .

Lit I. E t dmargens de nos, serras e I ora s a o

n�sd.nado Tempo: Com instabilidades e ventos de
m� io

no Planalto, chuvas esparsas sobre a bacia

�Ja�as N'o Litoral, instalabilidades passageiras, pas-
e �os.

.

estável (O período de secas, iniciado a 4

Sdant °mae"s deverá se prolongar até fevereiro de 76).
es e ,
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Previsão: Ao, eixas e o.

Basco morre
sob metralha

•

que VInga os

três policiais
assassinados

Contrato com

20 empresas
marca o
. ,. .

'. InICIO

de Itaipu

Caso Lee
ganha novo

contorno com
. -,

a prrsao
da milionária

PáfJilia 1/.

ADMISSÃO AO COUfGIONAVAL - Foram ..... '

prorrogadas até amanha, dia 8 ;'::0 corrente,
as inscrições ao Colégio Naval. Os interessa­

dos deverão possuir o 10. Grau Comple�o ou

estar cursando a 8a. série e tenham Idade
inferior a 19 anos até o dia 30 de junho de
1976. Maiores informações e inscrições po­
derão ser obtidas no Comando do 50. Distri-
to Naval, nas Capitanias e Delegacias dos
Portos nos Estados do Paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul.
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A Cidade parou para festejar
os jogadores do Figueirense que
arrancaram a classificação .

em heróica partida 110

Estádio da Fonte Nova. Cedo o

Aeroporto já estava tomado pela
torcida que improvisou um

Carnavalpara receber seus'
(dolos. Desfilando nos caminhões
abertos da PoliciaMilitar, os
jogadores receberam o tributo do

A segunda-feira cinzenta não arrefeceu o ânimo dos torcedores que consagraram o Figueirense como uma equipe maior do futebol brasileiro.
.

pOVO, do Governador e do Prefeito.Ug. 8).

Stephanes vem
desembaraçar
a burocracia
noINPS-SC

Rangeldeclaraemergência
eGovernoenvia relató,rio·

, I"
I

Ministro Rangel Reis,' do Interior, baixou portaria reconhecendo "a ; situação de emergência nos municípios de Blume'!_,!u, 1-
.lhota, Ç-aspar ePresidente Getúlio ': Um relatório do governo,estadual, quántificando os preiuízos, segue hoje paraBrasília. (Pg. 9).

Carência de
enfermei ras
leva Fundação
a abrir Escola

Pedrini diz

.\

Pais tem sua

culpa na

marginalização
do menor

.

Deputados se
empenham por
melhor imagem
'do Legislativo

.!
-

,.

que so

barr�gens
não conterão
as enchentes

PC. português
,. .

apoia um
•

!

regimento
amotinado

contra ,Governo

�--------------------j

Figueira tem

a maior festa'

que Cidade'

já tributou

ao futebol,

1"1Íf/;II" :1.
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o fim de semana
na Argentina:
27 mortos

Buenos Aires -' As forças de segurança argentinas
continuam caçando elementos de uni comando guerrilheiro
Montonero que, no domingo, atacou um quartel e uma

prisão e sequestrou um avião comercial, em Formosa,
aproximadamente 1.300' quilômetros ao norte da capital.
Nos sangrentos conflitos, morreram pelo menos 27 pessoas
e outras 20 resultaram feridas. ,

Entre os mortos, figuram 15 guerrilheiros, um oficial,
um suboficial e nove soldados do Exército, além de um

policial da província de Formosa. Muitos dos feridos estão
em estado grave. Segundo o jornal Nacional, o ataque
contra o regimento'29 de Infantaria de Monte Acantonado,
perto de Formosa, foi uma ação para tentar distrair o

Exército, enquanto os Montoneros procuravam realizar seu
verdadeiro objetivo: libertar dezenas de guerrilheiros presos
num cárcere da cidade.

,

Forças conjuntas formadas pelo Exército, Guarda Nacío­
nal e Polícia Federal e provirícial continuam dando busca
aos guerrilheiros em Formosa e nas províncias de Santa Fé e

Córdoba, no centro do país. O número exato dos guerrilhei­
ros concentrados nas regiões de matas de Formosa 6

ignorado. Muitos deles cobriram a fuga de aproximadamen­
te 18 companheiros que entraram no aeroporto de Formosa
e subiram num Boeing 737 da Aerolíneas Argentinas, que
havia sido sequestrado anteriormente em pleno vôo por um
grupo de seis montoneros. Em seguida, alçaram vôo. numa

direção que parecia indicar para o Brasil, mas o avião girou
bruscamente para o sudoeste, aterrissando num campo
perto de Rafaela, em Santa Fé. Versões não confirmadas
indicam que os sequestradores e seus acompanhantes
estavam sendo aguardados no local por guerrilheiros que os

ajudaram a fugir em vários veículos. Os seis tripulantes
estão sãos e salvos. Foi um ataque bem planejado, no qual
participaram uns 70 guerrilheiros.

CONSELHO'ANTI-GUERRILHA
Por outro lado,. o governo anunciou a criação de um

órgão de segurança cuja finalidade essencial será a luta
contra a 'guerrilha. Após uma prolongada reunião do
gabinete, informou-se sobre a criação do Conselho de

Segurança Interna, que, com a presidência do chefe de

Estado, será formado pelos oito ministros e os três
comandantes gerais das Forças Armadas. O conselho tomará
decisões políticas na luta contra a guerrilha e será convoca­
do quando 'o presidente considerar necessário. Também se

informou que foi estabelecido o Conselho Nacional de

Defesa, outra entidade anti-guerrilheira, que será dirigida
pelo ministro da Defesa; com a colaboração dos comandan­
tes gerais.

Venezuela: a maior,
reserva monetária
da América Latina

Partido ComunistaEspanha: reuniões
de emergência e·
noVOB vtolénctas

de Portugal apóia
regimento rebeldebilizou por mais de 80 aten- medidas para pôr fim à via­

tados contra casas de comér- lência que aumenta a cada
cio de propriedade de bas- dia.
cos, como vírgarça pelos Um funcionário do go­
ataques dos separatistas con- verno que falou à The As!'D­
tra a polícia. f

ciated Press disse que a reu-

O assassinato do basco nião de gabinete, na verda­
foi em represália à morte de de, era para aproveitar "a
três policiais pelos guerri- onda de fervor patriótico",
lheiros bascos. Elesmataram

.

traduzida numa série de ma-
, os policiais com uma bomba. nifestações de apoio ao re­

detonada por controle re- gime do general' Francisco
moto, que atirou o Jeep em Franco.
que os mjlitares viajavam a Por sua vez,o goverrio
uma altura de 2O,metros. continuava empenhado na

A REUNIÃO sua' campanha repressiva
O gabinete fICOU reunido contra os cntícos-do regime

por mais de quatro horas o deteve cinco sacerdotes em
sob a presidência do primei- Madri.Os cinco foram levado
ro-mínístro Carlos Arias Na- a quartéis da polícia, sob a

varrro - e não do chefe de acusaçâo de proferirem ser-

Estado, general Francisco rIi>es sobre a crise provocada
FranC!h_ na Espanha pelo recente fu-
Não houvequalquernotfcía . zilamento de cinco guerri­
imediata sobre eventuais lheiros,

Madri - O primeiro-mi­
nistro espanhol Arias Navar­
ro corwocou ontem uma ses­

são de emergência com a fi­
nalidade de achar uma fór­
mula que ponha fim à vio­
lência política que já causou

seis mortos em apenas cinco
dias. A preocupação do go­
verno aumentou ainda mais

depois que se constataram
atos de represália perpetra­
dos por organizações terro­
ristas. A vítima de ontem
foi identificada pela polícia
como o proprietário basco
de um bar, irmão de dois
g u errilhe iro s separatista
exilados na França. O basco
foi morto a tiros e a polícia
suspeita que os assassinos se­

jam membros de um coman­

do terrorista das "Guerrilhas
de Cristo Rei". Essa organí-

, zação fascistajá se responsa-

Lisboa - O'Part ido Comunista Português ma­
nifestou ontem abertamente seu apoio a um regi­
me mjlítar rebelde e emitiu um desafio ao convo­
car uma manifestação de so lidariedade no qua'tel
de unidade, ESsa manifestação de aapoio a uma

unkíade. que ameaçou com resistência armada a

nova linha polític'a m oderaí a do governo cons­
titui um desafio ao próprio presidente Francisco
da Costa Gomes.

,

Em mensagem dirigida na noite passada às
Forças Armadas, o presidente afirmou que qual­
quer soldado que u tUiz ar su as annas a serviço de
um partido polític'o é. um traidor da pátria. A
unidade que os comunistas ap6iam é o Primeiro
Regimento de Artilharia Ligeira Rallís, acantona­
do nos amrlores de Lisboã, cujos oficiais djz en
estar dispostos a entregar armas a civis para de­
fender a revolução. '

.

Em atmosfera em que funcionários do gover­
no português tem en o confronto armado" o lemacomunista para a manifestação é "não a guerra
civil". Além do Primeiro Regimento de Artiharia
Ligeim, outras unidades de Lisboa desatíavam os

esforços dos altos chefes m iitares o ara restaurar a
djsciplín a militar. .'

•

O iDTI da disciplina tradicional nas principais
unidades com base em Lisboa, sob a influência
esquerdista, faz com que funcionários do governo
temam que soldados e civis ann aí os se apode­
rem da capital, Segundo esse mesmos fure i oná­
rios, o governo nâo possui apoio srfciente para
resístir .

Ao regressar ao pais, depois d a visita à Por
nía e àUnião Soviética, onde ficou impreSSiona
com as provas de ,obediência miitar, Costa �
mes trata �ora de encontrar ool�ão para o Cl!j
cente conflito. O' vespertino 'Diario de Li§boa'
diz, entretanto, que sua tentativa de mediaç
ocorre no m omento em as posições se torn
mais extremadas, e um a 00 lução "requer a adofde medidas de força".

_

,

. Com poucas exceçôes.as auto rkí adesm ilitar
se mostramrelutantes em aplicar a força parar
tabeleçer a ordem no-Exército, Um a dessas eXCI
ções foi o desmembramento, no fim da seman
de uma unidade amotinada no Porto, cuja mi;s�
era ensinar os recrutas a dirigir jipes e caminhool
Soldados armados expulsaram os rebeldes e 0!li
param o quartel. De manhã, quando um grupod
civis '. esquerdistas, orga
zou um protesto em frente a sede da unidade,forças de segu�rç� dispararam balas de borracha
contra os manifestantes. .

,

O conflito se 'estendeu para fora das For,
ças Armadas, quando o Sindicato dos 'Traba.
(Ih!l'lores Meta-·;. me
taIurgicos, com 200 mil associados, convOC!li
um a greve nacional para hoje. Nas elelções do
s ind ic a to, realz ad as sa"b ado, o s com'trnist
conseguiram o o controle 'do grêmio. Ontem OI
metalílJgicos publicaram um 'aviso de três quartol
de p�ina.oo !>iário Popular, anuríciando agrev�
O avlS? d1Z: Se os bu�eses querem a guerr�combatamos",

Equador julga 26 oficiais

que tentaram o golpe
Qu ito - Vinte ti seis oficiais, inclusive dois

generais, e um civil esperavam ontem a sentença
do conselho de guerra especial que os julga por
sua participação na sangrenta rebelião fracassada
de há 36 dias.

O conselho está ínstalaío no sudoeste da cida­
de, no quartel do Batalhão de Ergenharía Chim­
borazo, para onde foram conduzidos os acusados
da Penítercíâría Garcia lMoreno, em meio a medi­
das de segurança especiais que, no 'entanto, não .

impediram umamailifestação de protesto.
O chefe da revolta, gereral Raul Gonzalez AI­

vear, estâ exilado no Chile e seu processo suspen­
so, ti como os do coronel Oswaldo Cabrera, que
es1á em Caracas, do coronel Luis Guevara. e do
maor Washington Granja, exilados na Colômbia;

-

do major Roberto Varas, refugiado no Chile, e o
do coronel Ruben Maniarres, que se encontra

hospitalizado ro Panamá, devido aos ferimentos
que sofreu na ocupação do palácio nacional To­
dos esses oficiais foram reforrnalos, Há quatro
civis exilados, cujo julgamento também foi pror­
rogado.

Preside o conselho de guerra o general Fer­
nando Dobronsky e formam-no o general Marco
Subia Martirez, os contra-almirantes Luis Sala­
zarie Efrian Paredes e o 'coronel aviador Alfonso
Villagomez.

O processo é confidercíal e os acusados foram

impedidas de serem defendidos pór advogados ci­
vis, essa fun;ão e desempenhada'for generais re-

formados.
O ministro da Defesa, general Andres Anat�

refutou as declarações de alguns advogados e dj)
séque "a absurda versão de que' existe uma sen­

terça preparada de antem ão é um insulto que não
admito".

.

Um dos advogados, o ex-presidente Carlos H,
lio Aro semena Mornroy, taxou o conselho de
guerra extraordinário de "monstro jurt'diéo el1'

gendrado na confusão e nas sombras" e acon­

selhou seus clientes, os gererals Alejandro Sotise
Juan Al,"alijo, bem como os demais réus, a não �

defenderem pois pecarão por" ingenuidade se o

tentarem, porque "os carcereiros lhes Impedem a

defesa". ,

Diante ao quartel do Batalhão Chimborazo,a
aglomeração de pessoas foi tal, em certo momei

to, que a policia interveio para dispersá-la,
Familiares dos, acusados lideram o protesto e

exibem cartazes comos dizeres como "vifóriap&
ra os militares valentes" e "liberdade para os oli­
dais detidos".

A realização. do conselho de guerra deu (mp�
to a recentes 'rumores políticos a tal ponto que c

cornanío co niunto das forças armadas emitiu um

comunicado para desmentí-los.eo mesmo tempo,
expressar seu "iriestrito apoio ao governo presidi­
do pelo general Guíílermo Rodrguez Lara"•..

O comando assegurou que "nenham esfolÇo
ca6tico, nenhuma ordem retrógrada "serã capaz
de vulnérar sua união",

Por Ary Moleon, da AP

milhões de dôlares: A Bolt­
via no mesmo periodo a­

presentou queda de 194 pa­
ra 177 milhões.

No Uruguai, as cifras do'
FMI indicam que o impacto
dos preços do petróleo re­

presentaram uma perda de
apenas 13 milhões de âàla­
res, situando-se. as reservas

do país em 197milhões.

Washington - A liquidez
monetária da Venezuela, em
uma vertiginosa ascensão
que não registra pausas, re-.

presenta já umà soma quase
igual à soma das reservas

monetárias de todos os de­
mais pàises da América Lati-.
na;

O Fundo Monetário In­
ternacional anunciou que ao
término de agosto a liquidez
venezuelana era dé 8,807
bilhõede dólares contra

, 9,169 bilhõ.es que corres­

pondem a todos os outros

países da região..
a relatório mensal do

FMI revela que a posição
brasileira continua a se en­

fraquecer, situando-se no

fim do primeiro trimestre
do ano, nos 4,497 bilhões
de dólares, o que representa
uma queda de
quase -2 bilhões de dólares­
desde o in(cio do processo
de reajuste dos preços do
petróleo;

,

Em meados de 1973 as

reservas brasileiras, então as

maiores da, Ámérica Latina,
eram da· ordem de 6,462
bilhões. As da Venezuela
eram, então de apenas 1,646
bilhões.

'

a México mantém-se em

terceiro lugar, com uma li­
quidez de 1,,478 bilhões até
fins de mala, o que repre­
senta 385 milhões a mais
desde 1913.

O relatório revela a di­
mensãc da crise fiscal argen­
tina, ao indicar que as reser­

ms monetárias do país des­
ceram a 584 mil1!ões até fim
de junho, o que significa
uma perda de 1,844 bilhões
em um ano.

A seguir v'em a Colômbia
com reservas de 397 mi­
lhões, estabilizando sua po­
sição depois da crise de
1974, quando estas caíram
de 589 a 378 milhões.
a relatório revela pela

.

primeira vez a posição chile­
na, desde a queda de Salva­
dor Altende, quando as re­

servas haviam chegado a 94
milhões de dólares. Depois
de chegar a 452 milhões de
dólares em dezembro de
1973, 'Js reservas monetárias
do Chile caz"ram ,para 82
milhões mas segundo o rela­
tório subiram f? até julho
deste ano situaram-se em J9
milhões de dólares.

,

No Equador, registrou-se
UnuL queda para 249 mi­
lhões, depois do recorde de
440 milhões apresentado em

1974. No mesmo per(odo as

reservas de Trinidad, outro
principal exportador da re­

gião, subiram de 97 a 562

No des[fJemilitar: bombardeirosMirage-l11 e foguetesSam- 7.

Eg·ito comemora a�iversário
da.guerra de 1973

Banzer vai à ONU: pedir o fim
da mediterraneidade boliviana

_ go 11'0 pérsico, num esfo IÇO
\ para diminuir a dependência
egtpcia â�União Soviética na

co mpràde armas.
.

Espera-se' que o prest
dente Anuar Sadat, que pre­
sidiu o desf:ile, tente obter
equipamentos bélicos norte
- amer icanos quando de
sua visita oficial aos Estados
Unidos, a partn- do próximo
dia 7.

Foram adotadas medidas
extraordinárias de segum,nca
durante o desffle na cidade dt
Nasr, subúrbio da Capital,
em razão de dois ataques do
mês passado contra institui�
ções egípcias no exte�"i)f,

"

promovidas por árabes radi­
cais, como smaI de protesto
por ter o Egito assinado
acordo com Israel sobre o

Sinai. . ,
I

CairQ - O Egito, come- Anuar Sadat viajou em .

morando ontem "o segundo. um carro aberto ate o local
a n"ive rsário da guerra de do desffle. Soldados forte-
1973 oontra Israel, apresen- mente armados eram vistos
tou equipamentos m:ilitares atrás de cercas: de arame far­
ocidentaIs e soviéticoS nuni pado que volteav.am todo o

!lesffle que durou hora e me-· lócal onde aprmomadamen­
ia. te cinco mil funcionários,

Uma dezena de bombar- diplomatas, jornalistas, mili­
deiros Mirage 111, de fabri� tares assistiam ao desfile q).le
cação francesa, com-a,sa� e!ll foi transmitido pela televi­
forma de delta, e seiS heli- são. No ano passado estiv�'
cópteros de fabricação b ritâ- ram presentes umas 50 mil
nica sobrevoaram o local do pessoas.

.

desfile durante todo o tem- O representante estran­

po. .'. g�ir? de maior des:taque, o
Os aviões e os J. ipes al- mln1stro do Intenor dos

guns deles carregan o fogue-' emirados árabes, estava seno

tes anti-aéreos nunca vistos tado ao lado de Anuar Sa·
antes, sendo descritos por dat. Tra�a-se do xeque Mo­

pessoas presentes como do barek Bm Mohammed. No

.tipo Sam�7, soviét1icos, fo- ano passado sentou-se ao l�
ram adqí.liridos pela Arábia do de �adat o líder palestl­
Sa!1_dita e outros países do no Yasrr Arafat.

esse pafs desde 1879. Nessa época, terminava a

guerra do Pac{il)'o, da qual part:i:iparam a BoI{.
via, o Chie e o Peru.

..Oficialmente, o governo não infonnou lnbre
os resultados das negociações com Santiago, po­
rem várias autoridooes emifuam opiniões otimi&
tas nas dltimas sem anas.

.

O representante chileno em La Paz, Rigoberto
Diaz, declarou que "em breve, a Bolívia e o OIile"
darão o exemplo do que pode ser conseguido m&
diante negociações diplomáfuas". . .

No entanto, nas últimas horas também se co­
nheceram algumas versões pessimistas. A anteci·
pação da viagem do chanceler Guzman a Nova
Iorque teria o objetivo de "oooroenilr" o discur�);

. boliviano com o chileno, e segundo fontes auton.
zadas isto não fói aceito-pelo Chie.

Pelo que disse o chanceler, a Bolívia deseja
que o Chile manifeste nas Nações Unidas "clára e

categoricamênte que solucionará am'editerranà
dade da Bolívia e não os problemas derivados"�

O general Banzer disse simplesmente que "se­
rá preciso esperar o di:curso do Chile" anunciado
precisamente para ontem.

1! a primeim vez que tim presidente boliviano
falará nas Nações Unidas, e o fato de!pertru OI,
maiS diversos can entários nos círcúlos locais".

La Paz :... O presidente Hugo Banzer viajou
ontem para Nova Iorque, a fim de explicar a posi­
ção boliviana no' contexto internacional ante a

assembléia geral da Organização das Nações Uni­
'das (ONU), e expor, principalmente, o problema'
damediterraneidade deste pát's.' .

O problema da m editerraneidade i o ponto
mais importante a.serdi:cutido, di.sse o presi-

dente da Bonvia, pouco antes de entrar no avião.
'Atuahnente, o Olle e aBonvili'estão 'negociando
'uma oolução para o mesmo, e as conversaç,ões
foram classiix:adas como otimistas, depois de La
Paz e Santiago· restabelecerem,relações no último
mês ,de fevereiro, quando os generais Hugo Ban-'
.zer e Augusto Pinochet reuniram-se nalocalidade
front�iriça de Charana.

A inesperada viagem de Banzer, somente deci­
dic1.a no Sl"bado,. está sendo inte11'Ietada em La
Paz como inl{ció do bom andamento das negoci-
ações com o palsv'izinho. ,

O chan::eler Alberto Guzman Soriaoo decla­
rou, na semana pssada, 9,ue o trigésim o períod'o
de deliberações da ONU 'é de imp,ortância extra­ordinária pam a Bonvia e o Çhile', porque pode­
ria significar a culminação da primeira etapa de
negociações sobre a m editetrareidade que afeti

E a seguinte a posição
dos demais paíSes, cómpa­
rando-se as cifras desde mea­

dos de 1973 e as mais recen­
tes: Costa Rica 42 e 45
milhões (agosto) República
Dominicana 87 e 185 mi­
lhões (agosto), El Salvador
61 e 114 milhões (agosto),
Guatemala 212 e 301 mi­
lhões (agosto), Haiti 17 e 1
milhões (janeiro), Honduras
41 e 51 milhões (julho),
Jamaica 127 e 145 milhões
.(agostoJ Nicarúgua 116 e

124 milhões (agosto), Pana­
má 42 e 36 milhões (janei­
'rol e Paraguai 57 e 108
milhões (agoSto).

/ MOVEIS ACRILICOS�FAÇA COMO A MAIORIA
HOSPE.DANDO:SE NO

BElEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

S.A. WHITE MARTINSRESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

HOTEL
CONCEPÇÕES MODERNAS - BELOS EFEITOS

COLORPLAC
REVENDEDOR ARFORM .

Rua Araci Vaz Callado U! 474 - Estreito - Fone 44-25-69

80 apar1arnentos com tel8fone
,

70 quartos apto. p/35,00 .

.

quartos p/25,OO
Garagem pr6pria grátis

, ,

��ECESSITA - VENDEDORES PARA GRANDE FLORIANÓPOLIS
EXIGE: GINÁSIO: COMPLETO: - VEICULO - Experiência Anterior em Vendas.
Tratar: Rua Cei. P.edro Demoro, 211QO - Estreito - Fpolis.

'

Favor não apresentar:se sem preencher os requisitos mínimos.

Fone, 2993' - Te1. "HOTEL"

Caixa Posta1, 7

Rua Anita Gariba1di, '181

CRICIOMA - Sta. éatarina

A melhor Caixa de Música do mundoCECRISA
CERAMICA CRICIOMA S.A ..
CGC-83 64.7,.289/0001 :62'

ASSEMBLt!IA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

Ficam convocados os smhores aci.onistas da CECRI-'
SA - Cerâmica Criciúma S.A., a !e reuniren) em Assem­
bléia Geral Extraordinária, na sede sócial;'na Rod. SC 77
Km 1, Bairro Pr6spera,'Ct-kiúma, Se.; às 9 borasdo dia
16 de outubro de 1975, para�eli>erarem sobre a seguin-
te'

.

ORDEM DO DIA
10.) - Amuento, do capital social de 0;$ 23.000.000 ,00
pata Cr$ 34.000.000,00, com aproveitamento de recur­

sos pro\enien1es da CorreÇão Monetária, Reservas para
Aumento do Capital e subsciição em moeda corrmte;
mediante a emissão de 10.682.000 ações para os porta-,
dores. de ações ORDINÁRIAS NOMINATNAS e

388.000 ações PREFERÊNCIAIS T1PO "B" para os po ....
tadores de ações PREFERÊNCIAIA T1PO "A"; .

20.) - alteração dos estatutos sociais;
30.) - outros assuntos de interesse !Ocial.

Criciluna, Sc., 16 de setembro de 1975.

AD IREfORIA



Deputados

queremmelhor

imagem do

Legislativo em

.todo Estado

o serviço de rádio-jornalista ontem
inaugurado possibilitará

que as atividades da Assembléia
cheguem ao conhecimento do interior

.

catarinense com nwor rapidez.

Em pronunciamento que
fez ontem ao inaugurar o

serviço de rãdio-jornalismo
anexo rt assessoria de im­
prensa da Assembléia, o de­
putado Epitácio Bittenc.ourt
afirmou ser imprescindível
que os catarinense s "sintam
que nesta Casa um pugilo de
homens que escolheram ,a vi­
da pública como forma de
servir ao seu Estado, diaria­
mente debate, crãíca-defen­
de, apela, aperfeiçoa ou re­

jeita medidas, sempre no afã
maior de oferecer a Santa
Catarina iniciativàs que pos­
sibilitem seu deSenvolvimen­
to:'O novo serviço inaugura­
do . destina-se, a fornecer
''flashs'' noticiosos da As­
sembléia às emissoras do in­
terior, funcionando inicial­
mente em 00 nvênio com

uma rede de 22 emissoras.
Além do presidente da

Assembléia usaram da pala-.
vra na oportunidade o jorna­
lista Hugo Silveira Lopes,
'presidente do Sindicato dos
Empregados em Empresas
de Rádio e Televisão -do Es­
tado, e o atual Secretário do
Interior e Justiça, deputado
Zany Gonzaga, em cuja ges­
tão na presidência do Legis-

. latívo foram adquiridos os

. equipamentos utilizados na

montagem do estúdio on­

tem inaugurado. Zany, cum­
prímentando o presidente
da Casa pela inauguração do
novo serviço, disse em breve
improviso que "os poucos
meses -de governo I Antônio
Carlos Konder Reis deram­
me o testemunho da impor­
tância do Poder Legislativo
para a causa do desenvolvi­
mento", acrescentando que
"a Assembléia, tanto quanto
o Executivo, haverão de aci­
ma dos interesses peculiares
aos homens e aos partidos,
manter a defesa intransigen­
te dos leg,{tiinos arseios ca-

'

tarinenses ', A fita simb6lica
foi descerradapelos líderes
da Arena e do .MDB, deputa­
dos Antônio Pichetti e Muri-
10 Sampaio Canto.
IMAGEM

Ressaltando sempre a im­
portância dos veículos de
comunicação para levar ao

povo a imagem do Poder, o
presidente da Assembléia,
deputado Epitácio Bitten­
court, disse, em seu discur­
so: "A atual Mesa Diretora

•

desta Assembléia Legislati­
va, não tem se furtado em

nenhum momento, de pres­
tgíar e de oferecer aos ho­
mens que fazem a informa­
ção, todas as condições fa­
voráveis para o desempenho
de seus trabalhos. Assim,
dotou a Assessoria de Im­
prensa 4e instrumentos ca-'

pazes de facilitar a ação dos
profissionais que cobrem o

setor político nesta Casa,
num reconhecimento a uma

atividade que julgamos ne­

cessária e essencial ao Poder
e ao nosso mandato. Po­
rém os homens que não dis­
põem de tipos grãfícos para
caracterizar sua matéria; os

que não dispõem nem de
imagem, nem de. cores para
levarem suas notícias; aque­
les que dispõem apenas de
um microfone, num estúdio
de uma estação de rádio ain­
da não tinham sido devida­
mente atendidos:

Em verdade, o rádio sem­

pre atuante, é, ainda, o po­
deroso veículo de ligação
entre o repórter e o povo.
No .correr aos tempos foi o
instrumento de comunica­
ção' pioneiro, levou sempre
em_primazia a notícia, a nar­
raçao do fato, não encon­

trando fronteiras, As ondas
sonoras dos receptores inva­
dem com igual valor tanto
os centros urbanos mais de­
senvolvidos, como o mais re­
cô n dito lugarejo interio­
rano. O milagre da transisto­
riz ação permite que ele
acompanhe, nos dias de ho­
je, o homem em qualquer
lugar que ele se encontre. E
inegável que no decorrer dos
tempos o rádio passou por
muitas e acentatuadas fases,
todavia, sua capacidade in­
formatiVa permanece inalte.­
rãvel, Se nos seus primor-

Zany e Epitâcio destacaram a importância das comunicações para o Poder Legislativo.

díos era o vefculo oficial on­
de se anunciavam os éditos,
e, presentemente, através
dele que tomamos conheci­
mento dos fatos, quase no

ex ato momento em que
ooorrem. Das solitárias cabi­
nes das estações de radio, há
sempre, a qualquer hora,
umavoz, informando, orien­
tando, esclarecendo".

- Sentindo toda a valida­
de desse potencial, aferindo
oom segurança todo o alcan­
ce e sobretudo, concluindo
que os trabalhos deste Po­
der, com os serviços que ora
instala na sua Assessoria de

Imprensa.( poderão ser me­

lhor divulgados e compreen­
didos - prossegufu � a atual
Mesa Diretora, a qual temos
a .honra de presidir, dando
sequência a providências e

programação iniciadas em

gestões anteriores, não teve
dúvidas em determinar as

providências que possibili­
tassem a conclusão do servi­
ço de Radiodifusão da As­
sessoria de Imprensa do Po- .

der, na certeza de que o re­

sultado a ser colhido será al­
tamente proveitoso. A im­
prensa escrita e televisada, é
bem verdade, tem dado ao

Legislativo a cobertura ne­

cessária. porém, fora. do
alcance desuas poderosas te­
ias de comumcação, ainda
existe grande parcela de gen­
te catarinense, a quem o rá­
dio é o. único veículo infor-
mador. .

E' preciso que todos sin-

, '

maior d e entendimento,'
pois no dia a dia, será
possível se

aquilatar, os prop6sitos e os

anseios que justificam os

trabalhos dos Deputados Ca­
tarírenses,

E concluiu o presidente
da Assembléia: '

,� isto que desejamos.
Nossa convícção se funda­
menta na verdade de que, na
medida em que o povo tiver
conhecimento dos nossos

atos e do nosso trabalho, na
mesma proporção o Poder
será compreendido e a dgní­
dade dos seus membros ocu­

pará em plenitude, o lugar
que a hierarquia legal lhe
confere, Por não temermos
a crítica e o confronto é que
abrimos, cáda vez mais, a

comunicação' oom o Povo
que nos delegou sua Repre­
sentaçoo� para que ele, estri­
bado no maior número .de
informações' precisas, faça
seu juízo, sob o qual todos
n6s nos curvamos. Ao decla­
rar inaugurado o serviço de
Radiodifusão da Assessoria
de Imprensa da Assembléia
Legislativa, à1m�amos que
'este novo instrumento de
co m u nícação, colocado à.
dísposçãó .d�ste Poder, sirva
como mais um elemento'
propulsor da afirmação de­
mocrata de nosso povo e

que cumprindo corn fideli­
dade seus objetivos, mostre,
consequentemente, à Santa'
Catarina, um Poder Legisla-

. tivo, à altura das suas tradi­
cões",

tam que nesta Casa, um pu­
gilo de homens _gue escolhe­
ram a vida pública como.

forma de servir ao seu Esta­
do, diariamente debate, cri­
tica, defende, apela, aperfei­
çoa ou rejeitamedidas, sem­
pre no afãmaior de oferecer
a Santa Catarina, iniciativas
que J;>ossibilitem seu desen­
volvmento. Consideramos
fundamental que todo o Es­
tado tenha CIência dos tra- .

balhos que nesta Casa se de­
senvolvem, das posções que.
seus representantes tomam e

do papel importante que
têm os mandatos o·uto:r;ga­
dos no processo político. �
justifkãvel, pois, o grande
entusiasmo com que inaugu­
ramos hoje, o serviço de Ra­
diodifusão desta Casa, pois a

partir de hoje, temos garan­
tia, de que aliado ao bom
trabalho já desenvolvido pe­
la im_pr�sa escrita e pela te­
levisao, os yrofi$ionais do
rádio, estarao, em divulgan­
do nossos trabalhos, dando
a Santa Catarina, uma ima­
gem real do seu parlamento,
consequentemente, estrei­
tando os laços entre Repre­
sentantes e Representados,
criando uma reciprocidade

Operação Maná convoca os universitários catarinenses

o 160. Distrito Rodoviá­
rio Federal estará recebendo
até o dia 31 deste mês ins­

crições de estudantes univer­
sitârios que desejarem parti-

. cipar de viagens de estudos
oferecidas pela Operação
Mauâ - QPEMA - durante
os meses de janeiro � feve­
reiro do .prôximo ano. Se­

gundo informou a coordena­
dora da Operação Mauá para
o Estado, Lindalva Costa,
no início do próximo ano

Santa Catarina envi a rã três

delegações de universitários
para os Estados de. São Pau­
lo e Rio de Janeiro.

- Duas delegações serão

compostas de universitários

do sexo masculino e deverão
visitar empresas da Capital

•

\

Paulista e do interior daque­
le Estado. A terceíra delega­
ção será composta somente

de estudantes do sexo femi­
nino e irá ao Rio de Janeiro.

, Essa programação constitui
um dos objetivos da Opera­
ção Mauá, a quàl visa pro­
porcionar ao estudante uni­
versitário uma antevisão de
suas futuras atividades, além
de facilitar um intercâmbio

.

maior entre empresa e esco-

la. A O�EMA possui dois

tipos de programação, a pri­
meira destinada a estudantes
universitários da primeira à

quarta fase � ciclo básico -

cuja atividade são as viagens
de estudos realizadas duran­
te uma semana nos meses de
férias. Em geral participam'

Três delegações de estudantes do Estado
vão para Rio e São Paulo, enquanto
que universitários paulistas e de

Bras:ília vêm conhecer nossas indústrias.

da programação acadêllÚcos
dos diversos custos de Enge­
nharia, bem como da área

de Ciências Humanas e So­

ciais dos cursos de Econo­
mia e Administração;

- .A. segunda programa­
ção da OPEMA é dedicada à
acadêmicos do curso profís­
sionalizante e se constitui de

estágio de férias. Durante o

período de estágio, o estu­
dante fiéa durante um mês

acompanhando o desenrolar
.

dos serviços de empresas ou

de preferência de órgãos pú­
blicos ligados ao setor dos

transportes. Essa programa­
ção é extensiva. aos alunos
dos cursos de Engenharia e

Administração.
Além de enviar; delega-

ções para outros Estados, visitas é feita pela coordena­
Santa Catarina vai receber em ção da OPEMA visitada, à

janeiro duas delegações de . qual deve entrar em contato

estudantes universitários com as empresas e órgãos
que virão de Brasília e de públicos, estabelecendo o

São Paulo. Essas duas tur- 'roteiro de visitas.

mas passarão uma semana' Os estudantes interessa­

visitando empresas catari- dos em. participar da Opera­
nenses. ção

.

Mauá para o próximo,
- Atualmente - prosse- ano deverão dirigir-se à Co­

guiu - já estamos com uma ordenação da OPEMA em

delegação completa e' temos Santa Catarina, que funcio­

ainda 18 vagas para a segun- na na sede do 160. Distrito
da. Os estudantes que parti- Rodoviário Federal, Depar­
ciparem terão transporte in- tamento Nacional de Estra­

terestadual, alojamento e ca- das de Rodagem - DNER­
fé da manhã per conta. da na Prainha, munidos de fo-

OPEMA. O almoço ficará tocôpias autenticada da'

por conta das empresas visi- carteira de estudante e da

tadas, sendo que o jantar Carteira de identidade, onde
deverá ser pago pelo estu- obterão maiores detalhes so­

dante. Cada programação de bre o assunto.

Inps procura
•

minorar a

burocracia .que

ainda existe
•

em seu serviço
De 24 a 31 do corrente mês, será

realizado em Florianópolis o 10. Encontro
.

de dirigentes da direção geral e regional do
lNr�, '<10 qual participarão o siperinten­
ndente regional, subsecretários e demais
chefes e servidores de todos os órgãos de

execução do INPS em Santa Catarina e

ainda o presidente do
. órgão, Reinhold

Stephanes.
Nesse encontro, segundo estabelecido

pelo presidente do Instituto para efetuação
de reuniões idênticas em todo o Brasil,

. serão apresentados, debatidos e soluciona­
dos os problemas locais que entravam o

rápido cumprimento das diretrizes, ordens
e decisões emanadas da direção geral.

. Realizadas \ em âmbito nacional, essas
reuniões vão envolver, em todo o país,.
cerca de quatro mil responsáveis pela gestão
do INPS, numa nova etapa de criação e

desempenho de um modelo administrativo

que o capacite ãs novas solicitações da

política de desenvolvimento social do go­
verno. Na reunião de Florianópolis serão
abordados entre outros assuntos: Plano de
Pronta Ação, piano de Ação do INPS,
plano de atendimento' ao público; descen­
tralização, desburocratização, simplifica­
ção, etc.

CURSOS
A. Subsecretaria Regional de Bem Estar

do INPS está recebendo inscrições para
teste de habilitação até o próximo dia 15,
para as seguintes carreiras: assistente social,
para as cidades de Florianópolis, Blumenau
e Joinville; psicólogo' para esta Capital;
terapeuta ocupacional e .fisioterapeuta tam­
bém para Florianópolis; médico para esta

Capital; especialista em fisiatria, ortopedia,
reumatologia, neurologia ou curso de medi­
cina dó trabalho. Os interessados deverão

procurar o setor citado, à �a Visconde de

.
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Stephanes vem saber os problemas em Se.

Ouro Preto, 53, apresentando os documen­
tos de identificação de' praxe e comprova­
ção de filiação à Conselho ou Ordem afim.

Integrando programa de contratação de
200 profissionais da área de direito em

todo o país, a Subsecretaria de Pessoal do
INPS, em Santa Catarina, informa que o

DASP já enviou à, publicação no Diário
Oficial

.

da União, o programa para tal
concurso. Espécífícamente serão seleciona­
dos candidatos aos cargos de procurador
autárquico e assistente jurídico tratando-se
do primeiro concurso nesta área para a

contratação de advogados junto ao INPS.
As inscrições deverão abrir brevemente e as

provas deverão acontecer ainda este mês.
Também cumprindo nova etapa da polí­

tica de pessoal' do INPS e atendendo
determinações de recrutamento de pessoal
por concurso público, o INPS estará pro­
movendo a abertura de inscrições para o

concurso de médicos e odontólogos.
O concurso é de âmbito nacional, e

deverão fazer concurso todos os médicos e

dentistas contratados a partir de lo. de
novembro de 1974, dando-se preferência
para admissão imediata a médicos ginecolo­
gistas, obstetras, pediatras, cirurgiões ge-

.

raís, clínicos gerais e especialistas em clíni­
.

cas médicas, sendo que o concurso abrange­
rá 37 especialidades.

Atualmente, a Secretaria de Pessoal do
INPS anuncia entendimentos, em fase final
com o DASP, com vistas ao procedimento
a ser adotado para inscrições e provas. O
concurso abrangerá as Capitais e quase
todas às agências do interior, sendo que o

aproveitamento em locais fora das Capitais,
tem por objetivo a fixação do profissional
no local em que exerce suas atividades,
com vistas à interiorização da medicina

preconizada pelas autoridades previdencíá­
rias,

Carêilcia de enfermeiras será

supri'da co-m criação de escolas

ss
SESC TURISMOS.A ..

CGC/MF 82.510785/0001-01

, EDITAL DE CONVOCACAo

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas para uma Assembléia Geral Extraordinária, a se

U realizar no pr6ximo dia 20 de outubro de 1975, às 14 horas, na sede social à rua Felipe
ta Schmidt no. 36, "esta capital, para deliberarem sobre a seguinte
!.d Ordem do dia
C 10. - ratificação do aumento do capital de Cr$ 1.200.000,00 para Cr$ 1.800.000,00,..

autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária de 6 de agosto de 1975;
20. - ratificação da alteração estatutária conseqüente;
30. - outros assuntos do interesse social.

Florianópolis, 3 de outubro ckl1975
MAURITY DAL GRANDE BORGES

Presidente
ACARY PERFEITO DA SILVA

Diretor

vagas iniciais .. As aulas, segundo a mesma

fonte, poderão ser iniciadas no final deste
ano ou primípio de 76.
A' dócuméntação necessária à autoriza­

ção da escola e funcionamento do curso

está sendo completada para encaminha­
mento do pedido ao Conselho Estadual de
Educação.
A relação de auxiliares de enfermagem

em proporção à população é fixada, segun­
do dados oficiais da Organização Mundial
da Saúde, em 14 para cada grupo de 10m il
habitantes. Em Florianópolis existe apenas
uma auxiliar -de enfermagem para 10 mil
pessoas. havendo, em consequencia, um de­
Jficit 13: profíssíonaís da area para cada
grupo populacional de 10 mil.

I!XI BESC
o:. Banco do Éstado de, SantaCatarina S.A_

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

AVISO,; 'SECOM No. 75/010
O BANOO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A..-: BESC, comunica que fará

realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:
TOMADADEPREÇOS No. 75/017
OBJETO:- Reformado prédio da Agência de CHAPECÓ.
TOMADA DE PREÇOS No.·75/018
OBJETO:- Reformado ptidio da Agênciade VIDEI RA.

-

TOMADADEPREÇOS No; 75/019
OBJETO:- Divisórias para a Agência de VIDEIRA.

.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSfAS:- SerÍÍ) recebidas até as 17:00 horas do dia 17.10.75;
na sede do BESC, � Praça XV de Novembro, ro, t - .60_ andar - Flàrlanôpolis, em

. envelopes fech ados e/ou .lacrados, contendo na parte externa os seguinteS dizeres: ''Proposta
I' que faz - -

-, para Tomeda de Preços no. - - -vercrmerto 17.10;75; até as 17:00 horas",

� ,

UJ CÓPIA DOS IDIIAIS:- Poderão ser obtidas na Seção de Compras -,SE COM, � Praça XV

� de Nov�mbro. 60. andar, em Florianópolis, ou nas Agências de Chpecô e Videira.

INFORMAçõFS:- Diariamente das 09:00 às 1 H)O horas, e das 14:00 às 17:00 horas, nos
loca is indicados para obtenção d as Cópias dos Editais.

.

F lo rlanôpolls, 03 de outubro de 1975 •

DEPARTAMENTO"'ADMINISTRAT IVO

Encontram-se em fase de conclusão os

estudos com vistas à criação de uma escola
de auxiliares de enfermagem em Florianó­
polis, para atender a carência de mão-de­
obra nas unidades assistenciais e hospitala­
res. A informação foi prestada por fonte da
Fundação- Hospitalar de Santa Catarina,
acrescentando que a situação desta Capital,
em relação à falta de auxiliares de enferma­
gem, "agravou-se depois que foram encerra-

- das as atividades da Escola de Auxiliares de
Enfermagem Madre Benvernrtta, mantida
pelo Provincialado das Irmãs da Divina Pro­
vidência". _

A escola a ser criada formará auxiliares
de enfermagem a nível de primeiro ciclo,
com 11 meses de curso e previsão de 30

.
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sua própria convicçao de que seria o

único disponível para li) governo esta­
dual. Jogada perigosa, principalmente
quando saída da própria boca 40 candi-
dato.

. .'

Denúncia
Não é propriamente o tipo de ativida­

des que os univer-sitários do Projeto
Rondon estão preparados para desenvol­
ver. Mas não deixa de ter suá validade,
principalmente se for levado em consi­
deração que a população pobre da re-

.

gião não teria, jamais, condições de se

opor.

Ao

Encontro.
·do

Empresariado.
Expressivos acontecimentos

puseram de manifesto, nestes úl­
timos dias, a eficiência da polfti-
ca de crédito e financiamento a

empresas instaladas no. Estado;'
colimando o objetivo geral do

desenvolvimento catarinense.
Uni desses acontecimentos

consistiu na assinatura do pri­
meiro contrato .com o Banco. de
Desenvolvimento do. Estado. de.
-Santa Catarina, concedendo

fiança a urna transação das Cen­
trais Elétricas de Santa Catarina,
que vai importar equipamentos
no valor de um milhão e cento e

vinte e oito mil dólares (nove
milhões e quinhentos e cinquen­
ta e três cruzeiros, no câmbio

.

atual).
O ato., que teve solene fei­

ção, se realizou no gabinete da

presidência da Celesc, havendo o

Dr. Renato Ramos da Silva, 'pre­
sidente do Badesc, salientado,
em improviso muito feliz, a sig­
nificação do fato. a que urna

assistência seleta e atenta, deu
merecido relevo.

O outro acontecimento as­

sim ligado à política do desen­
volvimento catarinense foi o da

realização de três con tratos de
financiamento pelo Banco Re­

gional de Desenvolvimento, be­
neficiando três empresas e 'atin­

gindo o montante de "quarenta e

nove milhões, oitocentos e nove

mil e quarenta e dois cruzeiros.
As empresas favorecidas fo­

ram: a Perdigão Rações SIA Co­
mércio. e Indústria, de Videira; a
Metalúrgica Schulz, de Joinville,
e a Indústria-de Plásticos Zanat­
ta Ltda, de Criciúma,

Por ocasião da assinatura

desses contratos, o. Dr. Ari Can­
guçu' de Mesquita, diretor do.
BRDE em Santa Catarina, profe­
riu expressivo discurso, aludindo
às atividades do Banco em co-

.

operação ao esforço que se vem

aplicando, no sentido da políti­
ca de desenvolvimento do Esta­
do.

A quantos, acompanhem,
com interesse, o plano estadual
de expansão. econômica não pas­
sará despercebido o. extraordinâ­
rio alcance dessas contribuições
trazidas ao crescimento catari­
nense pelos fatores do crédito e

do financiamento. A estes, se

têm acertadamente conferido
realce entre as providências que,
oficialmente diligenciadas, coli­
mam o maior proveito da capa­
cidade empresarial dos nossos

centras de produção, dinamiza­
dores de tantas riquezas.em po­
tencial.

Tal orienta ç ão elevada' e sá­
bia não somente mobiliza inicia­
tivas e estimula as atividades de .

modelares organizações de crédi­
to e assistência financeira, corno
o BRD,E, cuja existência, entre
nós, tem sido fartamente benéfi­
ca à expansão sócio-econômica
do Estado - mas ainda se ex­

pressa, positiva e compensadora­
mente, na criação de mais um
eficiente e modelar estabeleci­
mento bancário. -:, o novo. BaI\­
co de Desenvolvimento do. Esta­
do de Santa Catarina, ultima:
mente instalado,

.

Lícito, portanto, é esperar
que essa política a tuan te, dirigi­
da' nos rumos' duma 'completa
integração de energias e inteli­

gências, sob amparo efetivo das
fren tes captadoras de recursos

financeiro.s, venha a atingir em
breve as suas metas, incremen­
tando trabalhos e empreendi- .

mentos que transformem as nos­

sas glebas cultiváveis parques fa­
bris em sólidas bases de prospe­
ridade coletiva e de bem estar
social.. ,

Desejemos que fatos corno.
os que comentamos aqui, a pro­
pósito do. encontro. do empresá­
riado com .os meios de que ne­

cessita para dar impulso maior
ao. desenvolvimento. integral de
Santa Catarina, continuam a re­

gistrar-se tão ànimadoramente,
aumentando a confiança com

que encaramos o futuro de nos­

sa terra .e louvamos o esforço
posto assim a serviço .do progres­
so. comum.

f: bem certo que não estacio­
.namos. Nem poderíamos fazê-lo.
quando não nos escasseiam von­

tades e forças físicas e morais
para mais engrandecermos a nos­

sa.terra e dignificarmos a opero­
sidade de nossa gente.

Eis porque, o noticiário refe­
ren te a incentivos oferecidos às
iniciativas empresariais de Santa
Ca tarina aduzimos considera­

ções que sublinhem a significa­
ção dos fatos e reforcem as espe­
ranças dos que confiamo.s na

ação e na inteligência de nosso.s

homens de empresa.

Gustavo �"Neves

Volta às Redações
se dizer que a reforma, vista no

seu conjunto, acabou por se con­

solidar, senão por inteiro, pelo
menos em suas linhas mestras. Os
velhos pilares em que se assenta-

. va o ensino tradicional foram
substituídos com vantagens, par­
tindo-se do academicismo para a

profissionalização, com a" raeio­
nalização de métodos e de recu r­

sos.

Não se pode, entretanto, dei­
xar de reconhecer a imperativida­
de de certas retificações nos ru­

mos da educação brasileira,
sobretudo' no propósito salutar
de impedir que um fim imediato
venha a comprometer o objetivo
último da educação, que é a

formação de elites responsáveis e

capacitadas não apenas para os

desafios do futuro, mas também
para atender à nossa formação
cultural. Uma das questões mais
controvertidas da' atualidade
educacional brasileira prende-se à
aval iação do nivel do ensino e

particularmente dos critérios de

seleção ·e promoção dos alunos.

Extrair lições da própria ex­

perter:'lcia, num. campo fu nda­
mental como é c:;> da educação", é
uma empresa sempre arriscada e

que não comporta regras imutá­
veis. Um sistema de ensino não
f! mero conjunto de determina­

ções superiores, sujeitas ao senso

e arbitrio da autoridade. Ao

contrário, ele parte de uma deli­

beração mas se
.

assenta' e se

mantém - ou se transforma - à
partir de pressupostos e valores

sõclos-culturais que em última
análise dizem respeito com a

própria essência da nacionalida­
de. No Brasil,' a última década
assistiu à batalha sistemática con­
tra os padrões do ensino trad icio­
nal, e foi consultando a realidade

objetiva que se .deixou de "lado as

chamadas h umanidades para a

adoção de currículos mais con­

sentaneos com as necessidades,
incorporando os pontos adequa­
dos à demanda profissional, cul­
tu ral e científ ica. Não obstante
as suas naturais oposições, pode-

E, se m entrar no mérito
propriamente dessa controvérsia,
pode-se concluir com a . menor
margem de erro,' qu e os exames

vestibulares - por exemplo· -

deixaram de ser instrumento
preciso de·' aferição de grau
cultural do cándidato, desde que
o seu critério e objetivo, quer
dizer, não leva em conta senão
uma certa generalidade de
conhecimentos relacionados com
o campo a ser explorado nas

etapas da universidade. Surge
agora uma atividade revisionista,
consistindo na volta às
"redações" nos vestibulares. to·
que se poder ia chamar de um

mínimo de bom senso. E não
�peÍlas parvalorizar, nos graus
inferiores do ensino, aquilo que é
mais caro à Nação: o conhecimen· .

to de nossa I inha. Mas, e princi­
palmente, porque não é possível
dissociar o conhecimento abstra­
to da forma de exprlmr-lo, que é
o dormnjo da linguagem, infel iz­
mente cada vez mais restrito nos

dias que correm.

)\

f ,

- EUSEMPRE '�CREDITEI"NO FIGtTEIRA!

Crônica de Escanteio
�" Depois que o Figuei- Novos, o segredo residiu na

rense demonstrou, contra º modéstia não medrosa da
Goiás, aquela dísponibilida- equipe". Para o Sr. Nivaldo
de de garra" muita gente Machado, o charme da equi­
chegou a pensar que, em pe se identificou pela "disci­
Salvador, as coisas poderiam píina tática". Para Ariel Bo­
ser segundo o figurino. Que- taro, 0 veneno do alvi-negro
ro dizer, caros leitores, que- pode ser traduzido pela au­

ro dizer que muitos aposta- sêncía de 'arbitragem preju­
dores cravaram na coluna dícial". Para o Iaponam Soa­
dois, não por obrigação da . res, a explicação' se assenta
firma mas por convicção de no fato de que "o baiano

.

que o alvi-negro atingiria moderno perdeu eficiência
maturidade suficiente para na umbigada".
disputar uma partida sem a Eu, caros leitores; con­

tremedeira de gente da roça. cordo com vários. Concordo
Pois bem, "as trezenta e quanto ao fato de que joga­

sessen ta e cinco igrejas que mos como se estivéssemos
a Bahia tem", 0S santos e em casa, contra um quadro
oríxás, o tempero de Mane- aguerrido mas "desesperado.
zinho Araújo, a pimenta. ma- Concordo que cedemos ter­

lagueta e o poder da Meníní- reno, sem perturbação, isto
nha do Gantuá, não foram é, atraímos o adversário, pa­
suficientes para impedir que ra penetrar, por pontadas-de
o Figueira trouxesse, lá da alta periculosidade. Isto nos

boa terra, 11m dos mais sígní- ,levou a admissão de que po­
ficativos resultados de sua" deríamos, mais façilmente,
existência. Foi um resultado·' fazer, osegundo gol do que
de classificação, de aprova- sofrer o de empate. Concor­
ção no vestibular, de debu- do quanto ao fato de que
tante, de batismo, de nova nossa defesa, ,reparada para
vida. defender, abandonou' as

Quais· os pontos de maior brincadeiras inúteis, jogou
importância no desempenho �éria, com responsabilidade.
da equipe, em Salvador?

.

As As vezes, chutávamos de
.

respostas variarão, segundo qualquer maneira, pondo a

os diferentes ângulos de bola n o céu, seguindo o

apreciação de cada óbserva- conselho de Nenen Prancha
dor. Para o AluíZio, o velho. - 'Enquanto está no céu
_Aluízio Blazi, das ricas e não está no gol'. Almeida
prósperas tex:ras de Campos fez isso. defendendo à la

lumbrar uma colisão. Deu
um empurrãozinho e a bola
sobrou, como estilhaço.
Daí, para as redes, foi só um
toque. B, foi o lance da vitó­
ria. As tolices que praticou"
com excesso de fouls, chu­
tes a esmo, ficaram perdoa­
das. Vai, fácil, pata o céu. O
meio de campo esteve bem,
considerando-se 'que Sérgio .

Lopes ficou de plantão, na
entrada da área, deixando a

Dito Cola e a Zé Carlos, um
espaço amplo mas ao mes­

mo tempo cheio de baianos.
.

Foram eficientes, pelo 'que o

esquema de jogo possibilita­
va.

Maneca. E, não teve vergo­
nha de jogar como devia, de­
vido às circunstâncias do jo­
go, do apetite do Bahia. De
Florianópolis sentia-se que,.
com o tempo, o nosso ner­

vosismo era apenasinerente
a um sistema nervoso que
necessita recauchutagem. O
comportamento do quadro
não dava margem a colap­
sos. Nilson, goleiro que, em

primeira impressão, parece
um tipo comum de frangueí­
ro, está mostrando" por que
tem sido o dono da posição.
Meio tosco, às vezes, meio

desengonçado, longe, muito
longe de entrar na coluna do
Zury como um dos dez mais

.

elegantes, tem sido, no en- Não foi entretanto, o jo-
tanto, um senhor goleiro. go em que deveríamos ter

Seguro, atrevido, intrépido, ganho sem qualquer dúvida.
quase suicida. Empatamos outros que de-

Em verdade, a linha não veríamos ganhar. Mas se há'
esteve bem. Marcos conse- uma coisa que merecíamos
guiu apenas uma pontada, era, exatamente, a classifica­

impetuosa e eficiente. No. ção. Toda classificação é

mais; amedrontou. Toninho, benvinda. Não foi, pois, sem
mesmo não marcando, é, razão que, a p.oite de domin­

sempre; uma dor de ·cabeça. go, em Florianópolis, foi
Tem formidável potencial uma noite de festa. Bandei-

.

de perigo e, portanto, in- ras, foguetes, improvisadas
tranquiliza qualquer .defesa. passeatas compuzeram o

Volmir cometeu inúmeras quadro do entardecer e da
tolices. Teve o mérito de vis- noite florianopolitana .

Paulo Fernando Lago

Informação gerar

Há uma terceira; provavelmente não
lembrada . pelos analistas políticos: Pe­
drossian não estaria ligado nem a pro­
messás nem a interesses outros que não

EIIgana"do o con.sl.midor
E dificil a qualquer dona-de-casa,

freguesa de supermercado da Capitàl
comprar um, ou dois quilos de batatas.
Só poderá adquiri-las em pacotes de
cinco quilos. Ou, arroz em pacotes de
um quilo. A.maioria das marcas empaco­
ta apenas em embalagens de cinco qui­
los. De maneira geral, o consumidor tem
que entrar no sistema imposto pelas
empresas. indústrias, ou lojas do comér­
cio, não tendo voz alguma para contes­
tar os abusos.

Os exemplos antes citados são mini­
mos, ante o que vem acontecendo no

comércio, seja do vestuário, alimenta­
ção, ou outro qualquer, do qual o
homem se torne consuinidor indispensã­
veL

* * *

O problema não é local, e vem dos
grandes centros, produtores de gêneros
industrializados, empacotados, embala­
dos, e previamente "fiscalizados". O
resultado disso tudo são verdadeiros
assaltos à bolsa do povo, pagador, no

final das contas, de todos os truques
inventados para enganá-lo. Outro exem­

plo pode ser buscado em outro gênero já
de consumo indispensável: Num super­
meado da Capital; um pequeno tubo de

. pasta de dentes, da Kolynos, custa
Cr$ 2,42, com um conteúdo líquido de
67 gramas. Outra marca, Signal, com

uma embalagem mais atraente, e do
mesmo tamanho"que a primeira, custa
Cr$ 2,90 - mas com 60 gramas, sete a

menos,
.

portanto, que a outra, e mais
cara. Este é o chamado "truque da
embalagem ':

� * *

Embora haja uma lei exigindo, nestes
casos, a impressão do conteúdo ltquiâo
em lugar visível da embalagem, isso não
é suficiente para sustar a imaginação dos
feitores de truques. Pouco a pouco, f)

consumidor é cada vez mais explorado,
sem ter voz para reclamar. O consumi-,
dor é, antes de mais nada, um ser

explorâvel: Nada, ou órgão algum, levan­
ta-se em sua defesa.

*. * *

.

Vez por outra a redação de O Estado
recebe telefonemas de donas-de-casa an­

gustiadas com o logro de que foram
vítimas, solicitando "uma reportagem
para mostrar o problema'. Recentemen- ,

te; urna delas comentou sobre o litro de
leite, ensacado pelas 'usinas da região.
Marcando u"! litro na embalagem, o

conteúdo real mal chega a 8(10 mi, não
.
cabendo a ·culpa, obviamente, aos em­

presários. A máquina, a insensível, é
sempre a grande culpada. ' .

* *, *

Quem compra, sofre com tal estado
de coisas. Em grandes centros já há

, associações de defesa do consumidor, a
maioria ainda sem força para decidir, ou
anular as tentativas, quase sempre bem

sucedida, de enganar o camprador, feitas
sucedidas; de enganar o comsumidor, fei­
tas pelo vencedores. Mas, embora sem

força, existem. Isso já é importante.
.

Significa alguma coisa. Florianópolis,
quem sabe, já poderia sediar uma organi­
zação desse tipo.

* * *

O consumidor local já está precisan­
do, e urgentemente, de proteção.
Mldtinacionais
O.ministro da Fazenda, Mário Henri- I .

que Simonsen, dará hoje de manhã seu

depoimento na Comissão Parlamentar
de Inquérito que investiga a ação das
empresas multinacionais no Brasil.

Aparentemente, Simonsen é o que .

reúne maior número de dados sobre a

presença das.multinacionais no País.
Principalmente se for levado em consi­
deração ter sido ele um dos cérebros da
comentada reunião de Salzburgo, em

abril último, oportunidade em que' o
governo brasileiro reuniu empresários
das principais empresas multinacionais,
mostrando-lhes as condições. exigidas
para que as mesmas possam investir no
País. .-

Em boca pr'ópriao o.

Pela terceira vez em menos de dois
meses, o ex-governador de Mato Grosso,
Pedro Pedrossian, anunciou sua 'candida­
tura ao governo daquele Estado nàs

eleições diretas de 1978. Ele rompeu
com José Garcia Neto por considerar-se
"alijado das decisões do partido".

"* ii- *

Alguns comentaristas estão vislum­
brando duas opções para o comportamen­
to de Pedrossian: I)U ele já está estribado
em. promessas imutáveis de.um. poder
mais .forte que a simples decisão de um

diretório regional, I)U está servindo cer­

'tamente a determinados interesses, ne­
c::essitados de algo parecido agora, para
dar o golpe mais tarde. Somente isso
explicaria o estranho comportamento
do ex-governador matogrossense.

* * *

* "'li- *.

Segundo os estudantes, em documen­
to enviado à secretaria da Agricultura da
Bahia, e já levado ao conhecimento do
ministério do Interior, a superintendên­
cia de Vale do São Francisco desapro­
priou "indevidamente 194 famílias de
uma área de 4.(\00 hectares do municí­
pio de Barreiras, no centro oeste daque­
!e Estado. Meios usados para tal: coação
moral e ameaça de expulsão dos lavrado­
res com intervenção do Exército..

* * *

Os estudantes cumpriram com sua

obrigação.
.Abaixo a Loteca
O cardeal Vicente Scherer, de Porto

Alegre, condenou optem os jogos de .

azar. a loteria esportiva, e o plano de
oficializar o jogo do bicho pela Zooteca,
dizendo que os fins. não justificam os

meios. "Não creio que o País tenha
resvalado para a lamentável situação de
necessitar de semelhantes recursos para
promover, a elevação do padrão de vida
das populações desprotegidas e carencia-
das".

.

* * *

Para ele, o vício não se regulamenta,
mas se pune e reprime, tanto o do jogo,
como da prostituição ou da pornografia.
E lembrou a história de civilizações cujo

.

declínio se desenvolveu pela corrupção
dos costumes e o desfibramento moral

.
de suscessívas gerações. "O Estado, pro­
tetor do" direito, por uma questão de
coerência, não pode -transformar-se em

. cümplice de 'vícios sociais e ampará-los
com a égide da leí",

.

.• * *

Sábias palavras.
Seni' consciência
Tais palavras, aliás, sugerem outro

comentário, igualmente lembrado por
D. Vicente, embora muito rapidamente.
Uma das grandes falhas da loteria espor­
tiva, o jogo protegido pela lei, é premiar
com cifras astronômicas pessoas sem a

mínima consciência de. valor do dinhei­
ro recebido. Como disse o cardeal,
referindo-se ao ganhador único da sema­

na passada, "duvido que ele vá tomar-se
mais feliz do que se lhe tocassem apenas
500 mil cruzeiros, ficando o resto para
obras públicas e sociais".

* * *

Já
.

que' existe, é regulamentada, e

metade da população brasileira joga, a

Loteca deveria ter um teto máximo de

prêmio para os acertadores, para todos
os casos. Isso evitaria um verdadeiro
desperdício de' dinheiro. Realmente, é
de duvidar que o ganhador goiano, com
seu baixo nível cultural, vá aproveitar
bem seu dinheiro.

O mais provável é que outros, mais
"inteligentes", o façam.
Desenhos de

.
Cascaes

O presidente da recém-fundada Asso­
ciação dos Artistas Plásticos de Floria­
nópolis, pintor Martinho de Háro, está
convidando o público em geral para a

abertura da exposição de desenhos de
Francklin Cascaes, no Studio A-2, dia 9,
quinta-feira.

A exposição será encerrada dia 26 do
corrente.

Enchentes
Antes de viajar para Belém, hoje, I)

ministro do Interibr, Ranger Reis, fez
um amplo relatório das cheias de Blume­
nau ao presidente Geisel, ainda ontem à
tarde. O ministro ficou impressionado
com a catástrofe'ocorrida naquela cida­
de; tendo inclusive comentado não com­
preender como acumular-se tanta água,
havendo uma barragem de conteção.

Em Belém, Reis vai presidir a reunião
de assinatura de convênios do Polamazõ­
aia e entregará recursos de Cr$ 51
milhões aos órgãos executores do pro­
grama..

COll8equêllcias
A desclassificação na Copa Brasil está

gerando problemas, como já era previsí­
vel. Além de não terem a mfnimav
motivação para disputar o torneio imagí­
nado pela CBD, os desclassificados pen­
sam (e penam) ainda sobre outro dado:
:IS rendas serão mínimas. Afmal, quem
gostará de assistir um jogo de seu time,
sabendo que o adversário tamrem foi
desclassificado? ....

* * *

O Bahia e o Vitória, os.dois clubes
baianos desclassificados, estão ameaçan­
do dispensar técnicos e jogadores, e

promover os juvenis" para a disputa do
torneio consolação.



'. Muiãoz examina
COI1l êxito o

ministro Golbery
Brasília - Sob o diagnóstico de "um estado ocular

magnffíco", o Ministro Golberi do Couto e Silva, Chefe do
Gabinete Civil da Presidência da República, saiu visivelmen­
te satisfeito do consultório do Dr. João Eugênio Gonçalves
de, Medeiros, onde foi submetido a 'um rigoroso exame

oftamológico pelo Dr. Alfredo Muinoz um dos maiores
especialistas em problemas retinianos e que, há três meses, o

operou de descolamento de retira na clínica Barraquer em
Barcelona. '

O Dr. Alfredo Muinoz, que está no Brasil para participar
do Congresso Brasileiro de Oftamologia, que começa hoje
em Fortaleza colocou-se à disposição do Ministro Golberi

"
-,';
do Couto e Silva, li quem considera "como um grande
amigo", para lhe fazer um exame de retina, de fundo de

olho, na companhia do Dr. João Eugênio, que o operou
pela primeira vez de' descolamento de retina, em Brasília, na
clínica São Braz, em maio passado.

. Pela manhã, o Ministro Golberi do Couto e Silva recebeu
o Dr.' Alfredo Muinoz no aeroporto, internacional de
'Brasília e a almoçaram juntos na residência do dr. João
Eugênio, onde o médico espanhol está hospedado. Segundo
.o depoimento do Dr. João Eugênio, após tomai' dois
"drinks", o Dr. Alfredo Muinoz dormiu durante a tarde, só .

acordando na hora do exame marcado, às 17 horas.
.Acompanhado de seu' genro, Alberto Costa, o Ministro

Golberi do Couto e Silva chegou 15 minutos adiantado ao

consultório do Dr; .Toão Eugênio e esperou impacientemen­
te na ante sala. O exame, que durou uma hora, foi feito com
a lente de contato "jungner" que é. o que mais existe de
moderno e somente o Dr. João Eugênio a possui no Brasil,
segundo revelou.

, USO de carros oficiais
ainda não tem definição
Brasflia - A política de redução dos carros oficiais, que

deveria ter sido implantada no início deste mês, ainda não
está defiriida e nem se sabe quando será executada, apesar
do novo aumento dos preços da gasolina e do pronuncia­
mento do ministro das Minas e Energia, aconselhando uma
diminuição do consumo de combustíveis. A demora na

fixação' do controle, dos veículos oficiais fez com que as

repartições públicas continuassem a adquírí-los, consíderan­
do-se, em áreas governamentais, corno inteiramente supe-

, r ado, o leva ntamento feito no início deste ano, que
comprovou a existência de 1.700 veículos de representação
individual somente na administração direta e indireta.

O ministro chefe do Gabinete Civil,'Golberi do Couto e

Silva, já adotou duas providências contra os abusos na

utilização dos 'CaTPoS oficiais. A primeira foi de encaminhar
uma circular a todos os ministérios para que somente o'

utilizassem no serviço público, enquanto na segunda reque­
reu de todos os 'órgãos um levantamento do total de
veículos e o consumo de gasolina, o que foi concluído em

fins de 1974.

Contran estuda mudanças
nos exames de motorista
Brasília - o Conselho Nacional de Trânsito, iniciou

ontem estudos do ante-projeto do Gen. Gonçalo Rafael
D'Ângelo sobre o funcionamento das auto-escolas, desta­
cando-se a parte referente ao exame psicotécnico, já que se

encontra na comissão de transportes da 'Câmara um projeto
de lei do deputado Gomes do Amaral, no qual ele pede a

eliminação dessyexame, devido a sua ineficiência.
'Além do exame psicotécnico, cujas soluções deverão sair

na próxima sexta-feira o ante-projeto trata também dos

requisitos para a instalação de urna auto-escola; da aprendi­
zagem; elos exames de saúde; da habilitação, dos programas
.de instrução e do instrutor autônomo, que deverão ser

estudados nas próxima reuniões do Conselho.
De acordo com o ante-projeto, o exame psicotécnico não

mais eliminará o candidato, constituindo aperias fator de

-observação a sua capacidade funcional. O teste de personali­
dade que avalia os traços individuais do candidato será

eliminado, permanecendo apenas os testes de nível mental,'
de atenção difusa e de coordenação bímanual,

ATENÇÃO' SRS. COMERCIANTES

DO ESTADO DE SC
Fique em dia com a Sunab, recebendo bem

os agentes do Centro de Informações Comer-:
ciais e Fiscais Ltda. (órgão independente), que
vão até os senhores levar a orientação e a tabe­

la de preços de acordo com exiqência da Supe­
rintendência Nacional do Abastecimento (Su­
nab).

I nformações p�lo fone 22-3630 _ rua Jerô­
nimo Coelho, '3 .: Conj. 1 _ Fpolis,

\

•
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As críticas de Ulisses à Petrobrás
.' \ \.

.

Ninguém ignora que esse quadro chegou mesmo

a piorar. H� uma inflação confessada, não mais

escondida de 30 por cento. Isto prova, ou

melhor, o tempo terminou por dar razão às

previsões do MDB"

ANIVERSARIO
o. presidente do MDB aniversariou ontem,

completando 59 anos, e fez questão de não

esconder. Explicou que sua visita se devia à
cortesia da direção do diretório regional, que 'o'
convidou. Depois, voltou a abordar temas polf­
tíco-econõmícos,

- Falou-se, .durante o governo Médici, em
milagre, brasileiro. Anunciou-se aos quatro can­

tos uma inflação controlada de 12 por cento.

Foi o período dominante do folclore do milagre
brasileiro. Desta fase de euforia folclórica ficou,
na verdade, várias bombas de efeitos retardados

para o governo atual, o. endividamento externo,
a previdência social que absorve 1/4 do orça­
mento da República, a' poljtica habitacional
conhecida de todos, ti por fim o Mobral, objeto
agora de uma 'comissão parlamentar de inquêri­
to prestigiada até mesmo por deputados da'
Arena. A desenvoltura das multinacionais hoje

no território nacional também é consequência
dessa fase ãurea do folclórico milagr.

,

Voltando à polftica, o deputado Ulisses

Guimarães afirmou que, na verdade, analisados

objetivamente, "não existem partidos no país,
no sentido correto que o entendemos. As

limitações são evidentes, Por isso, adianta no

Brasil se criar mais jornais? Haverá apenas mais

censura. O que se deve perseguir � a retomada

da normalidade democrática, Depois então po­

de-se buscar a criação de novos partidos, o

surgimento de novos jornais, cada um exprimin­
do parcelas reais do país. Mas isto sô após a

democratização do Brasil.

PRIMEIRA TAREFA

Na opinião' de Ulisses Guimarães, a tarefa

primeira, que todos devem se voltar, � o

CCestabelecimento da universidade do "Habeas

Corpus". Não se pode falar em reforma do

judiciário, reaparelhamento da polícia, sem que
esse instituto, conquista universal de povos
civilizados, exista, funcione plenamente. Vale

lembrar que o Habeas Corpus foi criado em

. função do preso político, que gerou sua institu-

cionalização".
I

O presidente nacional do MDB, aniversariou
ontem (59 anos) e foi homenageado pelo

difet6rio regional de São Paulo, onde
�alisou a política petrolífera do país.

desequilibrando violentamente nossa balança de

pagamentos, e endividando o país de forma

profundamente perigosa.
,

Mais tarde o deputado Ulisses Guimarães

disse ignorar que a Arena, através dos governos'
estaduais, esteja tomando medidas de alcance

popular. "O que posso garantir, afirmou.tê que
a situação social e econômica do país hoje é

pior que por ocasião das eleições' de 74.

São Paulo - o. presidente nacional do MDB,
deputado Ulisses Guimarães, disse ontem que a

Petrobrás j� produziu 50 por cento do consumo

interno do país, enquanto que "atualmente
importamos 3/4 de petróleo. Os Estados Uni­

dos, que importam apenas 15 por cento do seu

consumo interno, hoje executam uma rigorosa
polftica de racionamento do produto. o. Brasil
vive numa situação muito mais dramática, mas
se comporta como se fosse um auto-suficiente,
ou mesmo exportador. o. governo federal não

quis, ainda, nos parece, .reconhecer a necessidade
,

urgente desta decisão",
'

- Existem, declarou Ulisses, formas diretas

e subreptfcías de acabar com o, monopólio
estatal. o. MDB contêm, em seu programa, a

defesa intransigente desta conquista popular. A
assinatura de contratos de riscos com empresas

estrangeiras � uma destas formas de liquidar
com esse monopólio. 1\ 'Petrobrás, dado o baixo

preço do petróleo, nos últimos anos, se voltou

para a comercialização, retraindo-se no setor de'

prospecção. o. erro da formulação dessa política
estâ produzindo os resultados conhecidos de

todos: importamos �5 por cento do produto,

DVA VEíCULOS ENTREGA 10 CAMINHÕES DOS

30 ADQUIRIDOS PARA A SECRETARIA DO OESTE
Dez caminhões MER­

CEDES-BI;NZ, equipados
com caçamba, dos 30 ad­

quiridos peld\Governo do

Estado para' \ Secretaria'

do Oeste, foram entregues

na tarde de ontem pela
OVA VEfcULOS S.A.,
concessionário MERCE­

DES-BENS para a Grande

Florian6polis, em ato reali­

zado .ne sede da empresa,

no Km 205 da BR-l0l.

Os caminhões, modelo
L K-1113/36, equipados
com caçambas BECKER,
fabricadas' em Criciúma,
foram oficialmente recebi­

'dos pelo Secretário do

Oeste, CeI. Cécio José La­

go, em rápida solenidade
I

que contou, ainda, com a

presença do Dr. Alfredo

Russi, representando o Se­

cretário da Fazenda; Drs.

Eduardo dos Santos Lins e

Alfredo Teixeira Sobrinho,
diretores da BESC Finan­

ceira; Engo� Antônio Car­

tos Werner, Diretor Geral

do Departamento de Estra­

das de Rodagem; engo.

Milton Lunardi, da Secre­

taria do Oeste; prof. Antô­
nio de Pádua Pereira, Dele­

gado da Secretaria do Oes­

te na l!:apital e o Major Al­
fredo Henrique Fortes, Di­

retor da Coordeneçêo dos

Transportes Públicos do

Governo do Estado.

A Mercedes-Benz do

Brasil S.A•. era representa­

da, na ocasião, pelo Sr.

Werney 'serafini, Coorde-

nadar Regional de Vendas

daquela empresa, enquan­

to a OVA VElcULOS S.A
•

.

estava representada' pelos
seus' Diretores Paulo To­

niolo e Walter Bertonceflo,
"

além de seu,Gerente de

Vendas, Sr. Rud'l Triska.

O enqo, Nereíde Antô­

nio Serafim, representou a
'

Fábr(ca de Caçambas BE-.

CKER, de Criciúma.
As chaves dos vefculos

foram entreques,às autori­
dades que representavam o

Governo do Estado, pelos
representantes da OVA

VEfcULOS S.A., Merce­

des-Benz e Fábrica de Ca­

çambas BECkER.
Esta G a primeira entre­

ga, de 10 veículos, dos 30
ceminhões MERCEDES­

-BENZ, equipados com
I

'

caçambas BECKER, adqui-
ridos recentemente pelo
Governo do Estado e desti­

nados à execução de obras

da área da Secretaria do

Oeste, notadamen te no

setor rodoviário.

Ap6s a entrega dos ca­

minhões, a Direçiío da

OVA vercoios S.A. e a

Fábrica de caçambas BE­

CKER, nes instalações da

O VA, recepcionsrsm as

autoridades presentes, com

um coquetel.
OS CAMINHÕES'

OS caminhões em-ques­

tão foram adquiridos pelo
Governo do Estado, com

faturamento direto da Fá­

brica MERCEDES-BENZ
I

.

-,

•

o Secretário ,do Oeste,
, Coronel Décio José do Lago, recebeu

os primeiros 1O caminhões, dos 30
adquiridos pelo Governo do Estado

e destinados àquela Secretaria.,

t:m seguida, na sede da
DVA VEÍCULOS S.A., as autoridades

presentes foram homenageadas,
com um coqu e tel.

DO BRASIL SA., e pela
sua reconhecida alta quali­
dade.

O MERCEDES-BENZ,
modelo LK-1113/36, é de

fabricação nacional" equi­
pado com motor MERCE­

DES-BENZ OM-352_,
Diesel a 4 tempose injeção,

,direta. "

Seus seis cilindros pro­

porcionem uma cilindrada

de 5.�95 cm3, gerando
uma potência de 130

cv-DINa 2800 rpm.
A transmissão do

LK-1113/36 é a embrea­

gem de monodisco a seco,

com uma caixa de mudan­

ças de cinco marchas sin­

cronizadas.
A segurança do vefculo

é gárantida pelo seu preci­
so sistema de direção, com
carreira helicoidet de esfe­

ras e ajuste automático da

folga e por freios hidráuli-
.

cos, de dois circuitos inde­

pendentes, auxiliado por

ar comprimido e det;,éI,ção
nas quatro rodas.

O peso bruto admissf­

vel pelo LK-,1113/36 é de

3.600 quilos no eixo dian­

teiro e 7_ 5 00 no traseiro.

O conforto do motoris­

ta é assegurado pela ampla
cabina, com parabrisa pa­

norâmico de uma só peça e

janelas laterais c om dois

espelhos retrovisores. O
•

compertimento do,motor
é isolado com revestimen­

to li p(ova de calor e som.
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BNDEaprova
programa de

metal-mecânica para se
o Banco Nacional do Desenvolvimento

Econômico - BNDE .:_ aprovou o progra­
ma para a indústriametal-mecânica de San­
ta Catarina proposto pelo BRDE, garantin­
do, assim, apoio financeiro à implantação,
modernização e expansão de indústrias do
ramo.

,

'

A Informação foi prestada pelo Sr. Ary'
Mesquita, Diretor do BRDE, esclarecendo
que o programa, nova'modalidade opera­
cional estimulada pelo BNDE, � distinto
das operações comuns, possibilitando maio­
res benefícios para os empresários em ter­
mos de tramitação dos projetos.tassistência
técnica e outras vantagens,

Afirmou que a fase final para execução
do programa acha-se em delineamento, de­
vendo o BRDE iniciar as operações dentro
da nova modalidade em fins d e outubro .:

O Sr. Ary Mesquita adiantou que dois
outros programas encontram-se em· fase
,adiantada de

_ elaboração, devendo estar
concluídos até o final do ano. O 'primeiro
deles contempla as empresas do ramo têx­
til, enquanto que o segundo diz respeito a

frígonfícos de suinos e.aves,
Os estudos para a elaboração do progra­

ma para a indústria metal-mecânica foram
delegados ao ffiAGESC, que os realizou
através da gerêncía.especíalzada em pesqui­
sas e planejamento industrial.

OBJETIVOS
.

O programa, segundo explicou o Sr. Ary

Mesquita, tem seis objetivos gerais:
1. Maior integração da indústria metal­

mecânica de Santa Catarina no espaço esta­

'dual, sempre que recomendado econômica
e tecnicamente;

2. Expansão e modernização das Iinhas­
existentes, para as quais o Estado detém
boa capacidade competitiva, mediante a

.

adoção de escalas produtivas compatíveis
com as exigências do mercado nacional:;

3. Aproveitamento das oportunidades
para implantação de novas linhas de produ­
tos estimuladas pelo novo estágio de substi­
tuição de importações de bens de Capital e
de insumos bãsícos desejados pelo Governo
Federal e constantes das diretrizes do II
Plano Nacional de Desenvolvimento; ,

4. Aumento da densidade 30 pólo me­

tal-mecânico dê Santa Catarina, de maneira
a preservar a capacidade competitiva em re­

lação a outros Estados;
5. Aperfeiçoamento das linhas de produ­

tos existentes quanto à tecnologia de pro,
duto e processo:

, 6. Aperfeiçoamento dos padrões organí­
zativo-gerencíaís,

Em' síntese, o programa ubjetivarã o

'crescimento ordenado da capacidade pro­
dutiva; gerencial e técnica desses ramos
industriais, bem como á detectação e apro­
veitamento de novas oportunidades de inves­
timentos.

AMPLIFICADORES
DE TELEFONE SÃO'

VENDIDOS NO ESTADO

A liberdade de falar ao telefone, sem ficar
com os movimentos aprisionados pelo apare­
lho. Trata-se do Amplitel, o primeiro produ­
to nacional, do gênero, ê fabricado no' Rio
Grande do Sul. Semelhante ao apoio normal
dos telefones, o ,Amplitel tem duas conhas ;

acústicas, t,lr:J1a del.as amplía.o.. som recebido,
e a outra transmite para a'receptor 'o que for

dito den;;o do escrit6rio. Desta forma, não
ê preciso ficar com o telefone grudado na

orelha .para esperar linha ou para falar; ou
para fechar neqócios, ficando as 'mãos Uvres

atê para dar os recados à secretária. Além
dessa liberdade, o Amplitel já vem equipado
com tomada para gravador, no caso de raqis­
trar conversas importantes e fazer um Water­

gate pr6prio, "1 r.egulador de som. Funciona
com seis pilhas tipo lapiseira, que duram de

,dois a três meses. O alto-falante ésimulado
embaixo de um porta lapis, que acompanha
o conjunto. O aparelho pode ser adquirido
na ORGALEMOS LTOA.,' rua tiradentes,
'12 fone 22-0179: O Amplitel - amplifica­
dor de telefone - é fabricado pela Termae-.

letrônica, empresa gaúcha que surgiu em

1972, quando três estudantes (medicina, p.n­
genharia e administração), se uniram para fa­
bricar termômetros' eletrônicos destinados à
câmaras e caminhões friqor lficos, Como o

mercado para esse setor ê restritor entrararn
·nas telecomunicações, embora-sem abando­
nar os projetos .dos termômetros, A Termoe- e

letrônica está produzindo entre 450 e 500
aparelhos Amplitel por mês, podendo au­
menta r a capacidade para 800 unidadesr E

estão construindo nova fábrica em Alvorada.
'lII)as a linha de produção da empresa inclui
ainda intertones, centrais acornpladoras, si­

nalização hospitalar (paineis que registram
as chamadas dos quartos etc.): e porteiros
eletrônicos. A indústria já instalou 200 por­
teiros eletrônicos em Porto Alegre e 20 sina­

lizações hospitalares no Rio Grande do Sul.
A firma ORGALEMOS LTOA., é a represen­
tante exclusiva para o Estado de Santa Cata-
ri na, .o. fábrica garante a Ampl itel por seis

meses; com assistência técnica permanente.

Com a Metrel, você não perde '

tempo nem dinheiro esperando
pela sua carroçaria blindada.

l Ela tem a carroçaria que você
precisa com entrega imediata para
qualquer tipo de veículo, Ol! . carga.

Com todas as vantagens do
padrão intemacidnal, Cla� - Car�o Vàn.

COamOD'Suas carroçanas sao fabncadas I
em alumínio, não enferrujam,
são 40% mais leves, por isso, ,

permitem carregar l1)ais peso. tá!' fri
�

ItdEm caso de reposição, você
me I� e re ,(Jer8Ç80 a.

encontra todas as peças em KITS �ono e fábrica:
.'

,

d b t't'
.

ó rt 'ad Fone. 887e . ,

e po e su s I ,",lIr s a pa e avan a. Rua Graciosa, s/n?
Sua estrutura é fixada com Morro do Ouro

rebites e sem solda, o que 'lhe dá Joinville

ainda maior resistência e durabilidade.
"

Consulte a Metrel e conte com

todas as vantagens de um fabricante
montador exclusivo Clark - Cargo Van.

A Bolsa untem

(São Paulo)
Foram efe.tuadoa l.939 n0Cóo:i.os cera 17.359.288 títulos e, volume <'l'.'

Cr$ 52.372.665,09 s inferior no elo preGão a::tGrj.or.Entl�,? as ações ma.i s no-,,:,'
o i adas dostacoU-S0 PE'.':ROiiI:AS pp COOPON 15 s OOG Cf'; 15.724.950,00 , ...

pr-c s en tando 2Q.98. do 'mcví.mon to d8 ,olJcrétçÕOG à vís ta.

Al1t0.rioI'
.Hc j o
Evol. J?Gi'" C •

'08C. ;Oontos

2.286
2.262
-1,0
- ,24

Qr::..�Q_Y�_.�:<L:I})) IQ�
17 subi l··".za
29 G',: G�'Vr,;.'3

�g �;'-:'_}��:L����Cl1 t o [�� t.er I�� .

04 S/!13['::ÓO::"O hí)J�

1,61
1,51.
2,46
2,92
2,50 '

0,77
0,79
1,06
2,05
0,60.
0,65
0,62
0,66
0,52
4,25
0,36

�1" 05
1,10
1,07
O,O�
i,68
7,68
6,25
0,90
1,60
1,38
0,56
0,65
1,61
1;50
1,62
1,17
1,08
1,00
1,03
1 10

1:30
1,03
1,35
1,65
0,96
1,17
1,80
1,00
1,25
1,00
1,01
1,50
2,80
1,90
0,90
1,25
4,68
3,10
�,30
2,12
2,06
0,85'
0,8.5
0,85
0,65
0,85
0,70.
0,71
1,05
1,32
1,80
2,75
-0,55
0,25
0,68
0,�6
3,23
0,53
1,00
0,98

osc

l.118.000
2�.000
34.0('0
76.000
307.000
14.0'00
75.000
30.000,
74.000
H.OOO
21.000
7.00C
3.000
9.00C

976.000
22.000
42.000
84.000
370.000
30.000
'36.000

1.362.0CO
187.000
96.000
126.000
30.000
1.000

He..OOO
10.000
11.000
4ó.000
307.000
61.000
17 .000
5.000
67.000
36.000
9.0CO
14.000
32.nOO
7.000
4.000

2iLOOO
102.000
53.000
211.000
7.000

'194.000
9.0CO
11.000
56.000
l.000

3.331.000
, 135.000

3.000
139.000
9.000
41.000
86.000
l.000
10.000
31.000
10.000
34.000
59.000
H.OCO
14.000
73.000
80.000
r.oco
5.000

.

8.000
733.000
263.000
30.000
2.000

+
0,9
2,5'

4,8
1,5
1,5

L.
0,6
0,6
0,8

3,8

�\íAI(:)RE3 ase ILÁÇüE,�_�::"l2_ÇL��:1tT.f.:�º
!C_Ç_DRS :Q,! AI/rp, ::l:::0.iÚ'::_,_ �ts El'r BAIY�

PP '6, 7 Bill!Z;::�,EX PP C/11
pp ,C/06 t 2 C.T.E: ON
PP 6' o CASA ANGLO PP C/15
OP C/07 4: 5 F:SEí LAN ]3}�S PP DIV
OI' :::/01 3,2 ALPARGATAS pp 0/27

n:C:OOCIOS REA_LIZADOS
1'J!'..Q .ABJ;;� riU, llAX FECH

1.60 1,58 1,62
1.52 1,51 1,52
2,48 2,46 2,48
2,90 2,90 2,92
2,60' 2,50 2,60
0,77 0,77 0,77
0,79 0,79 0,79
1,02 1,02 1,07
2,05 2,02 2,05
0,60 0,60 0,60
0�65 0,65 0,65
0,62 0,62 0,62
0,66 0,66' 0,66

ON 0,52 0,52 0,52
ar 4,30 4,23 4,30
OP C/03 0,38 0,38 0,38
FN 1,05 1,05 1,05
,Ot{ 1,11 1,10 1,11
PIl 1,07 1,07 1,07
PN DIE 0,04 0,04 0,04
pp .1,72 1,68 1,72
PP C/07 7,70 7,65 7,77
ali 6,20 6,15 6,25
PP 0,90 0,88 0,90
OP C/15 1,60 1,60 1,62
PP C/15 1,40 1,,38 1,H
.OP C/06 0,56 C,56' 0,56
PP C/12 0,64 0,64 0,65
OI' C/3D 1,61 1,61 1,61
PpB 0/30 1,50 i,50 1,50
qP c;�Ol 1,65 1,62 1',65
OP '0,,11 ,1,20 1,16 1,20
PP C;05, 1,10 1,08 1,10
CR 0,99 0,99 1,00
PN 1,03 1,03 1,03
OP C/69 1,10 1,10 1,10
PI' �/t.9 1,30 1,30 1,30
OI' C/01 1,03 1,03 1,03
OI' C/56 1,35 1,35 1,35
�� 0/s� l,fs 1,F5 1,70
PPA C/23' 0,95 0,95 0,'96
OP c/08 1,17 1,17 1,17
ppB C/08 1,80 1,76 1,83
PP C/99 1,00 1,00 1,00
ON 1,25 1,25 1,25
PN 1,00 1,00 1,00
.pp 1,01 1,01 1,01
OI' C/41 1,52 1,50 1,52
PP C/06 2,80 2,80 2,80
ON 1,87 1,87 1,90
CP 0,90 0,90 0,90
PP 1',25 '1,25 1,25
PP' C/15 �,75 4,66� 4,80
ON 3,15 3,10 3,1�'
PN �,30 4,30 �,30
OI' 2,16 2,12 2,16
PP 2,,06 2,06 ,;2,06
illl 0,85 0,85 0,85
pN 0,85 0,85 0,85
pp 0,85 0,85 0,85
OH 0,85 0,85 0,85
PH 0,85 0,85 0,85
ON 0,70 0,70 0,70

0,71 0,71 0,71
1,05 1,05 1,06

OP 0/19 1,30 1,30 1,32
.

srn 3IC'G2A:;lJEt,SE PP 0/19 1,82 1,00 1,82
SOUZA CRUZ OP 2,80 2,75 2,80
SPRING SR AmURAL pp 0/11 0,55 O, 55 0,55
]'ECHli'OS 'jEIlO:nos OP c/oe 0,25, 0,25 0,25

.

UNIll�.NC O PP C/12 0,68 0,68 0,68
UpEAXCÓ 0;;[ _0,66 0,66 Q,66
VAL;,' RIO LOCE PP 3,25' 3,17 3,27
VARIG i PP 0,520,.520,53
LIGHT' OP C/19 1,01 1,00 1,,01
LIGHT OH 0,98 0,98 0,98

:'IH�L11
C.O.P.A.S.
VA��IG
PAT�Jul"APAI;EMA
HIliDI

ACESHA
A I;OS VILLARl::S
ACOS VIL::'ARES
AÍ,PAl':CATAS

A�(TZ.X:
A?rEX
ARTEX
BANDEI�.NTES
BANDEIRANTES
BELGO }lINEIRA
BlC r-:IONAP.K
BPJdl DNBST
BtADZSGO'

OI'
ar
PPB
ar
PP
OI,
OI' C/06
ar C/28
I'P C/57
OI' C/49
PPA C/49
FPE C/49
pp EON ,.

1,1

0;9
2,7

+ 33',3
1,7
0,3

/
+

J.,2
4,8

1,5
0,6

1,8
2,5
0,9
1,0

0/06
C/06
C/27
C/27

+

+ 2,1
2,5

Itaipu dá arrancada:
assinado contrato com.

20 grandes empresas
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A empresa binacional Itaipu assinou ontem em Foz do

Iguaçu o contrato com· as 20 empresas integrantes, do
super-consórcio responsável pela implantação do projeto,
englobando todos os setores que sofrem influência direta ou

indireta com a construção da hidrelétrica. As empresas
serão presididas pelo sr. Gabriel Paes de' Carvalho, da
Morrison Knudsen.

'

Complementando as obras de -acesso, está prevista a

construção de uma linha férrea com 200 km de exte n são
é ntre o'muni c fpio paranae n se de Cascavél e a usin a ,

inter I igando o porto de Paranaguá com o canteiro de
obras. O projeto, que está a cargo da Rede Ferroviária
Federal, deverá apresentar um custo médio por quilõmetro
em tomo de 3,5 milhões de dólares, se levarmos em conta o

custo final previsto para a ferrovia do aço. i'
As empresas de consultoria leco (americana) 'e a ELe

(italiana), que elaboraram o projeto de viabilidade de"
. Itaipu, estarão supervisionando os trabalhos, para cumpri­
mente) do cronograma das obras até sua conclusão, 'prevista

.

para 1%3, tendo para .ísto renovado o contro que manti­
nham com prevista para 198,�{, tendo para isto renovado o

contrato que mantinha com .'
Tendo em vista o caráter internacional do projeto, foram

elaborados em tomo de 30 atos normativos a que estará
subordinado o pessoal que .irá trabalhar nas obras de

implantação da usína.. As diretrizes trabalhistas foram
elaboradas por duas comissões especialmente constituídas

para isto, abordando uma delas os aspectos de previdência
social, enquanto ficou a cargo da segunda comissão a parte
referente a higiene e segurança do trabalho.

Por outro lado, I) custo final da obrá, hoje em tomo de 5
bilhões de dólares, deverá ser revisto semestralmente, sendo
ajustado os valores no decorrer dos oito anos por que se

prolongarão, as obras.
" '

Visando diminuir ao máximo o custo total da obra, I)

governo' incentivará através de mecanismos específlcos a

aplicação de tecnologia e know-how próprios, também com

um intercâmbio entre as empresas integrantes do super-con­
sorcio, importando desta forma somente O que se apresen­
'tar como estritamente necessário.

Por outro lado, toda a infra-estrutura montada para,
abrigar o pessoal que será deslocado para a obra deverá ser

incorporada as cidades vizinhas evitando 'assim o apareci­
mento de "cidades-fantasmas" com o retomo desse pessoal
aos pontos em que eram anteriormente radicados.

,

As 3 mil residências construídas para este fim acham-se

incorporadas na .margern esquerda à cidade de .Foz do

Iguaçu, '! namargem direita as cidades de Porto Presidente

Stroessner, Hermanidárias, Porto Presidente Franco e a

Colônia Porto Presidente Stroessner. Estas cidades sofreram '

um completo levantamento ínfra-estrutural, ampÍiando e

reforçando o esquema urbano de cada uma delas.

Ueki debate produção do

álcool carburante em SP
o ministro de Minas, e Energia, sr. Shigeaki Ueki, estará hoje em

São Paulo para participar da reuníãe do alto Conselho Agrícola, em
'

que serâ debatido o "Alcool Carburante", numa mesa redonda
formada pelo Governador Paulo Egídio Martins e empresários,

Dessa mesa redonda, segundo o secretário da Agricultura, Sr.
Pedro Tassinari, saírãó "os' subsídios Para a implantaçãó de uma

política de incentivo à produção e utilização de álcool carburante".
O ministro Severo Gomes, da Indústria e Comércio, também

confirmou sua presença na tarde de ontem. Essa reunião terá início
às 15 horas, devendo terminal: às 17 horas.

Os pontos principais a serem discutidos são os seguintes: 1. -

Disponibilidade da ârea agrícola canavieira no Estado, por Frederico
Zink, da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral da Secretaria
da Agricultura do Estado; 2. ,- Influência do Ãlcool na Produção
Açucareíra, por Fernando de 'reôledo Piza, do Instituto de Açúcar e
Álcool; 3. - ,A.nálise Cornprativa de Matérias Primas para.Produção
de Álcool, por José Barreto' de Menezes, da, Coordenadoria da

Pesquisa Agropecuária da Secretaria da Agricultura; 4.. - ;\

Importação da Mistura Carburante no Contexto Energético Brasilei­

ro, pelo presidente da Associgâs, Sr. Lamartine Navarro Júnior; 5. -

Plano Nacional para a Produção do Âlcool-Motor; 6. - Logística
para Realização da Mistura Carburante,

Sociedade rural protesta
por importação de carne

l'. Sociedade Rural Brasi­
leira endereçou ontem à taro'
de um telegrama ao Presi­
dente da República, denun­
ciando a .Cacex, que "está
na iminência de autorizar a

importação de carnê para a

industrialização e re-expor­
tação".

Este sistema de importa­
ção é prejudicial a economia
nacional",

. O telegrama enviado on­

tem ao presidente, Ernesto
Geisel é o seguinte na' Ínte­
gra: "As entidades represen­
tativas da pecuária tendo em

vista a ausência
-

do ministro
dá Agricultura, e dada a

premência do assunto, 00m

a devida venia, vem a

V.Bxcia., para comunicar

que, segundo informações, a:
Cacex está na iminência de
"autorizar a importação de
oarnes para industríalizàção e

re-exportação este sistema
de importação é prejudicial
à economia nacional, pois 00-
destimula o produtor sem·

benefIciar o comnnidor sem por­
veito exclusivo das poucas,
empresas particulares direta­
mente interessadas na im­
'poitâçãO. Assim' sendo, to­
mamos a liberdade de suge­
rir à V.Excia. a sustação da (

autorização de importação
em vias! de ser concedid,a,
para um estudo conjunto da
matéria, com a participação
de todos os interessados".

71
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COl'A�ÃO DE CLIDIO
O'Banco do Brasil operou o do1ar ontem nas seguintes taxas:

'doillpra: Cr$8,470 venda: Cr$8,520

DadQ,S fornecidos pela Bolsa de Floria:n6polis.

O telegrama também é
assinado pela Associação
Brasileira de Criadores, As­
socíação dos Criadores de.,
Gir do. Brasil e Assóciação
dos Criadores de Nelore do
Brasil.

. I

- Empreiteira de obras de âmbito, Nacional e Internacional -

AJUDA'NTES DE 'MECÂNICO, E"
I

AUXILIARES DE ESCRITORIO

C.R, ALMEIDA 'S,A,
ENGENHARIA E CONSTRUCÕES

-A C.R. ALMEIDA S.A.; está contratando AJV,DANTES DE ME­
CÂNICO PARA MÁQUINAS RODOVIÃRIAS PESADAS e AUXI­
tlARES DE ESCRITORIO, 'que falem o idioma alemão, para traba­
lharem nas obras do Oleoduto do Rio de Janeiro.

Excelente ambiente de trabalho e salários elevados.
Informações e entrevistas nO. Escritório da C.R.ALMEIDA S.A..,

à rua Felipe Schmidt, 58 - E(�if. Comasa - 11-0. andar, Conjunto
110-1, no horário comercial, éom o sr. TUDE.

_L

.:.'---------�.,
,. CÂMBIO

,�

Exportação :-:-.,Importação,

Felipe Schmidt. 68· coni: 3()6
Te!. 22-4870 e 22· 5871

'

lo.. Floria,n6polis. ..01
�-_......�...._�.
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Chapecá está [quaseJ
prontaparaos .IASC

Chapecó (Sucursal) -

dos maiores problemas da

missão Central Organizado­
dos XVI JASC .deverâ se

ar na acomodação das auto­

ades e ,convidados. especiais,
is a rede hoteleira de Chapecó
da é deficiente. Gumercindo

tti e seus companheiros de

em informações prestadas
in;Uaram 'que nos três melho-

s hoteis da cidaue será possível
pedar apenas 38 pessoas,

ando a necessidade de acomo-

o �ações classe "A" é de

tIX 80lugares.
ir! A tarefa está afeta ao Rotary
l� GuDe Chapecó-Centro, sob a

coordenação da CCO, devendo

cOnstituir-se numa das comis-
pt
sões mais sobrecarregadas de ser­

viço. Dentre os doze hotéis da

-cidade, a CCO conseguiu reser-

vas para 109 pessoas, mas a
,

demanda � de mais de 150. Se

�almente não for possível au­

JIlentar o . número de reservas

junto aos hotéis, os rotarianos
� 1!focurarão colocar o excesso de

visitantes, principalmente os ca-

�ais, junto às famílias chape­
eoenses que concordarem em

ospedá-los, como já aconteceu
por ocasião das convenções do

Líons, 10 CDL e do MFC. .

SEGURANÇA
A Delegacia de Polfcia da

Comarca. sob o comando do

Delegado Ari V,. Rodrigues, está
com o 'esquema montado para
funcionar ainda antes da abertu­

ra dos JASC, prevendo dar a

maior segurança possível aos vi­

sitantes, quer individualmente,
f quer com relação a roubos, arrom­
bamentos de carro etc. A CCO
está recomendando que todos

aqueles que vierem para os XVI

JASC, tragam seus documentos,
o de identidade, para evitar que a

pol:cia acabe detendo algum vi­

sitante sem documentos, uma

vez que essa será a o,rdem ema­

, nada docomando policial.
TRÂNSITO E POLICIA­

MENTO
O 20. Batalhão de Polícia

Militar, responsável pelo setor,
deverá colocar policiais de plan­
tão em todos os locais dos aloja­
mentos. das delegações, durante

e todo o desenrolar do JASC, bem
como no trânsito de toda a

cidade e locais das competições,
" 'além do pqhciamento normal

em pontos estratégicos.
SINALIZAÇÃO
A tarefa de sinalizar a cidade

'está a cargo da Prefeitura Muni­

cipal, que colocará 280 placas
.

com nomenclatura de ruas e 160
com sinalização de trânsito,
além de faixas de segurança,
balizas para estacionamento e

ou tras providências, que segun­
do Rui Baldissera, Secretário da
Prefeitura, ficarão concluídas na

véspera dos Jogos.

ORNAMENTAÇÃO
O Rotaract Clube aceitou a

incumbência de enfeitar a cida­
de para receber os visitantes. A
avenida Getúlio Vargas, princi­
pal artéria, será embandeirada.
As bandeiras conterão símbolos
das modalidades a serem dispu­
tadas nos JASC, em plástico de
várias cores. Em alguns pontos
da cidade e nos acessos, serão

colocadas placas enormes con­

tendo o símbolo dos XVI JASe.
Muros e meio-fios serão pinta­
dos e a praça CeI. Bertaso rece­

berá ilumin�ão colorida.
RELAçoES PÚBLICAS
O Lions Clube Chapecô-Uni­

versidade e a Sociedade Amigos
de Chapecô estão empenhados
na conscien tízação da comuni­
dade em prol do espírito dessa
competição. Resta apenas atin­

gir os operários e o pessoal de
empresas, já que estudantes; co­
merciários e lojistas, bem como

servidores públicos já foram a-

, tingidos pela campanha.
RECEPÇÃO
Doí;; postos serão montados

pelo Rotary Oeste, responsável
pela recepção dos vísí tan teso
Num dos postos, que funcionará

próximo ao início do asfalto do
Acesso à BR- ').82, será instalado
o comitê de recepção. Um traba­
lho elogioso dos rotarianos, com
muitas surpresas ao visitante. No
outro posto, montado no palan­
que oficial da Praça Bertaso,
funcionará o comitê de informa­

ções sobre turismo, JASC, dados
sobre a cidade e sua gente.
Muitos impressos informativos
estarão à disposição dos visitan­
tes.

� .\LOJAMENTO
Essa comissão ficou com o

Rotary Centro, que já se debate
com o problema: hoteleiro, con­
forme esta reportagem já mos­

trou e tem a incumbência de

alojar as delegações em vários
prédios especialmente seleciona­
dos: colégios, pavilhões da feira,
hospital em construção, etc.

DESFILE
O Lions Chapecô-Centro or­

ganizará o desfile das delegações
pela avenida Getúlio Vargas, na
abertura dos XVI JASC. Criciú­
ma abrirá o desfile e Chapecó
encerrará. As demais delegações
seguirão a ordem alfabética.
Muitos são os preparativos para
que o desfile, primeira solenida­
de dos JASC, seja o primeiro

.

marco do sucesso da maior festa

poliesportiva de Santa Catarina.

PROMOÇÃO SOC1AL
Os contadorandos do Giná­

sio São Francisco assumiram a

responsabilidade pelas promo­
ções sociais durante aquela se­

mana dos Jogos Abertos. No dia

18, abertura dos Jogos, aconte­
cerá o Baile no Grêmio Esporti­
vo

. Industrial. No dia 22 ce

outubro, Baile do, Chopp no

Pavilhão da Ressacada, animado
pelos "Futuristas" de Iju í, No
dia 23, em torno da 'piscina do
Clube Recreativo Chapecoense,
desfile e eleição da "Rainha dos
XVI JASC" sob o comando de
Alvir Renzi, Como é praxe, Cha­
pecô não apresentará candidata.
O; jurados já foram escolhidos: CeI.
Décio Josê do Lago e esposa;
Altair Wagner e esposa; Nelson
Gallina e esposa; Antonio Ca­

margo e esposa; Valmor Lunardi
e esposa; Celso Nunes Moura e

esposa; Joaquim da Silva Néri e
esposa; Djalma Dávi e Magda
Zandavalli; Lia Colossi e Rosália
Wentz. Finalmente, no dia 25,
no ÇRC, baile de encerramento
dos JASC, com animação do
"Band West Shaw", ocasião em

SUL PECAS

VENDEDORES
Necessita-se para gêneros alimentfcios. Ótima

oportunidade. Tratar: rua F(Jlvio Ad u cci, 985-
Estreito.

CONVITE PARA
MISSA DE 7� DIA

: A famüla de ROSA ALICE DA SI LVEI RA, agradece pe-
,..

!1horada 'a todos que lhe trouxeram conforto no momento
doloroso de seu passamento, convida para missa de 70. dia,
que se realizará no dia 7 às 19,00 horas na capela do Colégio
Catari nense. .

VENDEDORES -. VENDEDORES
\

Necessitamos de Vendedores ou Vendedoras
para venda de produtos de Teleeomunicacões
sem concorrência no mercado, pagamos

.

,sti.
?,a comissão. Os candidatos deverão se dirigir
a Rua Tiradentes, 12 no horário das 16 às 18
horas, hoje (terça-feira).

que serão entregues as medalhas
e troféus aos vencedores das

competições.
Também estão organizados

os seguintes departamentos:
TeCNlCO - sob o comando de
Neiro Bernardi, Nelson Locatelli
e Djalma Dávi, tomando todas
as providências relativas aos lo­
cais das competições e detalhes
têcnícos que envolvem os jogos.
MeDICO - sob o comando do
Dr. Rubens Rauen, orevendo a

instalação de um Posto Central

de atendimento, onde além da
, Dra. Dôris Toledo e enfermeiras,
haverá uma espécie de pronto
socorro e viaturas à disposição
dos participantes dos JASe.

OBRAS - a cargo dó engenhei­
ro Plfnío Seidler, realizando os

acabamentos finais nas constru­

ções que foram inciadas há qua­
se um ano, em função 'dos XvI
JASC. As chuvas que caíram na

última semana. prejudicaram um

pouco o cronograma das citadas

obras, mas acreditam o enge-

nheiro Seidler e o prefeito Wag­
ner, que até o dia 15 de outu­

bro, tudo está concluído.
Outrasprovídências adotadas

pela CCO: envio de offcio ao

Delegado Regional da SUNAB

pedindo vigilância sobre os vare­

jistas de Chapecó, quando aos

preços dos gêneros de primeira
necessidade,' durante aquela se­

mana. Junto a uma companhia
seguradora, li CCO está provi- '

denciando uma apólice de segu­
ro em grupo, em favor de todos
os atletas que participarão dos
XVI JASe. Também a imprensa
que comparecer para cobertura
do acontecimento terá toda a

assistência. O jornalista João A­
fonso Boelter foi convidado pela
CCO para dirigir a Central de

Informações que dará, aos veí­
culos de informação que deseja­
rem, todos os resultados de to­

das as competições e demais

detalhes, poucos minutos após a

conclusão dos mesmos. S6 terão
acesso os repórteres credencia­
dos.

'

As emissoras que pretendem
comparecer aos XVI JASC e

quiserem efetuar transmissões
diretas de Chapecó, deverão en­

trar em contato com a TELESC,
com antecedência, pois as linhas
físicas entre os estádios e a

central telefônica, não poderão
ser feitas na última hora.

CONSELHO DE, JULGA­
MENTO

Já foram nomeados em ato

assinado por Gumercindo Putti,
Presidente da CCO, os membros
do Conselho de Julgamento dos
XVI JASC. São eles: José Elias
Giuliari (Joinville), Pedro De
Toni (Chapecô), Ney Huebner

(Florianópolis), Harry Egon
Krieger (Florianópolis), Haroldo
Renier (Joinville), Otacílío Pe-'
ron (Blumenau), Lia Colossi

(Chapecô) e Heitor Pasqualotto
(Chapecô),

Ált'JITROS
Os arbitros, nas suas diferen­

tes modalidades, também já fo-

ram escolhidos. São os seguin­
tes:

Atletismo Professor J ader e

o chefe da cronometragem, to­
dos do Rio; Vertulino Schutz,
de Brusque; professor Celso Tei­
xeira, Prof. Luiz Pegoraro, Ten.
Djalma Silva e Pedro Pereira
Mello, todos de Florianópolis;
Professora Etelvina, de Mafra;
Professora Elza Seratti, de Curi­
tibanos; Archimedes Purifica­
ção, de Lauro Müller; Arilton
Amador de Cricíúma e Mário
Correia, Rui Santos e Gilberto
Britz, todos de Porto União.

Basquetebol
Paulo dos Anjos, Manoel Tava­
res, Vitalício Ramos Filho, Nel­
sonRamos Dias, Luiz Antonio
dos Anjos e Isaac Grimann, to­
dos do Rio de Janeiro; Airton
Tomé de Souza e Rosemiro Do­
nald Abreu, de Florianópolis;
.Nilton Pacheco, de Blumenau.

Voleibol
Wilson Costa, Wilson Lima, Ed­
son da Silva '-Costa, Antonio
Fonseca, José Leiroz, CeL Nele
mo Pragana e Menescal, todos
do Rio; Francisco Dias, de BIu·

menau; Jurandir da Silva e Ten.

Nelson Coelho, de Florianôpo-
,

tis; e Paulo Zanoni, de Concôr- ,

dia.
Xadrez

Jorge Luiz Kugnier, de Itajaí,
Handebol

Juarez Lima, Orlando Soares Fi­

lho, Clarice Garlassini, Marion

Spindola, Ulisses Fernandes, Ge­
raldo Kindermann, Pedro Paulo
Flores e J osê Carlos Pereira,
todos de Florianôpolis..

Judô
Antonio Carlos Magrin, de Cha-

pecó. .

Natação e Saltos Ornamen­
tais
José Basilone Neto, do Rio.

Tênis de Campo
Professora Dulce, de Joinville.

Tênis de Mesa
Francisco, Jaime, Fernando e

Josê, todos de Porto União
Tiros

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA·

Clínica e Cirurgia do APARELHO-GENITO-URI-
, NÁRIO.

, CONSULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av. Othon Gama O'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633
Credenciados pela MEOSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS.

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

- A.DVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. - 10. andar - Estreito - Floria­

�r:�po!is - SC.

8ebaJeite.éLeite raz bem.
PRODUTORES DE· LEITE DE SANTACÀTARINA

\
\

Caris Walt6r Melcher, de Blume­
nau e Luiz Antania Bork, de
São Bento do Sul

• Bocha
André Alves, de Joaçaba e Moa­
cir Sabi, de Concórdia.

Bolão
Edgar Thornpsem, e diretores da.

Federação, todos de Blumenau.
Ciclismo

Augusto Ellíng Pareias, de Flo­
rianópolis.

Futebol de Salão
Vantuir Menegotto, Tosé Acâcío
dos Santos, Valmir, Prazeres, e

FI�"'io Zippel, todos de Floria­
nópolis; Antonio Nascimento,
de Joinville; Eurico Abreu e

Alan da Silva, de Blumenau;
Pedro Luiz Basso, de Xanxerê e

Dalmo Gerson Muniz, de Chape­
có.

Conselho Técnico
Dr. Nilson Pereira e Wilson Fi­
lomeno, de F lar i a •

nôpolís; Osvaldo Silva Husadel,
. de Bal, Camboriú; Rudy José
Nodari, de Joaçaba; Rolando
Werner, de Joinville; Adernar
Frassetto, de Jaraguá do Sul; Dr.
Renato li. Almeida, de Itajaí;
Geraldo Luiz de Farias, de Cri­
cíüma e Wilson Ervino Buch, de
Mafra.

Pessoal de Secretaria
Iria Rossa, de Joaçaba; Wilson
Broeto, de Porto União; Alceu
de Oliveira, de Porto União;
Ester Vieira Coelho e Zilda Val­
dete de Moura, de Florianópolis.

Ccvetice éacharq..1eite
é coI.tG IÓprãcria�

ENGENHEIRO RODOVIÁRIO

Firma de Consultoria:

Precisa de Engenheiro Rodoviário, para Florianó­
polis. Experiência mínima de cinco anos - salário em

aberto. Enviar curriculum à caixa deste iorrial-139.

Pagamls à Vista!

Construção Civil - CDiPRI I mOI DI IIOms IDlUiEIlDS

nao compre, nem venda

seu Imóvel, sem primeiro
nos consultar

lIIlDIOOIIIICIIICI-1
-

.. ..-'
C,R.E.C.1. N° 1"1,

AVENIDA IVO SI LVEII'IA, 4.501·
Fones: 44-1902 - 44·0302

V.Sa. DESEJA COMPRAR OU VENDER SEU lMOVEL?
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

FINA RESIDÊNCIA- VENDE-SE
Situada na rua Esteves J(Jnior, f52, constando o conjunto de

uma casa e um apartamento separados,
.
Tratar rio local ou pelo fone 22-2073
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Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstalacões

44- 1377
Ponesr

44- 1537

Rua: FúlVIO Aducci978 - Estreito

\,

\
I

'1
\

DIGA ALO E FACA
-

AMIGOS..

COMPREo SEU
,

.

,TELEFONE.

Apenas um alô pode aproximar você dos outros.
Desfrute das facilidades que o telefone lhe oferece.
Faça amigos comprando agora o seu telefone.
A TELESC está oferecendo mais 7 mil novos
telefones em Florianópolis (3 mil para o Centro,
2 mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade) que
estarão em funcionamento no início' do ano que vem.
Compre o seu com o prazo que lhe convier - até 24
meses para telefones comerciais e até 36 meses para
os residenciais. Vendas e informações na Rua
Victor MeireIles, 11, ou pelo telefone 22-1133

�

� Ministério dasComunicaçpes
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás II
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o que parecia impossfvel,
até mesmo para grandeparte
de sua torcida, acabou acon­

tecendo, e o Figueirense,
com méritos conseguiu a

classifzeação para a fase sem;'
-final, jogando no campo do
adversário e o que é pior,
com o Bahia precisando da
viurta: O Figueirense não se

intimidou com o. adversário
nem com sua torcida e, sem

jogar uma excelente partida,
venceu por 1 a O e assegurou
sua v�a. Ratificando, p are­
cia mesmo imposstvelque o

Figueirense chegasse entre os
2O classifk:aios, p rinc ipal­
mente depois da estréia em

Porto Alegre, onde o maior
aiversãrio foi o árbitro José :

A Ido Pereira que validou do

golsdo In iemacionatem fla­
grantes impedimentos. Mas a

derrota e a arbitragem nõo
esm oreceu o ânimo do fim e

c atarinen se: Novos pro ble­
mas com arbitr�ens vieram.
Em Macev, por exemplo, o .

juiz Mo.
noel Serapiíb "arrumou" um
plnalti para que o CSA con­

seguisse empatar o jogo. E
com muitas reclamações de
arbimgens, foi o Figuefrense
para Salvador, precisando da
vitôria contra o Bahia e con­
tra Manoel Serapiiió, um dos
'bandeiras: Mas as reclamo­

ções foram somente antes do

jogo. Hoje, o Figueirense,
que tanto foi preiudkado
por abitragens, dev e estar

dando graças a Deus pela in­
d cação de Rubens Padi; Ma­
noel Serapião e Dejaime.
Sampaio. Isto porque, segun­
do o prõprio Volmir, autor
do gol que classificou o Fi­
gueirense, ele cometera falta
;'10 goleiro no lance. Feliz­
mente o lance nliJ foi invali­
dado e o Figueirense, repito,
com méritos, estã classifict;
do.

Agora, nova fase começa,
e mais -responsabllidaies. Os
erros prateados deverão ser

corrigidos e o Fgueirense,
com o apoio mac;yo de to­

dos, deverá fazer outra exce­

lente campanha, pois condi­

ções para tanto ele tem. ror­

tanto, mias a obra.

_'IUlIlIl1lflll

A i nda sobre o Flgueirense
O que sua

.ua torcida fez na tarde-noite
d e ontem em matéria de re­

cep ç ão, foi simplesmente
monstruosa. Afinal de con­

tas, os jogadores mereciam,
pois a classificação, não dei­
xou de ser uma verdadeira
façanha. Atar de Santos, Bo­
tafogo de Zagalo, Portuguesa
e outros considerados "gran­
des" que terõ» de se conten­

tal' em disputar o "Torneio'
dosDesc lassiicaioe"

..I_M.,..,.

Enquanto o Figueirense
comemorav a, Vil�
.sonOurques.Lõ. anos late­
ral esquerdo que brilhou em'

Belo Horizonte na escolinha
de dentes-de-leãe era enter­
rado no cemitério de Coquei­
ros, vttima de,atropelizmento

quando saiaio treino. Foi a

única nota triste no dia de

festa do Figueirense.
'

O Va�o encerra hoje sua

rápida excursão por gramo­
dos do interior da Bahia, [o­
gando em Feira de Santana
contra o Flum inense, como
parte da transferência do ate;

cante Paulo, que será home­
nageado pela torcida da c ide;
de. Travaglini pedu para os

jogadores evitarem jogadas
div iiidas, pois o Vasco es­

tréia na fase semi-final con­
tra o Tiradentes.

.

No Estado de São Paulo
de ontem, edição de esportes
"O Bahia precisava conquis­
tar três pontos para 'classifi­
car-se,

.

mas o máximo que
conseguitt foipenier de 1 a O

para o Figueirense. Logo no

in(cio do jogo, Volmir apro­
veitou uma falha do goleiro
Luiz Antônia, muito nervoso

por ter sido indrado em um

processo como receptador de
objetos roubados, e. marcou

o gol que deu tranquilidade
ao seu time A partir dai; a

equipe de Santa Catarina,
trancou-se nadefesa".

Não deixa de ser umajus­
t ificatilla, para o tim e de
Bahia, é. ellidente. Aliís, o

treinador Alencar, além de
ter apanhaio de um torce­

dor, ter se responsabilizado
pela dell:lassificação, ainda
será dispensaio.

li'" 1 'li 1I1I ..... t

Mas pior do que a situa�

ção do Bahia, fi;ou o Palm ei-
.

ras, mesmo clasficaia Seu,s
fDrcedores não admitiram a

derro ta para o Tiradent'!s.
Perder no Pioui (eles degam)
é a constataçíi:> da decadên­
cia.

Eac parou.

A viagem que trouxe o .Figueírense para a maior

consagração já atribuída a um time de futebol catarinense
foi tranquila. Começou com um leve atraso em Salvador,
que não chegou a irritar ninguém da delegação. Os

jogadores estiveram tranquilos o tempo todo, um pouco
calados, e em grupos esparsos no avião, pouco conversaram

entre si.

No Rio, ao saberem os jogos que iriam realizar, .hou�e'
muitos comentários. Nessa etapa, procuraram os jornais
cariocas, e Casagrande, ao ver um pequeno elogio a seu

respeito, recortou o jornal pata guardá-Io.

Até Curitiba, o clima permanecia o mesmo. Nessa etapa,
quando o avião decolou, sentiu-se modificaçõess radicais

nos atletas. Pinga ensaiou uma' batucada, Lega fumava sem

parar, .Casagrande bocejava nervoso. Todos os jogadores se

inquietaram. A vista de Florianópolis, do alto; e d� en�rme
ma de automóveis que os esperavano aeroporto, imediata­
mente provocou comentãrio�. Pinga dizia �oisa� que todos

estavam a sentir, embora reagissem de maneira diferente:

- Todo mundo lã embaixo, e a gente aqui tranquilo.
Vou curtir a Floripa, estava mesmo precisando dessa
classificação.

.

Nesse .nomento, tiveram uma antevisão do que. os
esperava. Quando o avião parou, às 15h45m e foram vistos

pelos torcedores, a grande festa começou. Foram empurra­
dos, abraçados, beijados, cumprimentados por .dirigentes e

alguns torcedores mais afoitos -. Penetraram no saguão do
aeroporto protegidos por soldados, I! todos sorriam. Com­

primidos pela massa, que não parava de gritar vivas, aplaudir
e os agarrar, foram levados ao ônibus para serem conduzi­
dos à cidade.

Esse trajeto até a, Praça da Bandeira durou uma hora e

meia, sob uma festa enorme: rojões espoucando, gente nas

calçadas e janelas, bandeiras agitadas, muita alegria.

Dentro do ônibus também havia festa, com Zé Carlos,
Moacir e Pinga puxando um samba muito animado. Na

Praça da Bandeira, passaram para um caminhão aberto, e

então chegaram ao centro da cidade. Milhares e milhares de

pessoas - mulheres, velhos, crianças, estudantes dispensa­
dos das aulas - os aplaudiam e deliravam. Da rua Tiradentes
avistava-se a Praça XV uma massa compacta de, pessoas a,

.

aplaudir. Estiveram em Palácio, depois na Prefeitura, e .

então seguiram em passeata pelo Estreito até O'Orlando
Scarpelli, onde a festa terminou tarde. Dali os jogadores
saíram para suas casas, depois de terem vivido momentos

que, instintivamente, haviam cantado durante o trajeto
Aeroporto-Centro: "tudo era maravilha, tudo era sedu­

ção".

Figueirense na semi-final

•

� I , ,

.

A CBO distribuiu ontem pela manhã em sua sede a tabela
da fase semi-final do Campeonato Nacional. Presentes o almi­
rante Heleno Nunes, presidente da entidade com seus assesso­
res mais diretos André Richer, José CéI'los Vilela e Almir de
Almeida.

Nesta segunda fase do carroeonato, todos os 20 times fa­
zem igual número de partidas dentro e fora de casa, exceções
feitas a Coríntians e Palmeiras, já que estes clubes terão de
enfrentar nove adversários de outros Estados obrigando a

CBO a esquematizar 5 jogos em casa para um deles e 4 jogos
em casa para o outro.

.

o jogo Intameclóriale Remo, que deveria ser realizado em

Belém está marcado pará Porto Alegre, em virtude dos últi­
mos tumultos verificados no estádio Evandro de Almeida, em
Belém e por ser o Internàcional o time mais positivo da fase
de classificação.

Os desclassificados, terão uma tabela à parte, divididos em
4 grupos. E m cada grupo (2 de cinco clubes e 2 de seis), sai­
rá um clube que disputará as finai
·is juntamente com os 12 classificcdos da fase semi-final, num
total de 16.

.
,

grupo 1

SÉRIE A/S

grupo 2

SÉRIE CID

5 joqos em casa e 5 fora ')
América (RJ) x Vasco da Gama
Santa Cruz x Coríntians.
Internacional x Remo
3a. feira - 14.10
Fluminense x Goiás
4a. feira - 15.10
Coritiba x Santa CI1!Z
Internacional x Tiradentes
América (RN) x Remo
Figueirense x Coríntians,
Sporr Recife x Palmeiras
Guarani x Grêmio
Vasco x Atlético (MG)

.

América (RJ) x São Paulo
5a. feira - 16.10
Flamengo x Cruzeiro
Sábado -Sl8_1 O

.

Palmeiras x Figueirense
Fluminense x América (RN)
Grêmio x Atlético (MG)
Domingo - 19.10
Santa Cruz x Guarani
Goiás x Remo

Interna,cional x Cruzeiro
Coritiba x Vasco da Gama
São Paulo x Coríntians
Flamengo x América (RJ)
Tiradentes x Sport Recife
3a. feira - 21.10
Flamengo x Palmeiras
4a. feira - 22.10
Figueirense x Guarani
Internacional x Fluri1ÍneJ1iSe
Cruzeiro x Vasco
Tiradentes x Goiãs
Remo x São PaulQ )5a. feira - 23.10 .

AtltGtico (MG) x Sr;;hta Cruz
Coríntians x Flaplengo
Grêmio x Coriyiba
Sport Recife xf. América (RJ)
América (RN/) x Palmeiras
Sábado - 25i.10
Flamengo x Remo
São Paulo :li: Guarani
Domingo ._ 26.10
qoiás x A.tlético (MG)
Tiraden es x Grêmio
Interri donal x Coríntians
PalmeiJ�as x Santa Cruz

Am6ri�.a (RN) x América (RJ)
Sport Ji>ecife x Coritiba

Vasco da Gama x Fluminense
Figueirense x Cruzeir-o
4a. feira - 29.10
Grêmio x Palmeiras
Coríntians x América (RN) �

Coritiba x São Paulo
Santa Cruz x Fluminense
América (RJ) x Internacional
Tiradentes x Flamengo
Guaráriíx 'Goiás
Remo x Vasco-da Gama
'Atlético (MG) x Figueirense,-_ I
5a. feira - 30.10 I
Cruzeiro.x Sport Recife ,,..�)
Sábado - 01.11 r/
Vasco x Guarani r
Santa Cruz x Tirad,dntes
São Paulo x Cruzeíro
América (RJ)/x Figueirense
Domingo - 02:11
Coritiba x Internacional
Goiás x Pa(meiras
América ÇlW) x Atlético (MG)
Sport �tife x Remo

Corí�!tians x Grêmio
Flamengo x Fluminense

3� feira - 04.11
.

Atlético (MG) x Flamengo
4a. feira - 05.11

. Palmeiras x Vasco da Gama

Figueirense x Fluminense
Remo x Santa Cruz
Grêmio x América (RJ)
Cruzeiro x América (RN)
5a. feira - 06.11
Flamengo x Coritiba
Sport Recife x Atlético (MG)
Internacional x Guarani

.

Coríntians x Goiás

São Paulo x Tiradentes
Sábado - 08.11
América (RJ) x Santa Cruz
Fluminense x Sport Recife
Cruzeiro x Grêmio
Domingo - 09.11
Vasco x Coríntians
Palmeiras x Internacional
Guarani x Flamengo
Goiás x Coritiba
Tiradentes x América (RN)
Remo x Figueirense
Atlético (MG) x São Paulo

•

Konder Reis q1:ler a
vitória em Curitiba

I.Ali
1) - América Football Clube (RJ)
2) - Coritiba Football Club
3) - Clube cb RemO
4) - Clube Atlético Mineiro
5) - S.E.Palmeiras
"B"
1) - Cruzeiro Esporte Clube
2) - S.e. Cor(ntians Paulista
3) - Fluminense Football Club
4) -Guarani Futebol Clube
5) - Soe. Esportiva Tir.adentes

1) - Clube
.

Rega tas Flameillo
2) - Grêmio F.C. Portoalegrense
3) - América Futebol Clube (RN)
4) - Figueirense Futebol ciube-
5) - Santa Cruz Futebol Clube
�'D",
1.) - S.e. Internacional
2) - São Paulo Futebol Clube
3) -: C.R. Vasco da Gama
4 - Goiás ESpOrte Clube
5) - Sport Clube do Recife

4a. feira - 08.; O
.'

São Paulo x Fluminense
Goiás x América (RJ)
Atlético (MG) x Internacional
Coritiba x Figueirense
Gurani x América'(RN)
Grêmio xRemo
50. feira - 09.10
Coríntias
Coríntians x Sport Recife

Santa Cruz x Cruzeiro

Vasco x Tiradentes
Sábado - 11.10 .

. Fluminense x Grêmio

Domingo - 12.10
Guarani x Sport Recif�
América (RN) x Coritiba
Cruzeiro x Goiás
São Paulo x Palmeiras

. Figueir:-ense x Tiradentes

O bom humor do Governador Antônio Carlos Konder Reis deu
a tônica ao seu encontro com os jogadores, Estes, que no saguão
haviam se preocupado em ajeitar a roupa, cabelo, ficaram logo a
vontade com as palavras de Konder 'Reis, depois de terem
apertado, um a 11m, a sua mão. O governador, apôs sua fill�
presenteou o clube com uma bandeira catarinense, e a Sérgio
Lopes, capitão da equipe, com um prato com o brasão do Estado.
Alguns trechos de seu elogio, bem humorador
-: Foi uma brilhante e diffcil conquista, que representou muito

paIa a vida social, esportiva e cívíca do povo, e também o avanço
de Santa Catarina nos esportes. Se antes nos era difícil conquistar
uma posição no quadro do esporte bretão no País, hoje o

Figueirense nos faz confiar que há de conseguir novas vitórias e

conquistas.
Valorizando a vitôria do Figueirense, Konder Reis lembrou:

"No mundo de hoje os atletas profissionais são ídolos do povo,
Vocês,' que souberam trabalhar, porque são trabalhadores, qUe
foram operâríos, porque construíram, que foram artistas, porque o

futebol tem muito de arte, e que foram cientistas, porque este
esporte exige ciência, têm que ser exemplos para a comunidaá
De coragem, de decisão, de garra. Cada um dos catarinenses vê nos

senhores um modelo, uma razão para acreditar na vida, � nela
'acreditar pelo exemplo de vocês,"

- 'Espero que Santa Catarina chegue às finais. Prossigam dando
tudo de si, com luta, coragem e dedicação, e que pensem em sua

responsabilidades de lfderes.
Finalizando, deu um conselho que a todos fez sorrir: "Es'pelO

que quarta-feira, vençam em'Curitiba. Para isso, recolham-se cedo'
e saibam dOSaI a festa de hoje".

Depois, acompanhado de dirigentes do Figueirense
éjogadore;'

o Governador saiu à sacada, quando todos foram demoradamente
aplaudidos pela massa presente.

"Vocês estão entre os
- - _.' -

'melhores do Brasil"
{

Saindo do Palácio, em carro aberto os jogadores circundaram a

Praça XV, e pararam frente à Prefeitura. Lâ; foram recebidos à
porta pelo prefeito Esperidião Amin Helou Filho, acompanhado
por seu secretariado. Os jogadores, ao verem João Ad�rson FI?re;
secretário da Educação, correram logo a cumprimentá-lo, satisfeí­
tos. Com suas palestras, Flores soube cativar o time, � ontem
sentiu esse reconhecimento.

Apenas o prefeito falou aos atletas, depois de terem sido

apresentados pelo presidente José Mauro Ortiga' como os "heróis
da Balúa":

.

- Tenham certeza da minha satisfação e do. povo da Cidade,
que ar fora mostra sua alegria. Vocês lutaram pelo esporte da

Capital, e a partir daqui projetaram no cenário nacional, a cidade
e o Estado de Santa Catarina. Vocês estão entre os melhorespor
terem atuado com vibração, muita luta e coragem para disputar de

igual para igual com os m�ores times do Br�si� Vocês estão entre

os maiores. Souberam resistir a resultados Injustos, com honra e

sentimento de competi9ão, com ard?r. Fl0r!anópol!s também lu.�
assim, e nesta festa so podemos dizer muito obrigado, e pedir.
Vamos para a frente!

•

Caixa Econômlcafederal

Loteria. Esportiva
I este No. 253 Iratifi::a;:ão de resultedo)
ACalxa EconÔmica Federal comunica que nãO h oave re­

d'lITl a;:ão relativa ao resultado do Concurso-Teste no. 253.
Assim, na forma do que determina o artigo 16. da Nonna

Geral dos Concursos de Proqnôstbos Esportivos, fica ratltl­
cada �car�t�r.-,deflnitivo o resultado publlcado no dia
23/09/75, cujo valor il:llia cada eoosta vencedora é de Cr$
3.484.732,63. (três milhÕes. quatrocentos e oitenta e quatro
mR setecentos e trinta e do ls cruzelros e sessenta e três canta­
vosl.
FAÇA HOJE SUASAPOSTAS ['JALOTERIA ESPqRTIVA.
� BEM MELHOR SE'R APRESSADOE MILlONARIO, DO
QUE PERDER ACHANCEPO R ESQUECIMENTO".

'Caixa Econômi'ca Federal'

Loteria Esportiva
Re9Jltadoproisórlo do Concurso Teste no. 265, �urado

em OO/10n5.
T0tall(quido a rate<r Cr$ 25.545.341,85.
105 apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada

umaCr$ 243.288,97. ' ..
Dis::rlmlns;ão de .",ostasg�nhadorasporEstado: :' ..

Alag08S .•.••••
'

•••. r- ••• '. g " • 01' .......••...••• 'Q •• 2
Am3Zonas

'

� 2
8ahiê!l •••.••••.•.••••••.. o •••••••

'

••••••••••••.•.••••4

Bras(lia ••..•••.•.•.....•.....•.............. ô •• .4
Esp(rito Santo ..•.••..•...•...•••.•.•••..•••••.•• ;2.
Goiás •.......•.......•••....••.•..•....••..•...3
Minas Gerais: 11
Parâ •••..•••••.•••...•.•••.•••••..••••••.

·

•••••.1

Pararba .•...•.•••••..... ,
2

paranâ 110 fi •••••••••• III •••••••••••••••••••5
PernlJ'T1buco •.....••...•.• '. 0· ••••

• 6
Piau( •• : ..•........ : 1
Ro de Janeiro ", g •.•••••••••••••••••••••••••••••••18
Rio Grande doSul : � 4·

Santa Catarina ,.,
2

São Pau lo ...• '. •. . . . . . .•.. , . . .. . . • . . . .. . . . . .. . .•38
De a::ordo com o artigo 17da Nonna Geral dos Concursos

de Prbgn6sti:os Esportivos, haverá um prazo para ",resentar
reclama;ão de 10 dias, a contar de hoj.e. a qual devd ser

a�sentada na Rua Fúlvio Aduccl, 1221, até o dia 16/10n5.
Não serro a::eltas reclama;ões por via postal.
Os romeros dos bRhetes vencedores no Estado de'Santa

Catarina são os seguintes: _

COD. REV. No. CARTAO
20-10083 27°057
20-10084 ....•... _ •.•.... _ •••..••.. _: _. _ •••••.•18208
OBS Para recebimento dos prêmios, os galjlhadores deverão
�ua�dar a ratificação. ou retificação, deste re�tadQ neste

mesmo Jornal.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERiAESPORTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDERA CHANCE PQRESQUECIMENTO"•.
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Ministrodecretaestado de,

emergência·noValedo Itajai

Ao poucos, Blumenai vai recuperando sua en!!lgia.

Agua ainda é .escassa � Samae
diz que prejuízo é de 80 mil

, Blumenau (Sucursal) - Levantamentos preli­
minares realizados.por técnicos do' Samae -

Serviço Autônomo de Âguas e Esgotos -, avalia­
ram em Cr$ 80.000,00 os prejuízos sofridos pela
Estação de, tratamento de água da .rua Bahia,
responsável em mais de 50% de fornecimento de

ágUa potável à população.
O sistema de abastecimento contínua ainda

bastante precário. Quatro motores foram atíngi-:
dos pelas águas sendo que três deles estão sujeitos
a uma recuperação após demorada limpeza e

secagem enquanto que 'o outro deverá ser' substi­
tuído com um custo orçado entre 25 a 30 mil '

cruzeiros. Uma nova comporta' de concreto arma­

do será construída, substituindo uma já existente,
mas que foi arrastada em parte pela-víolência das
águas e cujo 'objetivo é impedir' o máximo
possível a invasão das águas nas máquinas. Esta
obra exigirâ do Samae um investimento em torno

de Cr$ 20.000,QO.

O sistema elétrico secundário (lâmpadas, fios,
.tornadas) terá que ser reposto,' uma despesa
orçada em aproximadamente, Cr$ 10.000,00.
Além disso haverá a necessidade de recuperaçãc
do piso da área interna da estação de tratamento,
quase que totalmente destruído diante da necessi­
dade de se retirar e colocar os motores, além de'
outras peças fundamentais para a distribuição de

água através da rede.

CLORO NA ÁGUA
OS setores de' Saúde' e Higiene Pública, Oi

exemplo do que ocorreu na enchente de 1973,
decidirão até meados desta semana, sobre a

'possibilidade de clorar a água dos poços artesia­
nos das populações periféricas.

'Em i973 a medida não foi bem recebida pela
população, que preferiu seguir a recomendação
de ferver durante 10 ou 15 minutos e água
distribuída pela rede 'Iocal,

RELATO
Depois de fazer um retrospecto dos problemas

decorrentes das cheias' que o Vale do Itajaí vem
enfrentando há mais de um século, o deputado
Álvaro Correia, da Arena, disse que "a Situação
em Blumenau e no Vale j� vai entrando para a

.norrnalização graças ao espíritoforte e destemido
do seu povo, que soube, mais uma vez, suportar
com estoicismo os efeitos do grande flagelo".

- Cabe-nos, no entanto, fazer daqui alguns
destaque e agradecimentos em nome do Governo

Municipal de, Blumenau, cujo Prefeito Félix
Theiss foi incansável numa ação diuturna em

socorro às populações atingidas. I)s agradecimen­
tos são dirigidos às autoridades federais, ao

'Governador Antonio Carlos Konder Reis, aos

rádios amadores, à equipe da Aeronáutica de

Florian-6polis, à equipe da Marinha, aos 23
Batalhão de Infantaria, aos servidores da Prefeitu-
ra e às eqúipes do Dasp", acentuou.

'

J ,

,Empresários querem que ICM.
seja parcelado em S'vezes

Blumenau (Sucursal) -

Os' empresários de Blume­
nau decidiram em reunião

realizada ontem à noite, en­

yiar ao Governador Antônio
Carlos Konder Reis um me­

morial solicitando parcela­
mento em cinco prestações
'do ICM referente àúltma

quinzena deste mês. Ao Mi­
nistro Henrique Simonsen,
da Fazenda, os empresários
:v� solícftar moratória para
o pagamento do IPI, com
uma dilatação do prazo para,
noventa dias.

Ainda durante a reunião,
que teve lugar na sede da

Associação Comercial e In­
dustrial de Blumenau, os

em presãríos estimaram. os

prejuí'zos causados pelas en-
I

chentes em torno de Cr$/15
milhões, e admitiram 7' ain­
da não dispunham de todos
os dados - que 40% das 512

empresas foram atingidas di­
retamente pelo fenômeno
das cheias.

Decidiram também ,qu_e
para a liberação do Fundo
de Garantia a iniciativa de­
verá partir do Sindicato dos
Trabalhadores.

ÁGUA ESCASSA
A Associação Comercial

e Indust rial deverá ainda es-:

ta !'emana encaminhar a:>,

Prefeito Felix Theiss um

memorial solicitando provi­
dências no '!'entido de que a

cidade noo venha a sofrer

colapso no fornecimento _de

água potável em caso de

uma nova enchente. Alega
que Blumenau ainda está

privada de recursos técnicos

capazes de garantir à popu­
lação água potável em situa­

ções como a dos últimos
quatro dias.

Hoje, o ôrgêo enviará ao

Ministro' Rangel Reis um

r e Iat6F io fotográfico das
cheias e, até o final da pró­
xima semana, um outro con­

tendo detalhes da tragédia.
O Sr. Rui Eduardo wn.

licke, presidente da Associa­

'ç� Comercial e Industrial',
disse que ás inundaçõ es não

causaram reflexos negativos
ao setor de exportação. Ex-,

plicoo que o colapso na pro­

dução, verificado nos
_

três
dias de iraindações, foi mais
,decorrente na impossibilida-

I

de de os opeIários chegarem
às indústrias durante as che­
ias.

- Muitas empresas fun­
cionaram nesses dias com

apenas 10% de seus operá;
rios, enquanto outras rem

isso conseguiram. Mas, este

mês todas conseguirã recu­

perar o, tempo perdido e re­
tomar o ritmo de sua produ-
ção -, acentuou.

A Prefeitura deverá apli­
car este mês 1,5 milhão de

cruzeiros no trabalho de re­

cuperação de vias públicas,
p rin cipaimente pontes e

p.ontilliões, que servem co­

mo meio de escoame,nto da

produção do interior do mu­

, nícípío,
Até o final da tarde de

ontem, cerca de doze mil,

pessoas haviam se vacinado
co ntra tifo nos diversos
postos espalhados pelo mu­

nícfpío,
O Secretário da Saúde,

Hélio Ortíz , informou que
além de Blumenau, onde o

trabalho continua, equipes
do Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública já
vacinaram contra tifo as po­
pulaçãos de LaJrentino, Rio
do Oeste e TaD. Este sema­

na, os serviços de vacinação
deverão se estender aos mu­

ncípíos de Ascurra, Presi­
dente. Getúlio, Rio do Sul;

, Agronômica e Porto União.

MEMO RIAL DO GO­

VERNO

O ,Secretário Albino ze­

ni, do Governo, informou'

que o Governador Konder
Reis encaminhará hoje ao

Ministro Rangel Reis, do
, Interior, um relatório acerca

dos prejuizos causados pelas
inundações em dez municí­

pios do Vale do Itajaf e do
Vale do R io do' Peixe.
Adiantou que o Governador,
deverá manter hoje contatos _

com Brasília a friq de se in­

teirar d'its PT?vidências que
estão sendo tomadas viSan­
do a atender às necessidades
das regiões atingidas pelas
inundações.

Bras(lia - O ministro Rangel Reis, do Interior, baixou
portaria hoje, reconhecendo a situação de emergência nos

municípios de Blumenau, Ilhota, Gaspar e Presidente

Getúlio, entre outros, devido aos "fatores anormais e

adversos, de natureza climática, ocorridos no Estado de

Santa Cstarína".

Em sua audiência com o Presidente da República, d sse o
ministro que as chuvas prolongadas por mais de um mês
em Santa Catarina elevaram o nível dos rios, mas que a

enchente ocorre.u devido à tromba d'ãgua que se verificou
nos últinlos dias 30 e primeiro, nas cabeceiras do rio

Itajaf-Açu. Acrescentou que as providências bãscas foram
tomadas pela Prefeitura Municipal com a colaboração do
Governo do Estado, e que, em reuriião com o governador
Antônio Carlos Konder Reis, de Santa 'Catarina, ficou
'acertada "a apresentação de relatório circunstanciado sobre

prejuízos nos municípios mais fortemente atingidos",
Informou o ministro que percorreu a maior parte da

área inundada e que "não se verificaram maiores danos às
atividades econômicas: indústria, comércio e serviços em,

geral. Acrescentou, que a situação se encontra normalizada e

que o abastecímmto de agua a Blumenau, prejudicado
devido à invasão das ág·uas à nova estação de tratamento,já
está regularizado.

Um programa especial de controle das enchentes ,e

recuperação de vales que inclui um projeto para o vale do ,

Itajaí, c o objetivo de controlar as cheias do rio Itaja! e' de
seus

_ tributários, para L proteger, princ ipahnente, os núcleos
urbanos de Blumenau, Itaja{, Brusque, Rio do Sul, Gaspar,
Indaial e Timb6, jlÍ se encontra em andamento, informou o

ministro Rangel �eil ao Presidente Geisel

Deputado pede-modelo holandês
para controlar cheias no Vale

o deputado Nelson' Pedrini ao se referir a' prejuízos agrr�olas no Estado. Os deputados
enchente de Blumenau disse que segundo alguns Venfcío Tortato e Moacir Bertolí congratularam-
técnicos ,"não apenas as barragens resolverão os -se com .o pronunciamento do Deputado Nelson
problemas das enchentes no Vale do Itajaí pois 'Pedriní, Oideputadc Moacir Bertoli, em aparte .ao

esta última, acentuou o parlamentar, além de ter deputado Nelson Pedrini, disse que recebeu tele-
sofrido o crescimento das águas motivado pelas fonema do prefeito do município de WittmaÍsun
chuvas, ainda sofreu o fenômeno da maré enchen- em que o mesmo solicitou que todas asprefeitu-
te, que também influenciou a enchente de Tuba- ras de munícfpíos atingidos apresentassem relató-
rão, no ano passado. Segundo o parlamentar, a rios em conjunto para que as medidas de atendi-
selução seria adotar um sistema semelhante ao mento pelo Governo também sejam procedidas
utilizado na Holanda. Prosseguindo disse o depu- sob o mesmo critério. '

'

tado Nelson Pedrini que Blumenau é a cidade de
Santa Catarína que mais atrai atenções quando
sofre um fenômeno físico', motivado pelo desta­
que industrial dó seu parque textil, mas que da
mesma forma o oeste de Santa Catarina sofreu
com as últimas chuvas especialmente o Vale do
Rio do Peixe. O parlamentar adiantou que esteve
na manhã de ontem em contato com o Banco do
Estado e -intercedeu ao diretor da éarteira Agrí­
cola do Besc para que proceda um reescalona­
mento, ou um prolongamento do resgate' das
cédulas rurais' para favorecer os agricultores que
for\im prejudicados com a enchente. Adiantou
ainda o deputado Nelson Pedrini, que em comu­

nica,ção telefônica d Diretor da Carteira Agrícola
com o Banco Central este (tltimo afIrmou que
prOlongará o prazo para os agricultores pagarem
seus compromissos e que os mesmos serão benefi­
ciados com um financiamento para recuperação,
financiamento este que será concedido somente

, após o levantamento feito ,pela Acaresc dos reais

Felix Theiss envia 'hoje
relatório a Rangel Reis

Blumenau (Sucursal) - O Prefeíto.Fejíx Theiss enviam h'o;, ao

Ministro do Interior, Rangel Reis" e a diversos outros ólgãos
.públícos, um completo relatório fotognífico sobre os problemas
causados pelas e reh entes. Ainda no decorrer desta semana, a

milneipalídade pretende ereamínhar aos órgâí:is governam entais, um
levantamento mais detalhado incluindo o total dos prejufzos tanto
Dá área privada como na área pt1blica. '

Hqje atendendo a um a convocação do Prefeito Muhicipal, todos
os.físcais da Prefeitura estarão reunidos para prestar as inform�es
exatas sobre o montante dos prejuízoS nas áreas sob su as.jurísdbõ es,
: Ostrablhos de recuperação e LímpeaaPdblea, do d

íà de ontem,
ficaram bastante prejudi::ados pela ininterrupta garoa, e que
provocou um pequeno aumento no nível das águas do Itajaf-AÇu
que ainda permanece acimade 8,50 metros.

Apesar de ter retomaío suas atividades normais, a pcpulaçâo de
Blumenau -contínia preocupada com a precipitação de chuvas que,
em caso de se prolongarem.poderão acarretar novos transtornos.

'

Até a tarde de ontemas duas equipes de vacinadores do Dssp j{
haviam vacinado, em Bkimenar, um nlunero superiór a 12 nu1
pessoas, dentro do esquema de vacinação em massa da população,
montada para evitar um posSlvel surto de tifo. '

No munícfplo de Gaspar,já haviam silo aplicados 3.500vacina;
e hoje a mesm a operação sem desencadeada nomunic(pió de Dhota.

De acordo com .a Coordenaçêo da Campanha de vacinação, a

partir de hqje deverá entrar em ação mais uina equipe, de trabalho,
permitindo assim que, além dos postos volantes, os serv�os sejam
estendidos às indústrias e escolas de Blumenau e Gaspar. Ontem o

Dasp remeteu para Blumenai mais de 20 mil doses, elevando para
60 mi o total de vacinas em disponibilidade para aplicaçoo desde o
itÚció das enchentes. '

Rio do Sul recupera-se

mas ainda sem rodovias
, A situ�oo do munHpio de Rio do Sul que .teve alguns bairros
alegados, ja se encon tra praticamente normaliz: ada.

A quedá de barreiras que provocou a ínterdíçêo do tnffego nas,
localdades de Morro do Nazato, Serrado Pinbe íral, Serra do Taboão
e Serra da Alvertina, j{ se encontra restabelecido com as remoções
executadas pela Prefeitura MunilipaJ�' ,

O mveI das águas dos rios Itlijal Oeste e Sul continua baixando,
levando trarquãídade à população. Os drios desabrg ados que
estavam alojados em diversas pontos da cidade já retomaram a seus
lares.

As comuni::ações por via , rodoviária entre Rio do Sul -

Ituporarga - Trombudo Central que se encontravam interranpidas
já estão normâiz:aias. com exceçoo de alguns trechos que ainda
dificultam o tráfego provocaio pelOs deslil:amentos'de terras.

'

A agê ncia loc'al da Acaresc informa que dentro de alguns dias,

será feito um levantamento completo dos prejuízos na IavoUlà onde
várias plantações foram destru{das pelas chuvas.

Ontem a cidade amanheceu com chuvas:masqu� cessou logo em

seguida, e a previsão para os próxim os d ias é de tempo instável c om
chuvas esparsas.

Criciúma exporta coelho

para'Argentin� a Uruguai

,:(impe.a
Pública tem

. ,. .

,Sem.nar.o

em Lages
.

Criciíma (SucurSal) - Na localidade de Baixadinha,
distante 15 quilômetros do centro de CriCiúma numa área
de 25 hectares de terra, está' se desenvolvendo uma cultura

, ainda não muito. difundida no Brasil, a,cunicultura.
Segundo o seu proprietário ;Profe!OOr Theobaldo,Sausen

ex\diretor do Colégio Marista, a granja de início poss_u{�
1.6�0 coelhos de diferentes raças como a angorá que era
utilizada na prod'lÇão· de lã e a de Nova Zelândia para a

produção de carne e couro. Atualmente a granja possui.
apenas 200 coelhos. '

,

4>

AfIrma !'eu proprietário que já exportou viÍrios animais
'i, para' Argentina, Paraguai e Uruguai através do aeroportolocal q'uando este fazia su as linhas normais. \

- Atuahnente 'es5amos passando por uma fase cótica.
Comenta-se que a sede da Cooperativa dos Çunicultores,
atual�ente em Porto Alegre, !'eja transferida para Santa
Catanna. Ca� isso se con�retize, a nossa produção irá
mel�lOrar !'enslVelmente poiso preçoda ração que est(
m�l1to caro, iria diminuir com a compra que

,'rdenamosçfazer junto à cooperativa. Com a transferênci
� sede para o nosso Estado, tenamos urna eXportaçãodIreta, sem intermediârios"., '.

16 d'
O atual preço doa li, através de intermediárias, é de
olares o quilo. '

,

Diz Theobaldo que a cunicultura "requer cuidados
especiais e muita a�egação dos prod8tores, pois
g�ralmente as raças sao oriundas de países e olimas
diferentes. Sua carne rica em proteínas é muito solicitada
pelo consumidor".

'

Hélio Silveira, gerente do Mercado Angeloni, disse que
comprava semana�ente 12 coelho� e ':não dava nem paraatender os consutnldo es em dOIS' dms. Se pudéssemos
comprar 60 coelhos por semana, vender(arilos todos".

- \

A Organiz:ação Pan-Ameri:a­
na de Saúde acaba de cotífitmar
a lUa participaçoo no IV Semi­
nário Nacional de Limpeza Pú­
blica que se realtzam em Lages
no perfod'o de 5 a 8 de novem­

bro' que contará com a presença
do Secretário Especial do Meio
Ambiente P�10 Nogueira Neto
e possivelmente dO,Ministro do
Interior Rangel Reis.

A Olganização estará repre­
sentada pelo Engenheiro Carlos
Hilburg ah!m do seu consultor
de Lisb oa (Portugal) Luis Perei­
ra da Silva que estará abordàrldo
o tema liA' Organização Pau­
Ameri::ana de Saúde e a Engo­
nh�aSanitária no Brasil".

A COIl}issão Executiva do IV
Seminário promevido pela'Asso­
ciação Brasileira de Rest"du'os
S6lidos e Limpeza P1Thlica -

. ABlP - e patrocinadapelaPre­
feitu·ra de L�es, conta com a

partici pação das municipali·
dades do Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, além das

, presenças �á asseguradas do Rio
de Janeiro (Ch'mluro), São Pau­
lo, Belo Horiz:onte, Salvador, PiI­
rmba', Piraci:aba, Bauru �.san1D
André que jlÍ solicitara11\' inscri-
ções. f

Fessc terá centro,

de éducação física
T� barão (Sucursal) - O Prefeito Irmoto José

Feueschuette de Tubaroo afirmOu, durante entendimentos
que, manteve ,na úitima semana com os diretores da

Fundação Educacional do Sul de Santa Catarin� que nos

próximos dias serão inlciadas as obras de construção do
Centro de Educação Ffsb da FESSC.

Na oportunidade o Prefeito prometeu que dará todo o '

apoio necessário ao empreendimento, que irá atender os
estabelecimentos públicos e particulares de ensino. Disse

que "se tudo correr,�m, a obra deverá
..
ser inaugurada no

dia 10. de março de 1976".
Segundo informou 'o Professor Vicent,e Sch1ickman,

Coordenador do Departamento de Educação F!sicada
Fessc, as obras do Centro de Educação FísiCa da Fes!lC está

orçada em 1,64 milhões de cruzeiros. "Deste total, o

Ministério da Educação e Cultura participará com

Cr$ 940.000,00, a Secretaria de EdUcação do Estado com

Cr$ 400.000,00 e, a Prefeitura Municipal e a Fessc com

Cr$ 300 .000,00".
Disse ainda o Professor Vicente Schlickmaml que o

projeto da obra elabonido pela Fessc, já foi aprovado peh
MEC, através dó D_epartamento de Educação Física e

Desportos e Secretaria de Educação do Estado. "Esta
última irá h'berar nos próxima; dias a primeira parcela de

participação financeira"'.
.

Para a construção do Centro de Educação Física, a Fessc
reservou uin'a área, de cerca de 30 mil metros quadrados
situai a próxima às suas dependências.

Umbàlida

realiza

congresso'
em Jo;nville
Joinville (sucursal) - o I

Co�resso de Umbanda �rá
realiZado em JoinviTIe no pe­
nodo de 28 a 30 de Novem­
bro, do corrente ano, que re­
unitá representantes de to­
dos os terreiros de umbanda
da cidade. \

Para organizar o encon­
tro já foi formada uma Co­
m issão Coordenadora que
terá cornO Presidente Pedro
Realcy Zimmer e secretário
Zilda Maria Maçhado.,

A Comiss1i> já eSteve reu­
nidas em várias ocaSDes fi­
cando de<;idido que haverá
bailes aos sábados nos Cen­
tros de Umbanda da cidade
com o objetivo de argariar
fundos para custear, as des_-
pesas 40 congresso.

'

O presidente da Comis­
são Pedro Realcy Zimmer
está mantendo confudos
com os presidentes de diver­
sos centros de Umbanda na
cidade visando a formação
da priEJeira diret?ria da As­
socn�çao Comercial Munici· ,

pai de Umbandistas recente­
mente criadà.

Chuva caus� prej�ízos­
à lavoura em Joinville

JoinvJle (sucursal) '- As chuvas que cairam nos fJltimos
dias em Joinville a�aram alguns bairros da cidade e

destf!líram várias plantações nas lavouras situadas próximas
ao rio da Prata.

A ponte sobre o Ri> da Prata na estrada Dona Francisca
(SC-21) foi danificada interrompendo o tráfegp lóc� que
foi desviado pela Estrada do Pico. O DER irá construir nos
prbximos dias, uma nova ponte naquele local.

Muitos b airros da tidade f1Caram intransitáveis pelo
acúmulo de água. Com a sua evacuação rnlitas ruas

apareceram cheias de buracos, difrultando a passl@em de
ve(culos. .

I",. .

Xanxerê prOmove festival
interestadual da canção

Xanxerê (sucursal de Chapec6) - Será realizado no d I

15 de novembro em Xanxerê, o III Festival Interestadu
Estu�antil da Canção que reunir§, como das vez:,
antenores, concorrentes de Santa Catarina, Rio Grande do,
Sul e Paraná.

I

Nos dias 31 de outubro a 7 de novembro !'erão realizadas �!
as fases eliminatórias para os candidatos inscrita; de t
Xanxerê. '

O cofliunto contrat�do para o festival será ."The Silver
Songs" e será o responsável no acompanhamento mmical a
todos os cantores inscritos. ,

O 10. cohcado receberá o prêmio de Cr$ 3.000,00, o
20. Cr$ 2.000,00 e o terceiro Cr$ 1.000,00.
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o que parecia imposstvel,
atI mesmo para grande parte
de sua torcida, acabou acon­

tecendo, e o Fgueirense,
co m méritos conseguiu a

ckssificaçiio para a fase sem j.
-final, jogando no campo do
odversârio e o que é pior,
com o Bahia precisando da
vitirto: O Figueirense não se

intimidou com o odversârio
nem com sua torcida e, sem

jogar uma excelente partida,
venceu por 1 a O e assegurou
sua v�a. Ratificando, pare­
cia mesmo imposs/vel que c

Fgueirense chegasse entre os
20 classificaios, princjJal­
mente depois da estréia em

Porto Alegre, onde o maior
aiversãrio foi o árbitro José
A ido Pereira que validou do

golsd o Intemacionalem fla­
grantes impedimentos. Mas a
derrota e a arbitragem noo
esmoeceu o ânimo do fim e

c atarinen se. Novos proble­
mas com arbitr�ens vieram.
Em Mtrei5, por exemplo, o
Juiz Ma­
noel Serap iiiJ "arrumou" um
pênalti para que o CSA con­

seguisse empatar o jogo. E
com muitas reclamações de
arbitragens, foi o Fguefrense
para Salvador, precisando da
vitôria contra o Bahia e con­

tra Manoel Serap iôa, um dos
bandeiras. MIZ as reclama­
ções foram somente antes do
jogo, Hoje, o Fguerense,
que tanto foi preudcado
por arbitragens, deve estar
dando graças a Deus pela in.
d cação de Rubens Pauli, Ma­
n o e I S erapiõa e Dejaim e

Sampaio. Isto porque, segun­
do o prllprio Volmir, autor
do gol que classificou o F�

gueirense; ele cometera falta
no goleiro no lance. Feliz­
mente o lance nii:J foi invali­
dado e o FgueVeJlse, repito,
com méritos, está classifico:
do.

Agora, nova fase comt'Ça,
e mais responsabilidaJes. Os
erros pratc ados deveria ser

corrgidos e o Figuerense,
com o apoio maciço de to­

dos, deverá fazer outra exce­

lente campanha, pois condi­
ções para tanto ele tem. Por­
tanto, mias a obra.

A i nda $O bre o Fgue irense
O que sua

..ua torcida fez na tarde-noite
d e ontem em matéria de re­

cepç ão, foi smplesnente
monstruosa. Afinal de con­

tas, os jogadores mereciam,
pois a classificação, não dei­
xou de ser wna verdadeira
façanha. Azar de Santos, Bo­
tafogo de Zagalo, Pcrtuguesa
e outros consideradoe "gran­
des" que terõo de se conten­
tar em disputar o "Torneio
dos Desc lassitcodos"

Enquanto o Figueirense
camemorav a, Vil·
.son Ourques, 15 anos late­
ral esquerdo que bn7hou em

Belo Horizonte na escolinha
de dentes-de-l eüe era enter­
rado 110 cemitério de Coquei­
ros, vttima de atropelamento

quando saiaio treino. Foi a

única nota triste no dia de

festa do Figueirense.

O Valro encerra hoje sua

rápida excursão por gra ma­
dos do interior da BahÜ1, jo­
gando em Feira de Santana
contra o Fluminense, como
parte da transferência do ata­

cante Paulo, que será h orne­

nageado pela torcida da dia­
de. Travaglini p ed

ü

para os

jogadores evitarem jogadas
dis didas, pois o VQ!ro es­

tréia na fase semi-final con­
tra o T'rodentes.

No Estado de São Paulo
de ontem, ediçoo de esportes
"O Bahia precisava conquis­
tar três pontos para classifi­
car-se. mas o máximo que
conseguia foiperder de 1 a O

para o Figueirense. Logo no

inicio do jogo, Volmir apro­
veitou uma falha do goleiro
Luiz Antônio, muito nervoso

por ter sido indt:ado em um

processo como receptador de
objetos roubados, e.marcou

o gol que deu tranquilidade
ao seu time. A partir daI; a

equipe de Santll Catarina,
trancou-se na defesa ".

Não deixa de ser uma jus­
t if"1Cativa, para o time de

BahÜ1, l evidente. Aliís, o

treinador Alencar, além de
ter apanhado de um torce­

dor, ter se responsabilizado
pela de lrlassificação, ainda
será dispensado.

Mas pior do que a situa­

ção do Bahia, ficou o Paim ei­
ras. mesmo ciasficaio. Seus
IDrce:Jores não admitiram a

derrota para o Tradent'Js.
Perder no Pia.ti (e1e� degam)
é a constataçõo da decadên­
cia.

parou ..

A viagem que trouxe o Figueirense para a maior
consagração já atribuída a um time de futebol catarinense
foi tranquila. Começou com um leve atraso em Salvador,
que não chegou a irritar ninguém da delegação. Os
jogadores estiveram tranquilos o tempo todo, um pouco
calados, e em grupos esparsos no avião, pouco conversaram
entre si.

No Rio, ao saberem os jogos que iriam realizar, houve
muitos comentários. Nessa etapa, procuraram os jornais
cariocas, e Casagrande, ao ver um pequeno elogio a seu

respeito, recortou o jornal para guardá-lo.

Até Curitiba, o clima permanecia o mesmo. Nessa etapa,
quando o avião decolou, sentiu-se modíficaçõess radicais
nos atletas. Pinga ensaiou uma batucada, Lega fumava sem

parar, Casagrande bocejava nervoso. Todos os jogadores se

inquietaram. A vista de Florian6polis, do alto, e da enorme
fila de autom6veis que os esperava no aeroporto, imediata­
mente provocou comentários. Pinga dizia coisas que todos
estavam a sentir, embora reagissem de maneira diferente:

- Todo mundo lá embaixo, e a gente aqui tranquilo.
Vou curtir a Floripa, estava mesmo precisando dessa
classificação.

Nesse .nornento, tiveram uma antevisão do que os

esperava. Quando o avião parou, às 15h45m e foram vistos
pelos torcedores, a grande festa começou. Foram empurra­
dos, abraçados, beijados, cumprimentados por dirigentes e

alguns torcedores mais afoitos. Penetraram no saguão do
aeroporto protegidos por soldados, '! todos sorriam. Com­
primidos pela massa, que não parava de gritar vivas, aplaudir
e os agarrar, foram levados ao ônibus para serem conduzi­
dos à cidade.

Esse trajeto até a Praça da Bandeira durou uma hora e

meia, sob uma festa enorme: rojões espoucando, gente nas

calçadas e janelas, bandeiras agitadas, muita alegria.

Dentro do ônibus também havia festa, com Zé Carlos,
Moacir e Pinga puxando um samba muito animado. Na
Praça da Bandeira, passaram para um caminhão aberto, e

então chegaram ao centro da cidade. Milhares e milhares de
pessoas - mulheres, velhos, crianças, estudantes dispensa­
dos das aulas - os aplaudiam e deliravam. Da rua Tiradentes
avistava-se a Praça XV urna massa compacta de pessoas a

aplaudir. Estiveram em Palácio, depois na Prefeitura, e

então seguiram em passeata pelo Estreito até o Orlando
Scarpelli, onde a festa terminou tarde. Dali os jogadores
saíram para suas casas, depois de terem vivido momentos
que, instintivamente, haviam cantado durante o trajeto
Aeroporto-Centro: "tudo era maravilha, tudo era sedu­
ção".

Figueiren�e na semi-final

.

grupo 1

S�RIE AlB

grupo 2

SÉRIE CID

Santa Cruz x Cruzeiro
Vasco x Tiradentes
Sábado - 11.1O

Fluminense x Grêmio

Domingo - 12.10
. Guarani x Sport Recife
América (RN) x Coritiba
Cruzeiro x Goiás
São Paulo x Palmeiras
Figueil'ense x Tiradentes

5 jogos em casa e 5 fora \
América (RJ) x Vasco da Gama
Santa Cruz x Coríntians
Internacional x Remo
3a. feira - 14.10
Fluminense x Goiás
4a. feira - 15.10
Coritiba x Santa CI1!z
Internacional x Tiradentes
América (RN) x Remo
Figueirense x Coríntians
Sport Recife x Palmeiras
Guarani x Grêmio
Vasco x Atlético (MG)
América (RJ) x São Paulo
5a. feira - 16.10
Flamengo x Cruzeiro
Sábado -818.10
Palmeiras x Figueirense
Fluminense x América (RN)
Grêmio x Atlético (MG)
Domingo - 19.10
Santa Cruz x Guarani
Goiás x Remo
Internacional x Cruzeiro
Coritiba x Vasco da Gama
São Paulo x Coríntians
Flamengo x América (RJ)
Tiradentes x Sport Recife
3a. feira - 21.10
Flamengo x Palmeiras
4a. feira - 22.10
Figueirense x Guarani
Internacional x Flumin'er'
Cruzeiro x Vasco ,.se

Tiradentes x Goiás
Remo x São Paulo
5a. feira - 23.10
Atlético (MG) x S�
Coríntians x Flar allta Cruz

Grêmio x Corie- nengo

Sport Recife x Iba
.

América(RN' .Aménca(�
Sábado - 25 ) x Palmeiras

.10

�

A CBD distribuiu ontem pela manhã em sua sede a tabela
da fase semi -final do Campeonato Nacional. Presentes o almi­
rante Heleno Nunes, presidente da entidade com seus assesso­
res mais diretos André Richer, José Carlos Vilela e Almir de
Almeida,

Nesta segunda fase do campeonato, todos os 20 times fa­
zem igual número de partidas dentro e fora de casa, exceções
feitas a Coríntians e Palmeiras, já que estes clubes terão de
enfrentar nove adversários de outros Estados obrigando a
CBD a esquematizar 5 jogos em casa para um deles e 4 jogos
em casa para o outro.

O jogo Internacional e �emo, que deveria ser realizado em

Belém está marcado para Porto Alegre, em virtude dos últi­
mos tumultos verificados no estádio Evandro de Almeida, em
Belém e por ser o Internacional o time mais positivo da fase
de classificação.

Os desclassificados, terão uma tabela à parte, divididos em
4 grupos. Em cada grupo (2 de cinco clubes e 2 de seis), sai­
rá um clube que disputará as finai
-is juntamente com os 12 classificcdos da fase semi-final, num
total de 16.

1) - Cklbe Regatas Flamefllo
2) - Grêmio F.e. Portoalegrense
3) - América FU1ebol Clube (RN)
4) - Figueirense Futebol Clube-
S) - Santa Cruz FU1ebol Clube
"O"
1) - S.e. In1emacional
2) - São Paulo Futebol Clube
3) - C.R. Vasco da Gama
4 - Goiás EsPOr1e Clube
5) - Sport Chbe do Recife

"A'"
1) - América Football Clube (RJ)
2) - Ca-itiba Football ChJb
3) - Clube cb Remo
4) - Clube Atlético Minero
5) - S,E.Palmeiras
'�"
1) - Cruzeiro Esporte CkJbe
2) - S.e. Cor(ntians Paulista
3) - Fluminense Football Club
4) - Guarani FU1ebol Clube
5) - Soe. Esportiva Tiraden1es

4a. feira - 08. ! O
São Paulo x Fluminense
Goiás x América (�
Atlético (MG) x Internacional
Coritiba x Figueirense
Gurani x ArÍlérica (RN)
Grêmio x Remo
59. feira - 09. 10
Coríntias
Coríntians x Sport Recife

Flamengo x
São Paulo ]I Remo

Domingo _
; Guarani

Goiás x A
- 26.10

Tiradent .tlético (MG)
_es x Grêmio
;ional x Coríntians
:as x Santa Cruz
a (RN) x América (RJ)
�ecife x Coritiba

Internar
PalmeiJ
Am6riC
Sport I

Vasco da Gama x Fluminense
Figueirense x Cruzeiro
4a. feira - 29.10
Grêmio x Palmeiras
Coríntians x América (RN) �

Coritiba x São Paulo
Santa Cruz x Fluminense
América (RJ) x Internacional
Tiradentes x Flamengo
Guarani x Goiás
Remo x Vasco da Gama
Atlético (MG) x Figueirense
5a. feira - 30.10
Cruzeiro x Sport Recife
Sábado - 01.11
Vasco x Guarani
Santa Cruz x Tirado entes
São �a�o x Cruz-.eiro
América (RJ) x Figueirense
Domingo - 02 .11
Coritiba x Irr' .ternacional
Goiás x Pai .meiras
América (T {N) x Atlético (MG)
Sport RI ecife x Remo
Corfn" cíans x Grêmio

�a"" .uengo x Fluminense

t,a . feira - 04.11
.

.ctlétíco (MG) x Flamengo
4a. feira - 05.11
Palmeiras x Vasco da Gama
Figueirense x Fluminense
Remo x Santa Cruz
Grêmio x América (RI)
Cruzeiro x América (RN)
5a feira - 06.11
Flamengo x Coritiba
Sport Recife x Atlético (MG)
Internacional x Guarani
Coríntians x Goiás
São Paulo x Tiradentes
Sábado - 08.11
América (RJ) x Santa Cruz
Fluminense x Sport Recife
Cruzeiro x Grêmio
Domingo - 09_11
Vasco x Coríntians
Palmeiras x Internacional
Guarani x Flamengo
Goiás x Coritiba
Tiradentes x América (RN)
Remo x Figueirense
Atlético (MG) x São Paulo

•

Konder Reis que
vitória em Curiti

o bom humor do Governador �tônio Carlos
a tônica ao seu encontro co�. os jogadores. Estes,
havi::rn se preocupado em ajeitar a roupa, cabei
vontade com as palavras de }(onder 'Reis

o,

apertado, um li um, a sua mão. O govern�do
Presenteou o clube corri uma bandeira catari

r,
.-

d
n

Lopes, capitãO a equipe, com um, prato com o

Alguns trechos de. seu elogio, �m humorado:
_: Foi uma ?rilhante e. difícil C�)flquista, que te

para a vida SOCIal, i')sportJva e cívica do povo, e

de Santa Catarina nos esportes. Se antes nos era
uma posição no quadro do esp,órte bretão no

Figueirense nos faz confiar que ha de conseguir
oonquistas.

Valorizando a v!tória do Figueirense, Konder Iii
.'No mundo de hoje os atletas prOfiSSIOnais são {1iiItVocês; que souberam trabalhar, porque são tra�
foram operários, porque construíram, que foram�
futebol tem muito de arte, e que foram cientista!,
esporte exige ciência, têm que ser exemplos para 111
De coragem, de decisão, de garra.: Cada um dos calaiiia
senhores um modelo, uma razao para acreditar na
'acreditar pelo exemplo de vocês." .

_ 'Espero que Santa Catarina chegue às finais.�
tudo de si, com luta, coragem e dedicação, e que_
responsabilidades de líderes.

Finalizando, deu um conselho que a todos fez!llii'
que quarta-feira, vençam em Curitiba. Para isso,_
e saibam dosar a festa de hoje".

Depois, acompanhado de dirigentes do Figueirel1l!t
o Governador saiu à sacada, quando todos foram
aplaudidos pela massa presente.

HVocês estão entre Q
.

melhores do Brasil"
Saindo do Palácio, em carro aberto os jogadores CUII

Praça XV, e pararam frente à Prefeitura. Lá, foram
porta pelo prefeito Esperidião Amin Helou Filho,
por seu secretariado. Os jogadores, ao verem João A
secretário da Educação, correram logo a cumprimen'
tos. Com suas palestras, Flores soube cativar o tinr,
sentiu esse reconhecimento•

Apenas o prefeito falou aos atletas, depois de

apresentados pelo presidente José Mauro Ortiga' como
da Bahia":
- Tenham cei teza da minha satisfação e do po1II

que af fora mostra sua alegria. Vocês lutaram pelo
Capital, e a partir daqui projetaram no cenário naciaM.
e o Estado de Santa Catarina. Vocês estão entre os 0*
terem atuado com vibração, muita luta e cora�em pa:a
igual para igual com os maiores times. do BraSIL Voces
os maiores. Souberam resistir a resultados injusto�
sentimento de competi9ão, com ardor. Florianópolis
assim, e nesta festa so podemos dizer muito obngat.
Vamos para a frente'! .

Caixa EconômicaFede�
Loteria EsportN

I este No. 253 (ratiH:ação de resulta:lol _

ACab<à Econômica Federal comunica que naoh�d lJT1 zr;:ão relativa ao resultado do ConcursJ.Teste I1l1o

Assim, naforma do que determina o artigo 16.�Geral dos Concursos de Prognôsti:os Esportllo!'
c�"} car' !" definitivo o resultado publi:alil,:�'097Th, cujo valol',-plXa cada �osta vencroora
3.484.732,63. (três milhÕes, quatrocentos e ol'llnlll

mft\ setecentos e trinta e doisc-ruzelros e sessenta e

vos.

FAÇA HOJE SUASAPOSTAS NALOTERIAESPO
� BEM MELHOR SE'R APRESSADO E MlUO�
QUE PERDER ACHANCEPO R ESQUECIMENTO.

Caixa Ecónõmica Fed

Loteria Espoiti
Re9Jltadoprolsórlo do Concurso Teste no.265,

em OO/10n5. .

Total trquldo a ratea- Cr$ 25.545.341,85. rdO105 apostas ganhadoras com 13 pontoS cabe
uma Cr$ 243.2�,97. tad0'Dis::rlmlnzr;:ãode.�ostasganhadorasporEs '.

AAl!lgoas .•.•••••••. r ..•" o'•..•,•••.•. ' ..•. : ':'.
m<lZonas '. . � ••....

�ahla .... ::::::::::·.:::::::::·.·.::: •. ::::
E rasl'.'a ••..•• , .•.•.....•.....•.............
Gsp.,rrro

Santo ..•.••..•...•...•••.•.•• ,.: ..
M�nlaa� G�;ai; ...•.........•....••. :

'

.. ' ..
: ....

P â
. . .. .... .•. ...•.••...

• •••..

P:�arb�' .. " •••.•• , ...•.•••.•••••. ':: .

Paranâ �: ...•.•••••..... " ••• ,. "::�"""'.
Pern1lTlbu�'"

'

.. ' .'
.' .•..

�� r •• .'
..• : '. : : : : : : : : '. : : : : :: : : : : .....•.. : ::.

R� de Janeiro .• 0
.

10 Grande do Sul . .. .

•. , ..••
'

"

S •••••.• " . .•••.•. 0,°

s�nta Catarina ....•............ , .

ao Pau lo ..... 0 •••••••••••••••••••••• 'l'd�CDe acordo com o artigo 17da Norma Gera araifde Progn�i:os Esportivos, haverá um pratO gualreclama;:ao de 10 dias. a contar de hoJ.e. ii dta1
al:.!se.!:'tada na Rua F61liio Aducci, 1221, sté °alNao serãJ aceitas rec Iam a;:ões por via postE�!tIodlO� mmeros dos bRhetes vencedores no

•

Catarina são os seguintes: CAf(f�C
�g�õo��v. No. 270iJ51••
20-10084 .• : ...••�!
08S, Para 'r���bi��m�' d�� 'prê;;I���;S ga�h���<guarda� a ratificação. ou retificação, deste .

mesmo Jornal.

�AÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOT��6�ÁBEM MEL.HOR SER APRESSADO E NíO··'QUE PE RDER A CHANCE POR ESQUECIME
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Ao poucos, Blum cnal vai recuperando sua enegia.

Agua ainda é escassa e Samae
diz que prejuízo é de 80 mil

Blumenau (Sucursal) - Levantamentos prdi­
rumares realizado por técnicos do Samae -

Sem o Autônomo de Águas e Esgoto' -, avalia­
ram e Cr$ 80.000,00 o prejufzo sofridos pela
ta ro d tratam nto de água da rua Bahia,
ponsâvel em mai de 50 o de fornecimento d

&gu I tâvel u população.
O sistema de abastecimento continua ainda

tI! precário. Quatro motore foram atingi-
do la águ ndo que trê dele estão ujeito
a u a recuperação apó demorada limpeza e

enquanto que o outro deverá r ub ti­
tufd om um cu to ar ado entre 25 a 30 mil
cruzeiros, Uma nova comporta de concreto arma­

do lá con trufda, ubstituindo uma já xístcnte,
qu foi arrastada em parte pela violência da

águ c cujo objetivo é impedir o mâximo
po r el a invasão da águas nas máquina. Esta
obr igirú do Samae um investimento em tomo

.Jé 20.000,00.

o istcrna elétrico cundárío (lâmpadas, fio ,

tomadas) terá qu ser reposto, uma de pesa
orçada em aproximadamente, Cr 10.000,00.
Além di so haverá a nccc idade de recuperação
do pi o da área interna da e tação de tratamento,
quase que totalmente destruído diante da nece �i­
dadc de e retirar e colocar Os motores, além de
outras peças fundam ntai para a distribuição de

água através da rede.

CLORO AÁGUA
O setore de Saúde c Higi ne Pública, SJ

exemplo do que ocorreu na enchente de 1973,
decidirão até meado de ta emana, obre a

possibilidade de clorar a água do poços arte ia­
nos das populações periféricas.

Em 1973 a medida não foi bem recebida pela
{'<.uu:aça:o, que preferiu seguir a recomendação
de ferver durante 10 ou 15 minuto e ágt·a
di tribuída pela rede local

eputado pede modelo holandês

para controlar cheias no Vale
depu t do el on Pedrini ao se referir a

cn nt de Blum nau di que segundo a1gun
té m "não apenas as barragen resolverão os

pro le da enchente no Vale do ltajaí pois
t ültíma, eentuou o parlamentar, além de ter

fn imcnto da águas motivado pelas
cn ainda freu o fenômeno da maré er.chen-
t ,qu também mfluenciou a enchente de Tuba·
:i'o. no ano p ado. Segundo o parlamentar, a

solu ão na adotar um istema semelhante ao

utU do na Holanda. Pro g 'indo dis e o depu-
• do Ne on Pedrini que Blumenau é a cidade de
nta \Atarina Que mais atrai atençõe quando
fre um fenômeno fI ico. motivado pelo desta­

que mdu trial do seu parque textiJ, ma que da
II forma o oe te de Santa Catarina orreu

m última chuvas elpecialmente o Vale do
RIO do Peixe. O parlamentar adiantotJ que e teve
na manhã de ontem em contato com o Banco do
L t do e intercedeu ao dirdor da Carteira Agr!­
cola do Se para que proceda um reescalona·
:nento, ou um prolongamento do re gate da
céd las rural para favorecer os agricul tores que
fora prejudicados com a enchente. Adiantou
amda o deputado el on Pedrim, '1ue em comu­

m ão telefômca d Diretor da Carteira Agrícola
m o Banco entrai este Gltimo afirmou que

prol ngari O prazo para os agricultores pagarem
u compronu o e que o me mos serão benef!­
d com um financiamento para recuperação,

fi ciamento e te que será concedido somente

ap6 o I vantamento cito pela Acaresc do reai

prejufzos agrfcolas no Estado. Os deputados
Venício Tortato e Moacir Bertoli congratularam­
-se com o pronunciamento do Deputado 'e! on
Pedrini. O deputado Ioacír Bertolí, em aparte ao

depu tado el on Pedrini, di se que recebeu tele­
fonema do prefeito do município de Wittmarsun
em que o me mo olicitou que toda as prefeitu­
ras de municfpios atingidos apresenta sem relat&
rios em conjunto para que a medidas de atendi­
mento pelo Governo também sejam procedidas
sob o m.: mo critério.

RELATO
Depoi de fazer um retro pecto do. problemas

decorrente das cheia que o Vale do ltajaf vem
enfrentando há mai de um .!culo, o üeputado
Álvaro Correia, da Arena, di que"a ·ituação
em Blumenau e no Val;: já vai entrando para a

normalização graças ao espírito forte e de temido
do seu povo, que soube. mai uma vez, uportar
com estoicismo o efeito do grande flagelo".

- Cal»nos, no entanto, fazer daqui alguns
destaque e agradecimento� em nome do Governo

Municipal de Blumenau, cujo Prefeito Féli.
111eis foi incansável numa ação diuturna em

50 orro às populaçõe atingida Os agradecimen­
tos <.ão dirigido às au toridade federais, ao

Governador Antonio Carlos Konder Reis, ao

rádio amadores, à equipe da eronáutlca de

Florianópolis, à equipe da Marinha, ao 23
Batalhão de Infantaria, ao servidores da Prefeitu-
ra e eqUipe do Da p", acentuou.

Criciúma exporta coelho

para Argentina a Uruguai

Limpeza
Pública tem

. , .

semlnarlo

em Lages
A Organização Pan-AmCJta­

na de Saúde acaba de corúirm3l'
a !lI a parti:�açã> no IV Semi­
nário 'acionai de Limpeza pú·
bli:a que se realizliI:Í em �s
no peóodo de 5 a 8 de oo'l'em­

bro que contará com apresença
do Secretário Especial do lei:>
Ambbrte Palio '�eira. eto
e pos

.

elmente do inistro do
Interior Range! Rc�.

A Oxgarriz.açiío e cá repre-
ntada pelo E ngenhciro Carlos

HibllI1! além do seu COIl!ll or

de .; oa (Po gal) Luis Perei­
ra da Si a que esta

•

abordando
o tema "A Organização Psn­
Ameri:ana de Saíde e a En",
nharia I!llitária noBras" .

A Catqissão E. ecu r.-a do n:
Seminário promovidO pela Aso·
à ão Brasilcha de R 'du
S61jdo� e Limpeza p' oca -

ABLP - e trocinada pela Pre­
feitu13 de L�C!<, conta can a

par ici pação c.las mu ni:;ipali·
dade5 do Parará, anta Catarina
e Rio Grande do Sul, além das

presen a5 lá a5�uradas do Rio
de Ja: eiro (Comhllb. ão Pau­
lo, Belo Homon , alvador, Pa­
r:nba. P..�c:i:aba, Baur.l eSanb
André que J:í solicitaram i�ri­
çõe�.

Empresários querem que ICM

seia parcelado em 5 vezes
Blumenau (Sucursal) -

Os empresários de Blurne­
nau decidiram em reunião
realizada ontem â noite, en­
viar ao Governador Antônio
Carlos Konder Reis um me­

morial solícítando parcela­
mento em cinco prestações
do ICM referente à última

quirz ena deste mês. Ao Mi­
nistro Henrique Simonse n,
da Fazenda, os empresários
voo solicitar m orató ria para
o pagamento do IPI, com
uma dilatação do prazo para
noventa dias.

Ainda durante a reunião,
que teve lugar na sede da

Associação Comercial e In­
dustrial de Blumenau, os

empresários estimaram os

preju{zos causados pelas en­

chentes em torho de c-s 15

milhões, e adrnltlram - ain­
da não dispunham de todos
os dados - que 40% das 512

empresas foram ati�idasdi·
retamente pelo fenômeno
das cheias.

Decidiram também que
para a liberação do Fundo
de Garamia a iniciativa de­
verá partir do Sindicato dos

Trabalhadores.
ÁGUA ESCASSA
A Associaçoo Comercial

e Ind ust rial deverá a inda es·

ta semana encaminhar a::>

Prefeito Felix Theiss um

tremorial solicitando provi­
dências no sentido de que a

cidade nã:> venha a sofrer

colapso no fornecimento de

água potável em caso de
uma rova enchente. Alega
que Blumenau ainda está

privada de recursos técnicos

capazes de garantir à popu­
laçá:> água potável em situ a­

ções como a dos últimos

quat ru dias.

Hoje,o órgii:l enviará ao

Ministro Rangel Reis um

r e lat ô

r io fotográfico das
cheias e, até o final da pro­
xima sem ana, um outro con­

tendo detalhes da tragédia.
O Sr. Rui Eduardo wn.

licke, presidente da Associa­

ção Cornerc ial e Irdustríal,
disse que as inundações não

causaram reflexos negativos
•
ao setor de exportação. Ex­
plicw que o colapso na pro­

dução, verificado nos três
dias de ínindações, foi mais
decorrente na impossibilida­
de de os opeIários chegarem
às indústrias durante as che­

ias.
- Muitas empresas fun­

cbnarum nesses dias com

apenas 10% de !l!US operá·
rios, enquanto outras rem

� conseguiram. Mas, este
mês to das consegui rã recu­

perar o tempo perdido e re­

tomar o ritmo de sua produ·
çoo -, acentuou.

A Prefeitura deverá apli­
car este mês 1,5 mifuoo de

cruzeiros ro trabalho de r�

cuperação de vias púbHcas,
p rin cipalmente pontes e

pontilhões, que servem c0-

mo meio de escoamento da

Fessc terá cen ro

de educação fisica
Tu barão (Sucursal) O Prefeito Innoto José

Feueschuette de 'Tubarii:l afinnou, durante entendimentos
que man evc na última semana com os diretcxes da

Fundarão Educacional do Sul de Santa Catarina, que ros

próximos dias Tão iniciadas as obras de construção do
Centro de Educaroo FCsica da FelSC.

Ta oportunidade o Prefeito prometeu que dará todo o

apoio necessário ao empreendimento, que irá atender os

estabelecimentos públicos e particulares de ensino. Disse

que" tudo correr bem, a obra deverá r inaugurada no
dia 10. de março de 1976 '.

•

Segundo informou o Pro-essor icente Schlickman,
Coordenador do Departamento de Educa:ão Flsicada
Fessc, as obras do Centro de Educaçoo Fí ka da Fessc e tá

orç!rla em 1,64 milhões de cruzeiro "Deste total, o

linistério da Educaçoo e Cul ura part·-ipará com

Cr 940.0 00, a Secretaria de Educação do Estado com

Cr 400.000,00 e a feitura nicipal e a Fessc com

Cr .000,00' .

Disse ainda o Professor Vice te Schlickrnann que o

projeto da obra elaborado pela Fes ,já foi aprovado peh
MEC, através do D_epartamento dc E ucação Física e

Desporto e Secretaria de Educação do Estado. "Esta
última irá iberar nos pr6xim (]i dias a primeira parcela de

participação financeira' .

Para a construção do Cen o de Educação Física, a Fessc
reseIVOu uma área de cerca de 30 mil metros quadrado;
situlrlapróxima às suas dependência

produção do interior do mu­

nicípio.
Até o final da tarde de

ontem, cerca de doze mil

pessoas haviam se vacinado
co ntra tifo nos d iver�s

postos espalhados pelo mu­

nic{pio.
O Secretário da Saúde,

Hélio Ortiz , informou que
além de Blumenau, onde o

trabalho continua, equipes
do De pa rt amento Autô­
nomo de Saúde Pública já
vacinaram contra tifo as po­
pulaçãos de Laurentino, Rio
do Oeste e T D. Este sema­

na, os serviços de vacinação
deverão se estender aos rnu­

nic(pio; de Ascurra, Presi­
dente Getúlio, Rjo do Sul.
Agronõrnca e Porto Uníão.

MEMO R IAL DO GO­
VERNO

O Secretário Albino Z&­

ni, do Governo, informou

que o Governador Konder
Reis eneaminhará hoje ao

Ministro Ra!lgel Reis, do

Interior, um relatório acerca

dos prejw'zos causados pelas
inundações em dez municl­

pios do Vale do Itaja{ e do

Vale do R io do Peixe,
Adiantw que o Governador
deverá manter hoje cootatos
mm Bras(lja a fim de se in­
teirar das providências que
estão endo tomadas visan­
do a atender às necessid!rles
das regiões at�idas pelas
iru ndações.

Umbanda

realiza

congresso

em' Joinv:lle
Joil1Yille (sucursal) - o I

Co�resso de Umbanda será
realiZado em Joinville no pe·
ríodo de 28 a 30 de 'ovem­
bro do corrente ano, que re­
unitá representantes de to­
dos os terreiros de umbarxia
da cidade.

Para organÍlar o encon­
tro já foi formada uma Co­
missão Coordenadom que
terã com:> Presidente Pedro
Real Zimmer e "cretári:>
Zilda aria ach�o.

A Comissoo já esteve reu­
nidas em á ias oca i5es fi­
canôo decidido que haverã
bailes aos sábádo ros Cen­
tros de mbanda da cidade
com O objetivo de argariar
fundos para custear as des­
pesas do congresso.

O presidente da Comis­
são Pedro Realcy Zímmer
está mantendo contados
com os presidentes de diver­
SOs centros de Umbanda na
cidade visando a form�ã:>
da primeira diretoria da As­
soCIação Comercial Munb,
pal de Umbandistas recente­
mente criada.

I
Brasffla - O rninístro Rangel Reis, do Interior, baixou

portaria hoje, reconhecendo a situação de emergência nos

municípios de Bhzmenar, Ilhota, Gaspar e presidente

Getúlio, entre outros devido aos "fatores anormais e

adversos, de natureza climática, ocorridos no Estado de

Santa Catarina".

Em sua audiência com o Presidente da Repoolica, d sse o
ministro que as chuvas pro lorgadas por mais de um mês
em Santa Catarina elevaram o nível dos rios, mas que a

enchente ocorreu devido à trorro a d'água que se verificou
nos últimos dias 30 i: primeiro, nas cabeceiras do rio

Itaja{-Açu. Acrescentou que as providências bãscas foram
tomadas pela Prefeitura 1unicipal com a colaboração do

Goverm do Estado, e que, em reunião com o govemaíor
Antô njo Carlos Konder Reis, de Santa Catarina, fj::w
acertada "a apresentação de relatório circunstanciado sobre

prejuizos ros municípios mais fortemente atingidos '.
Informou o ministro que percorreu a maior parte da

área inundada e que "não se verificaram maiores danos às
atividades ecorômícas: indústria, comércb e serviços em

geral. Acrescentou que situação se encontra normalizada e

que o abastecímmto de água a Blumenau, prejudicado
devido à ínvasâo das águas â nova estação de tratamento,já
está regularizado.

Um programa especial de controle das enchentes e

recuperação de vales que inclui um projeto para o vale do

Itajaf, c o objetivo de controlar as cheias do rio ltaja{ e de
seus tributários, para proteger, principahnente, os núcleos
urbanos de Blumenau, Itaja{, Brusque , Rio do Sul, Gaspar,
Indaial e T imb6, já se encontra em andamento, informou o
ministro Rangel Rei; ao Presidente Geisel

Felix Theiss envia
.

oJe

relatório a Rangel Reis
BlumenlaJ (Sucursal) o Prefeito Felix Theis enviam hoe ao

Ministro do Interior, Rangel Reis, e a diversos outros óigãos
públicos, um completo reiat6rlo fotognífi:o sobre os problemas
cal ados pelas e rehentes. Ainda no decorrer desta semana, a

roo ni:ipalidade pretende ercaminhar aos órgoo� governam entais, um
l."Vllntarnento mais detalhado incluimo o total dos prejuízo tarrto
na área privada como na área pl1bli:a.

Hoje atendendo a um a convocação do Prefejto Municipal. todos
os fis:ais da Prefeitura estarãO reunkíos para prestar as inform�es
exatas sobre o montante dos prejw'zos na áreas sob SlI 8.' jurbd' oes.

Os trablhos de recuperação e LimpezaMlica,dodiadeontcm,
rx:aram bastante prejudi:ados pela lninU%rupta garoa, e que
provocou um pequeno aumento no nível das aguas do ltaj:d'-AçU
que ainda permenece acimade 8,50 metros.

Apesar de ter retomado suas atividades normas, a populeção de
Blumenau contirua preocupada com a precipitação de chuvas que
em caso de se prolongarem, poderão acarretar novos transtornos.

At6 a tarde de ontem as duas equÍj)es de vacinadores do Dssp já
haviam vecínado, em Bbmenau, um nCuncro srperior a 12 mn
p ssoa dentro do esquema de vacinação em massa da população,
montada para evitar um possfvei surto de tifo.

o munld'pio de Gaspar, já haviam si:lo aplicados 3.500vacinas
c hoje a mesm 8 operação semdesencadeada nomunk:lpio de Dhota.

De acordo com a Coordenação da Campanha de vecíneção , a

part ír de hoje deverá entrar em ação mais uma equipe de trabalho,
perm i indo 8SllL'11 que, além dos postos volantes, os serviros sejam
estendidos às Indú mas e escolas de Blumenau e G par. Ontem o

Dasp remeteu para Blumenar rn aís de 20 mD doses, elevando para
60 mi o total de vacinas em disponibilidade para apli::açiK> desde o
in{cio das enchentes.

Rio elo Sul recupera-se

mas ainda sem rodovias
A sítu.8)ão do muni:{plo de Ri:> do Sul que teve alguns bahro�

3l�ado já se encootra pnlti:amente oorma1izada.
A queda de bandra que provocou a intcrdiç- do tdfego nas

IOCali:lBde de Morro do azato. Serrado Pinreirn1, Serra do Taboã'o
e Serra da Alvert no, já se encontra restabelecido com as remoções
eXecutadas pela Prefe· ura . tunclpal.

O n{vel das águas doulos Itaja{ Oeste e Sul eonthruB baixando,
levando trarxjulidade à população. Os vários desabrilados que
estavam alojados em diversos pontos da ci<bde já retomaram a seus
lares.

As comuni::llÇÕes por via rodoviária entre Rio do Sul -

ltupora�a - Trombudo Central que se encontravam intencrnpidas
Já estão oormliiza:las, com exceção de alguns trechos que ainda
difICUltam o tráfego provocado pelOsdeslkamentos de terras.

A agê neis local da Acaresc informa que dentro de alguns dias
será feito um levantamento ccmpleto do s prejuflos na lavou13 onde
vhias plantações foram destrut'd as pelas chuvas.

Ontem aci:ladc amanheceu com chuva5 masque cessou I�o em

seguida. e a previ
-

para os próximos dias é de tempo instívclcom
ehuvas esparsas.

Chuva causa prejuízos
a lavo ra em Joinvi le

Joinvl sucursal) - As chuvas que cairam nos (Iltimos
d ia em Joinville alagaram algun s bairros d a cidade e

destruíram várias plantações nas lavouras situ�as próximas
ao rió da Prata.

A ponte sobre o RD daPrata na estrada Dona Franci a

(SC-21) foi danificada interrompendo o tráfego local que
foi desviado pela Estr�a do Piro. O DER irá construir nos
proomo dias, uma oova ponte naquele local.

Muitos bairros da ci:iade ix:aram intransitáveis pelo
acWnulo de ágt:a. Com a sua evacuarão lIIJitas ruas

apareceram cheias de buraco.!), dificultando a pass�em de
ve(cu!os.

T

anxerê. promove festiva

interestadual da canção
Xanxerê (suOJrsal de Chapec6) - SeIá realizado no d

15 de noyembro em Xanxerê, o III FestNa! Interestadu
Estudantil da Canção que reunirS, como das vez.

anteriores, concorrentes de Santa Catarina, Rb Grande de.
Sul e Paraná.

\JS dias 31 de outubro a 7 de novembro serão realiz�as
as fases eliminatórias para os candidatos inscritos de
Xanxerê.

O co�unto contratado para o festival será urbe Silver
Songs" e será o responsável no acompanhamento musical a
todos os cantores inscritos.

O 10. cohcado receberá o orêmb de Cr 3,000,00, o
20. Cr 2.000,00 e o terc�iro ci 1.000,00.

Cricüma (Sucursal) - Ta localid�e de Baixadinl:.a,
dist nte 15 quilômetros do centro de Criciúma numa área
de _S hectares de terra, está se desel1VO}vendo uma cultura
ain não muito difundida no Brasil, a cunicultura.

S gundo o seu proprietárb .Professor Theobaldo Sausen,
ex-diretor do C01égio iarista, a granja de irúcio possuía
1 6ü ooelhos de diferentes raças com:> a a�orá que era

ut
.

ada na produrão de lã e a �e ! 'ova Zelândia para a

pro ção de carne e couro. Atualmente a granja possui
ape s 200 coclli:>s.

/;). Irma seu proprietário que já exportou vários lil1imais
para Argel tina, Paraguai e Uruguai através do aeropo o
Jacal quando este fazia su as linhas normais.

- Atualmente es5amos passando por uma fase crítica.
Comenta-se que a sede da Cooperativa ôos Cunicultore

,

atu ente em Porto Alegre, seja ransfer' a para anta
Catarina. Ca� 550 se concretize, a nossa produção iIá
me orar nsivebnente po�o preçoda ração que está
muit o caro, iria diminuir com a compra qpe
p:iden"amosçfazer junto à cooperativa. Com a transferênci
da e para o nosso Estado, teríamos.uma exportação
ireta, sem int ermediãrios".

O atual preço d.a lã. através àe intermediárias, é de

116 dólares o quilo,
I Diz Theobaldo que a cunicultura Urequer cuidados

eciais e muita aooegação do prod8tores, po'
8lmente as raças são oriundas de países e climas

diferentes. Sua carne rica em prote{nas, é muito solicitada
I

10 consumidor' •

élio Silveira, gerente do Mercado A�eloni, disse que
mprava semanalmm 1'2 coelhos e "não dava nem para
ender os consumido es em dois d· s Se pudéssemos
prar 60 coelho por semana, en der ·amos to '
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DESPERTADOR 8RASEIKO
Qualidade japonêsa!
Apenas 89,00

, TV PHILIPS PORTÁTIL

Apenas 1.249,00

VELOTROL
Ótima sugestão para
o "Dia da .Criança"!
Apenas 237,00

tiif!:a;;Ii:::::;lIJ...............................

AR CONDICIONADO P/AUTOMÓVEIS
SPRIN�ER ADMIRAL!
Quente e frio! Modelos
compactos ou longos!
Ciclo reverso! Para Opala,
Corcel, Ga/axie, Dart, etc.!
Desde 290,00

mensais!
Grátis! Instalação!

CONJUNTOESTOFADO HM 100

Apenas .670,00

.. ' ;

'
.. :MÁQUIN-':DE COST'URA VIGORELL"
.'�

Mod� Róbót com móvel-gabinete
em imbuia ou marfim!
Inteiramente automática!

Apenas 1.�,00
Grátis: Uma panela de pressão
Empress, 4,5 litros!

v ,

FAQUEIRO HERCULES
Aço inox, 24 peças!
Apenas 54,00 'ENCERADEIRA WALITA

3 escovas!

Apenas 429,00 (

Economize de verdade.••
Nos preços!
Nos prazos!
·Nas vantagens!

LAVADORAS
Brastemp, Müeller
e Westinghouse!
A partifde 985,00

FERRO AUTOMÁTICO WALITA

Apenas 124,00

CONJUNTO EMPRESS DECORADO
6 peças!
Apenas 249,00

BARRACA OURO PRETO
Para 4 ou mais pessoas!
2 dormitórios, sala/cozinha
e varanda!

Apen;s 2.990,00

FOGÃO WALLIG NORDESTE

Apenas ,590,00

LAMBRETTA BP·SUPER LUXO
150CC com estepe comotetot
Compare com o preço 'de
qualquer veículo motorizado de
2 'fadas! Fácil reposição de peças!

Apenas �,oo
.

I
�

mensaIs. ,

BARBEADOR PHILISHAVE
Super 90! Etétnco!

Apena� 289,00 '

RÁDIO NISSEI PORTÁTIL
A partir de 129,00

FONÓGRAFO SONATA
Toca-discos portátil
com rádio de 3 faixas!

Apenas 479,00

11MiI
FORMA REFRÃTARIA

apenas .,,4,90

.
,

Muitos prêmios!

4 COrCel'e
4 Televisores a coresl
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.Prlsao preventIva
para Elza pela
morte domarido

A mífíonâria Elza Leonetti do Amaral, que matou o'empresário
Roberto Eduardo Lee, .110 último dia 23 de junho, teve ontem sua

prisão preventiva decretada pelo juiz Manoel yeiga d� .Carvalho, qu�
a considerou implicada na morte do seu marido Anêsio Amaral, ha

12 anos.
. Anêsio Amaral um suicida teve o processo de sua morte revisão

nas últimas horas: com a pro�otoria de Justiça encontrando várias

falhas e rasuras (uma página inteira havia sido arrancada), por isto,
novo laudo pericial foi feito, com o juiz considerando agora a

existência de "provas objetivas" sobre sua culpabilidade. Até hoje à

noite a prisão da milionária não havia sido executada (é inafiançá-
vel), pois não fora encontrada em suas duas residências. '

Anêsio Campos morava no bairro do Pacaembu, num elegante
apartamento, com sua mulher Elza Leonetti do Amaral, com quem

havia se casado, contrariando R família,Deste casamento nasceu um.

filho. Anêsío, empresário, tinha o hábito de realizar caçadas na

África e seu apartamento era decorado com troféus de caça.

.

. . ,

. -Jovem amerIcano' vaI a

forca hoje em Nassau
As autoridades de N assau confirmaram para hoje a execução da

.

sentença que condenou a morte, pela força, o jovem Michian

Shebek, de 22 anos, que confessou ter assassinado tiês compatriotas
·

nort,e-americanos em Nassau, Porta-voz do governo de Cyril
·

Stevenson das Bahamas, revelou que a execução l um mal

necessário'para proteger a sociedade e "não há absolutamente naía

que se possa fazer 19ora" para evitar a morte de Michian que

confessou ter praticado 3 hombídios contra turistas dos Estados

Unidos "por meu pai, Deus".
.

Em nada resultarám os apelos feitos pelo Embaixador Seymor
Weiss e por 'dois legisladores americanos, no sentido, de que fosse

comutada sua pena de morte e transfo rrrrada em prisão perpém a,

OS CRIMES Shobek foi condenado em janeiro de 1974 pelo
assassinato de hwin Borstein, contador de Nova Iorque, cujo
ca:láver foi encontrado em uma remota praia com duas facadas no

abdomen e no peito. .

Shobek disse também durante o processo que tinhamatado um

advogado de Ohio e uma adolescente de Detroit "por questões de

amor" e orientação de "meu pai, Deus". Acrescentou que os mortos

eram "anjos de Lucífer",
Suas duas últimas vftímas foram Paul HowelI, de Ohio,

·

encontrado no quarto de seu hotel a 5 de dezembro de 1973 com

ferimentos de faca no pescoço e no peito, e Katie Smith, de 17 anos,

que foi' deocoberta estranguladà em uma vala de um setor

\ residencial.
,

As autordade s das Bahamas disseram que tinha sido julgado
por estes dois assassinatos e considerado inocente 'pelo de Borstein

"N�ul� gosta de enforçar pessoas", disse Stevenson, "porem
consideramos necessário fazê-lo em certas ocasiões quando crm es

horrendos como este se produzem".

Polícia caça marginais'
que mataram um oficial
Cerca de 100 polcíaís ,"- civis, militares e federais -

estão mobilizados para a captura dos três assaltantes que na

noite de domingo assassinaram a tiros o major Aritônio
Pomp{lio da Fonseca, Chefe do Centro de Operações da
Brgada Militar do Rio Grande do Sul O crime ocorreu

durante um assalto à Farmácia do Povo, no muncfpo de
Cachoeirinha, distante apenas 16 quilômetros de Porto
Alegre, estabelecimento �o qual o oficial da PM era sócio,
Seu corpo foi sepultado as 17h30m de ontem com honras
militares e, grande acompanhamento de colegas e amigos,
alêm de parentes.

'

O crime aconteceu quando o major Pomptlió da Fonseca
viu o balconista João Bender Neto sendo assaltado e entrou
na farmácia atirando, Foi atingido nopeito e morreu antes
de ser medicado no bospítal de Pronto Socorro, Os
assaltantes utilizl,lvam um automóvel Corcel verde, placas
AB-9447 e fugiram sem levar o dinheiro da caixa.

Ainda na noite de domingo dezenas de poli::iais
iniciaram uma série de batidas nas cidades da Grande Porto
Alegre na qual foram detidos 10 suspeitos, mas nenhum
deles foi reconhecido pe,lo balconista JOQO Bender Neto. Na
manhã de ontem, a chefia das buscas foi entregue

ao delegado de Gravatal, João Carlos Carivari, e que
responde também pela delegacia de polícia de Cachoeirinha,
onde aconteceu o crime. Cerca de 100 homens foram
postos a sua disposição e, fortemente armados, procuram os

ocupantes do Corcel verde. Os criminosos - segundo
descrição feita pelo balconista - são todos jovens, com
idades variando dos 17 aos 25 anos.

O delegado João Magalhães, que estava de plantão ontem
no centro de operações da Pohcía Militar Civil, expediu
recomendação a todo s os polciaís para que tentassem
descobnr alguma pista sobre os criminosos, mesmo no

desempenho de outras tarefas. A mesma instrução foi dadaàs
. centenas de pele iais militares encarregados do

policiamento ostensívo em Porto Alegre e cidades vizinhas.

Ora. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

,Consultas das 15 às 19 horas, no Editrcio CEISA,
.�a Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, '!onjuntos 801 e _802 - fone 22-0471. (residên­
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

'

Serras
EDITAL
(

Pelo presente eoital ficam convocados todos os Emprega­
dos no Comércio Hoteleiro e Similares de Itajar Cabeçudas e
Camboriú para sé reunirem em ASSEMBL�IA'GERAL EX­
TRAORDINÁRIA no dia 13 de Outubro de 1975, às 16
horas em primeira convocação caso não haja número legal
será realizada uma hora ap6s ou seja em segunda convocação

. � 1; horas à AV�Aida 7 de Setembro no. 315, na 'sede da
mao dos Motoristas para discutirem e deliberarem sobre o

seguinte.
ORDEM DO DIA

1 o.] F�ndação da Associação dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares de Itajar, Cabeçudas e Camboriú
20.) Eleição da Dirétoria e Conselho Fiscal e RespectivosSuplentes.

Itajar,4 de outubro de 1975
, '. Osvaldo Germano Fernandes
Delegado da Federação Nacional dos Empregados

no Comércio Hoteleiro e Similares no
Estado de Santa Catarina

Acidentes foram 5 e

deixaram 5 feridos
A Delegada de Segurança

Pessoal registrou no último fi­
nal de semana cinco acidentes
de trãnsíto - três atropelamen­
tos e duas colisões - resultando
um saldo de cinco pessoas com
fermentos leves, Também no

dia de ontem; um outro atrope­
lamento ocorreu em Capoeiras
causando ferimentos leves na

menor Jaquelina Souza, que foi
medicada no Hospital de Carida-
de.

.

ATROPELAMENTO I

Qu ando trafegava por uma
das vias que dão acesso ao bairro
de Capoeiras, às 12 horas de

ontem, o Volks AB.{l329, dir�i­
do pelo proprietário Dacir
Porto, (28 anos, casado, residen­
te na Servidão Viegas, 40), atro­
pelou a menor Jaquelina Souza.
A vítima (6 anos, de idade, filha
de Moacir e Maria Souza, que
mora na rua João Meirelles), foi
socorrida pelo atropelam ente ao

Hospital de Carilade, onde foi
medicada com ferimentos leves.
ATROPELAMENfO II

.

H na Avenida Presidente
Kennedy, em frente à fábri::ada
Pepsí-Cola, em Campinas, o ope­
nírio Elias Martins (18 anos, mo­
rador do Roçado, em SãO José),

foi atropelado pelo Volks de

chapas AA-0923. O veiculo era

conduzido pelo proprietário Ary
de Souza, que prontamente so­

correu e conduziu a vftirita para
atendimento médico no Hospi­
tal Celso Ramos.
ATROP ELAMENfO m

De outra parte, o motorista
Victor de Martins Faria (mora­
dor da rua Antenor de Mesquita,
2, apartamento 201) ,quando di­
r�ia o Volks de placas AB-8696,
propriedade de Osmar José da
Silva, na rua Fdlvio Adu a:: i,
.atropdou e socorreu ao.Sr.Dor­
valino Constâncio Fernandes. A
vftirTIa (residente no Bairro Bela
Vista), foi atendida m Hospital
de Caridade. I
ATROPELAMENfO IV

Por outro lado, permanece
internada no HC sob observação
médica a Sra. Oistina Rosa de
Souza (que reside à rua Frei ná�'
rio, 269, em Campinas), que na

noite de sábado foi atropelada
na rua Max Schramm, no Estrei­
to, em frente 'à Escola de Apren­
dizes de Marinheiros. O atrope­
lante Paulo Lima (residente no

Loteamento Santa Clara, em

Barreiros). dirg ía o Volks de

placas SX-1628, pertencente a

Odorico lima.
cOUSÃO I

N a confluência Ú Avenida
Rio Branco com a Osmar Cu­

nha, colidiram o Otevrolet Opa­
la de placas AB-5548, proprieda­
de de Anselmo Pedro Viana, di­
rigido por Hugo Vinício Melo,
(19 anos, residente na rua J 000
Me irelles, em Coqueiros); e a

mo to Honda chapa AA-246,
pertencente a José césar Mar­
tins, piota:la por João Carlos
Albano, sem habilitação, (que
mora na rua Monsenhor Man­
fredo Leite, 18). O piloto dífí­
cultou a ação da pohcia, não
permitindo que fosse realizada a

dos agem alc061i: a.

COLISÃO II
A segunda colísêo ocorreu na

Avenida Ivo Silveira, envolvendo
desta feita umamoto Xispa, pla­
ca PH-054, de Palhoça, pilotada
pelo propríetârío Acendino Ma­
urflio 'de Abreu; el Ô Karm an­

phia-TC, de placas AA-5924, di­
rigido por Gerson Damásio, ca­

bo do 630. BI. Resultou ferilo
o motoqueiro, que foi socorrido
por terceiros e medicado no

Hospital de Caridade.

Polícia de Tubarão procura
trio por roubo de carros

Tubarão (Sucursal) - Agen­
tes da Delegacia de PoI{chi da
Comarca de Tubarão estão mo­

bilizados, juntamente com a Pa­
trulha Rodoviária Federal, no

sent do de localizarem um trio
de ladrões que se evadiu. da dele­
'gse ia local e que está sendo aro­

sado do roubo de uma Kornbi,
Segundo se apurou, trata-se de
um marginal e doismenores, cu-

[a identidade nâo foi fornecida
pela polícia, que após terem sí­

do detidos no interior de um

Corcel conseguiram evadir-se da

prisão antes mesmo de terem si­
do autuados.

Na fuga, o trio aproveitou
para roubar a Kombi de placas
TB-3795, pertencente ao Sr. Ar­
naldo de Souza Goulart, que se

encontrava estacionada defronte

TERRENo.S EM· GOIÂNIA
Compram-se terreno em Goiânia, pagamento à vista;
Tratar por carta ou telefone com J. CHEVALIER, rua
75, no. 405 (Centro), fone 6-2616 GOIÂNIA -

Goiás.

,

a sua residência. Paralelamente
às dilig€ncias, a pohcia de Tuba­
rio está tentando localiz ar o

proprietário do Corcel, sem pla­
cas, no qual foram detidos os

trê s marginais, Acred itam as au­
toridades que o trio tenha to­
maio a BR-101 e rum ando para
uma das 'cidades vizinhas, cujas
autoridades já foram cientifica­
das do roubo da camionete,

psiquiátrico a que foi submetida na semana
passada ante uma junta médica indicada pela

, justiça para apurar suas condições de sanidade
mentaI.

A jovem, segundo a imprensa, teria ido mais
além e denunciado várias pessoas que lhe deram
guarida, quando fugia de um local para outro.
Essa seria a alternativa de Patty para evitar a

condenação de muitos anos de prisão, liPÓS ter
recebido instruções de seu advogado F. Lee
Bailey,

Patrícia teria confessado também sua partici­
pação em vários delitos durante o tempo em que
integrou o Exército Simbionês de Libertação.
Dentre os crimes, figura o assalto a uma agência
bancária de Carrnichael, na Califórnia, no dia 21
de abril do ano passado, quando foi morta uma

mulher no local,
INOcENCIA DE PATTY

Patricia Hearst, fílha do proprietário de uma

cadeia de jornais e revistas, Randolph Hearst, está
sendo acusada de assalto a um banco de San
Francisco e de vários delitos a lei sobreporte de
armas.

Um de seus advogados disse: "tudo é absoluta­
mente falso. Não confessou delito algum. .• não
poderia tornar tal atitude mesmo se quisesse,
porque ri seu estado emocional não permite.

O promotor, por sua vez, disse: "Não sei. nada
sobre declarações que 'Patricia tenha feito: Não se
discutiu ainda sobre sua inocência ou culpabilida­
de. As notícias são absurdas".

'

As autoridades estudam, por outro lado, um
comunicado do "Exército Simbionês de Liberta­
r;f_o", no qual se proclama que a organização
subsiste" e se fRZ um chamamento aos terroris­

tas para que promovam uma onda de sequestros
de pessoas ricas, reunindo-se dinheiro suficientes
para pagar as fianças e libertar seus companheiros
presos.

LEIA E

DIVULGUE

"0 ESTADO"

4. polícia cercou a agência bàncária enquanto dois elementos mantinham 12 pessoas presas

Assaltantes, querem livrar
Patty em troca de' 12 reféns
Depois de um tiroteio no interior de uma

'

agência bancária do "Bankers Trust", dois pisto-
.

leiros que afirmaram pertencer ao Exército Sim­
bionês de Libertação fizerám 12 reféns e exigiram
a libertação de Patrícia Hearst e do casal Harris•

Apôs dado o alarme, dezenas de policiais se '

deslocaram para Manhattan e cercaram a

interseção da Sexta Avenida e da Rua 12. Todo o

tráfego de veículos foi desviado, provocando
engarrafamentos em várias partes da cidade, '10

mesmo te�pci em que helicópteros da polícia de
Nova Iorque sobrevoavam a área. Milhares' de
pessoas se postaram nas imediações e as autorida­
des isolaram a agência bancária.

Um policial íntormou que um dos assaltantes
havia solicitado em troca dos 12 reféns a liberta­
ção .de jovem herdeira da fortuna Hearst, junta­
mente com o casal William e Emily Harris. O trio,
que pertence ao ESL, continua detido na Costa
Oeste dos Estados Unidos, respondendo a inquê­
rito por mais de uma dezena de delitos praticados
con tra a justiça estadual e federal.

A polícia informou que as 12 pessoas ameaça­
das são 9 homens e 3 mulheres. Há cerca de dois

dias, um suposto comunicado do Exército Sim­
bionês de Libertação reafirmava a existência do

grupo terrorista e anunciava que logo daria provas
disso após a prisão de Patty e o casal Harris, ao
contrário do que dissera o FBI de que a organiza­
ção havia sido extinta.
PATTY I! INOCENTE

Os advogados de Patrícia Hearst negaram
ontem, juntamente com o promotor de San
Francicco, notícías veiculadas na cidade segundo
as quais a jovem teria confessado vários crimes,
inclusive sua participação num assalto a banco, e
que prometera denunciar seus companheiros em

troca de imunidades ou tratamento citavam
"fontes chegadas aos depoimentos" e salientavam .

que Patty teria confessado durante o exame

OFERTAS HM
NAS,LINHAS
AGRICOLI e
INDUSTRIAL!

8ebG1eltê.é leite faz bem.
PRODUTORES. DE LEITE DE SANTACATARINA

·Tomar Iogurte todOIOIcJkvéo·
gra� IegredodOlmper.heróll.

Para sua indústria ou lavoura ...

Dinamize os seus lucros!
Aproveite nosso financiamento!

MOTORES
ELÉTRICOS
Grande variedade
de modelos e potências!
Diversas capacidades!
Pronta entrega!
Menores preços!

GRUPOS GERADORES
Pronta entrega!
Vários planos de
pagamento!

GRÁTIS!
Em todas as compras,

muitos cupons para o sorteio de

4 CORCEL e

'4 TELEVISORES A CORES!

,

�oom
fl_M_%

... DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO '_""

.

CORTADORES DE GRAMA
Elétricos e manuais!
Para você fazer exercicio
e embelezar o seu jardim!
A vida daqrarna depende
da uniformidade do corte!

A partir de apenas 159,00
, '

BETONEIRAS
Pronta entrega!
De 280 a 600 litros!

Grátis! Na compra
de uma betoneira,
um carrinho de mào!

--------_/

BOMBA PARA POÇO
Compre uma nova

mais barata que o

conserto da velha!
Oferta válida por 15 dias l

.Ar��as 279,00
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Tribunal de Justiça
,

,

mRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES

DECISÃO DA TERCEIRA CÂMARA
CML em 22.09.75.

No. 9.638 - CHAPECÓ - Aptes.
Maria Eugênia Campos Maia e seus fi­

lhos, Leonir Pedro Baldissera, Orlando
Baldissera e outros. Apda. Rações Barri-
ga Verde S.A. Indústria e Comércio.
ReI. Des. Ayres.Gama - "Conheceram
dos recursos interpostos por Maria Eugê­
nia Campos Maia e seus filhos e por Or­
!ando Baldissera, para julgar improce­
dente a ação relativamente a Orlando

Baldissera, 'e procedente, no tocante a

Leonir Pedro Baldissera e Rações Barri­

ga-Verde S.A. Ind, e Com. Sucessora de
Baldissera & Barbieri S.A. Ind. e. Com.,
condenando os réus a pagar, integral­
mente a Maria Eugênia Campos Maia, as
despesas efetivamente feitas com Hospi­
tal, Funeral, e conserto da Kombi, ase­
.rem apurados em execução de sentença,
bem assim a pagar a prestação alimentí­

cia aos menores Marcia Denise, Gabriel
de Paula e Júlio César na base de hum
salário mínimo regional, a partir da mor­
te da vítima, e reajustável segundo as

variações do mesmo salário e ainda juros

compostos e honorários advocatícios de

quinze por cento ((15%) sobre a conde­

nação, confmnadas no mais as comina­

ções da sentença recorrida. Unânime.

(Republicada por incorreções nas edi­

ções de 24.09. 75 e 04.10.75).
DECISÕES DA:NEGUNDA CÂMARA

CIVIL em 03.10.75.

APELAÇÕES CÍVEIS
No. 10.547 ., CAMPOS,NOVOS -

Apte. Sobrasil Industrial Ltda. Apdos.
Áüreo Bleischwell, sua mulher e outros.
ReI. Des. Eduardo. Luz - "Deram provi­
mento para anular o processo a partir do
despacho saneador, uiclusive. Maioria de
votos". Vencido o Exmo. Sr. Des.

Tycho Brahe,
No. 9.656 - CHAPECÓ:- Aptes. e

Apdos. Nara C. Pompeo Mosena, Angelo
Sartori, Ricardo P. Romaníní e outros.

Relo' Des. Nelson Konrad - "Deram pro­
vimento para reformar a sentença apela­
da com -relação a parte que anulou a

transferência de 2.000 pinheiros e con­

denou os réus ao pagamento de perdas e

danos. Maioria de votos". Vencido o

Exmo. Sr. Des, Tycho Brilhe.

Zenon Vitor Bannassis Filho

Diretor

EDITAL DE QUALIFICAÇÃO
E COLETA DE PREÇOS

Paraná.

Cinema
Darci Costa

FUGA AUDACIOSA (Breakout) Charles, Bronson novamen­

te, desta vez pago. para uma missão. especial, qual seja a de
retirar um prisioneiro de dentro de uma prisão, no. México;
uma operação inverossímel, pelo. menos como. mostra o.

filme, o.nde se afunda o. diretor Tom Gries, de boa estréia
em "E o. Bravo. Ficou S6". Jill Ireland, esposa de Bronson

.

faz a heroína, ao lado. de bons coadjuvantes, como Robert

Duval, Sheree North e John Huston, este último, esquecido.
,pelo. roteiro no. desfecho, Censura 18 anos. CECOMTUR�-
4·- 7,45 - 9,45 horas
LEPKE - Policial em linha de nostalgia, situado. em época
do. gangsterismo; estrelado. por Tony Curtis e Anjanete
Commer. Dirigido pelo. israelense Menahem Golam. Censura
18 anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 horas i

ONDE NINGUEM TEM ALMM(Westwo.rld) Ficção. cientí­
fica, mesclando. robot com western, idade média e Roma

.imperial, numa estação turística de fantásticas dimensões.
Yul Brinner, Richard Benjamin e James Brolí, sob a direção.
de Michael Crischton. Censura 18 anos. RITZ 5 - 7,45 -

9,45 horas

AEROPORTO�1975, de Jack Smíght, c<?m Charlton Heston
e Karen Black. Censura 14 anos. CORAL 3 - S - 10 horas
UM HOMEM CHAMADOXAVALO, com Richard Harris
- Censura 18 anos, JALISCO�8 horas
72 HORAS NA CIDADE DO ViCIO
100.000 DÓLARES PARA UM BANDIDO, com Robert
Hundar. Censura 18 anos, GLÓRIA 8lwras
OS RAPTORES EM AÇÃO, com Oliver Redd, Agostina
sem, Censura 18 anos, RAJÁ 8 horas

afetarão neste dia, pois mente voltada aos as- amor.

tudo indica.qúe terá suntosinteligentesede PEIX-ES - Algumas
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astro tutor, sobre seu dentes. e perda de crê­

signo. Contudo, procu- dito junto aos patrões
re compreender me- e superiores. Use de ta­

Ihor seus colegas de to e inteligência e não
trabalho, bem como os dê ouvidos aos assun­

familiares e a pessoa tos de menos impor-
querida. tância.
CÂNCER - Raciocí- SAGJ.TÃRIO - Dia
nio rápido, excelente um tanto quanto agita­
intuição e mente volta- do para você. Mas, pa­
da õrnente para o bem, ra que tudo saia a con­

ê o qus lhe pressagia o tento, deverá tomar

fluxo astral deste dia. uma atitude otimista e
,

.

"
Centrais EWtricas do Sul do BraSIl s.A.

BETROSUL
S41b1icMria da

.

ELETROBRAs

,
I

..A.RIES - Muito bom
dia para tratar de as­

suntos e negócios rela­

cionados com propa­
gandas e escritos de
um modo qeral.. Lucros
pelo esforço profissio­
nal e êxito social, tam­
bérn se apresentarão.
Pode amar e viajar.
TOURO - Oposições
de terceiros não lhe

Contudo, evite excesso' inteHgente e evitar o

de velocidade ao dirigir nervosismo que de na­

e seja mais constante d a a d i a nta. Sucesso
,/

em seus projetos. junto ao sexo oposto e

LEÃO - Indícios de em viagens.
excelentes contatos CAPRICÚRNIO.....- Dia

/

em que lhe favorecerá
muito na propaganda,
na indústria e' no co­

mércio de um modo

geral. Seja metódico
como sempre foi e não
se deixe levar por pes­
soas falantes demais.

Êxito em viagens, di­

versões e no amor..
AQUÁRIO,- - Deverá,
neste dia, tornar uma

atitude firme e auto-

com pessoas mais ido-
,

sas que você e de bom
nível financeiro e ma­

te r i a I. Aproveite tal

oportunidade para ti­

rar proveitos. Inteli­

gê ncia clara e forte

magnetismo pessoal.
VI RGEM - Alegre dis-

posição mental 'às no­

vas am izades e para
tratar de assuntos ínti­

mos. Melhora profis-
sional e financeira e confiante quanto aos

bastante êxito social, negócios e ser mais
também estão previs- constante em seus'
tos. Õtimo às viagens, projetos e no trabalho.
passeios e ao amor. Êxito em jogos, sor­

LI BRA - Disposição teles e na loteria. Mui­
agradável e simpatica- to bom as viagens e ao

muito sucesso no tra- natureza psíquica e es­

balho, na vida social e piritual. Lucros em ne­

elevará suas finanças gócios e êxito ao assu­

através de negócios mir cargo de responsa­
-bern entabulados. Boa bilidade em seu traba­
saúde e êxito amoroso. lho. Pode amar.

GÊMEOS - Dia em ESCORPIÃO: - A

que sua inteligência se prec-pitação em seu

elevará devido ao bom campo prof isslonal,
.

fluxo de Mercúrio, seu poderão lhe causaraci-

contrariedades em seu

lar estão prevista para
o período da manhã.
Por outro lado, o fluxo
é favorável para conse­

guir a casa própria, se

'ainda' não a tem, para

poupar seu dinheiro e

aos negócios imobiliá­
rios.

GRÁFICA NATAL

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.-ELE-'
TROSUL está procedendo a qualificação e coleta de

preços de firmas especializadas para administração e

execução de serviços de hospedaria a restau rante no

calteiro de obra da Usina Hidroelétrica de Salto 056-

r,io, no Mu nicrpio de Quedas do Iguaçu, no Estado do

As finnas deverão possuir experiência em serviço
de igual porte, organização 8 recursos adequados.

Os serviços a serem executados estão assim discri­
minados:

-e- Administração dos serviços de restaurante, cons­

tando de fornecimento de aproximadamente 1400 re-

feições diárias.
.

-

.

Administração dos serviços de hospedaria,
constando de 2 hotéis •

.
...,... Atendimento de serviços dos bares de 2clubes.
As instruções,para qualificação e coleta de preços

estarão à disposição das firmas in1eressadas até o dia
13 de outubro de 1975 nos endereços abaixos:
PARANÁ - Praça Os6rio, 400 - 200. andar
- Curitiba

.

SANTA CATARINA - Rua Tenente Silveira,
35 - 60. andar - Florianópolis - se
RIO GRANDE DO. SUL - Praça XV de No­
vembro, 16 - 90. andar - Porto Alegre - RS
SALTO OSÓRIO - Esait6rio da Obra de Sal­
to Os6rio Município de Quedas de Iguaçu -

Paranã

TÉCNICO OU ,ENGENHEIRO
Estamos empenhados em encontrar Técnico ou Engenheiro, para que po s sa colaborar em

nosso Departamento de Assessoria Técnica e interessado em fixar residência em Joinville.
O futuro ocupante do cargo deverá responsabilizar-se pelo setor de divulgação técnica, dar
assistência à-Seção de Propaganda, participar da elaboração de catálogos, folhetos e publicações
referentes aos produtos da Empresa.
Valorizamos:
- formação técnica;
- capacidade criativa;
- experiência em desenvolvimento de apostilas, catálogos, informativos, etc.;
- facilidade de relacionamento com pessoas em todos os níveis.
Oferecemos excelente emblente de trabalho e excelentes possibilidades de progresso.
Solicitamos a gentileza de enviar curriculurn-vitae para ex. Postal 147 - Joinville - se. Guarda-
mos sigilo absoluto, .'

Todo e qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro • 55 - fone 44-0058
Capoeiras - Florianópolis -t- se.

,Exis1e muito papo em torno de preços de ferro

na praça, pode ser papo furado antes de .eom­

prar, veja a procedência e se você vai receber o

peso certo, Não podendo fazer tudo isto com­

preem .

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

CENTRO _ ESTREITO _ BAL. CAMBORIÚ _. TUBARÃO
.

FONES: 44 -1811 - 44 -1790 -44 -1080

.

, � . ..'

EMCADAUM -DESTES E_'IFÍCIOS EXISTE:U

No mês de seu aniversário, A. Gonzaga está oferecendo a seus clientes preferenciais os apartarré
A.GONZAGA FAZ 15ANO

. J,� �,



-x-'

Elaborados por técru­
cos da Secretaria da

Agricultura e Abasteci­
mento, o Governo do
Estado encaminhou ao

professor Paulo de
Azevedo Berutti, Presi­
dente do I nstituto Bra­
sileiro de Desenvolvi­
mento Florestal, os es­

tudos visando à delimi­
tação e implantação do
Distrito Florestal de
Santa Catarina.

-x-

O Curso aos 44 partici­
pantes do III Treina­
mento para Voluntá­
rios. em Programas de
Bem-Estar do Menor,
terminou na última se­

mana. A.. promoção da
Secretaria do Trabalho
e Promoção Social' e
FUNABEM, faz entre­

ga de certificados aos

estagiários do Curso .
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o lindo broto

tambiim ii

debutante do Clube

da Colina

pela mesma turma, pa­
ra paraninfa.

-x-

No Oeste Catarinense,
o Governador Antôn ia
Ca rios Konder Reis,
inaugurou quatro agên­
cias do Banco do Esta­
do de Santa Catarina.
Na com itiva do Chefe
do Executivo Catari­
nense, estavam os Srs.
Senador Lenoir Vargas
Fe rre i ra, Presidente
Regional da Arena,
Jorge Konder Bor­
nhausen, Presidente do
BESC: e Secretário dos
Transportes e Obras,
Nicolau Malburg.

�x-

Está proqrarnado para
o próximo dia 24 de
outubro, o lançamento
do livro "O Escravo
numa Economia Mini­
fundiária ", do profes­
sor 'Walter Piazza, que
integra a Academia Ca­
tarinense de Letras e o

I nstituto H istórico e

Geográfico. de Santa
Catarina. Trata-se da
primeira obra que ver­

sa sobre a escravidão
em Santa Catarina e a

terceira publicação da
UDESC/ED ITO RA.

-x:'_

Domingo, na Faculda­
de de Educçaão . da
UDESC, realizou-se a

prova final dos candi­
datos ao Cu rso de pós­
graduação em Admi­
nistração Pública, da
Fundação Getúlio Var­
gas, do Rio de Janeiro.

-x-

Você está lendo um [omal, meu amigo, minha amiga, por
motivos particulares. Eu não tenho nada com os seus motivos

para ler jornal. Você está sabendo do que aconteceu ontem

no mundo, tem detalhes do que viu na televisão. Você está

.sabendo das coisas da sua cidade, como vai a administração,
quais os buracos que estão abertos. Sabe quem morreu, dá

palpites' sobre quem matou, afinal, você está lendo jornal, em
último caso, para se informar. É uma conversa que você pode
manter a hora que bem entender.

; \

Agora eu gostaria de saber, sinceramente, por que você

está lendo esta crônica? Aqui não há a noticia, a informação
.quentinha, a novidade. Aqui não há a fotografia que diz

'tanto. Aqui não estão os nomes 'dos conhecidos, envolvidos
neste ou naquele fato. Há alguma razão para que as pessoas
leiam crônicas? As pessoas lêem crônicas ou os cronistas

apenas pensam que são lidas?

Mas antes' que vocês respondam, acho que seria bom um

de nos, que escrevemos, contar porque escrevemos crônicas.

O que nos levaria a falar com vocês através desta forma, tão

discutfvel, de literatura?
"APARENTEMENTE É FÃCIL' Um dia parei perto de

mim mesmo, num canto escuro na rua, e pensei que estava

com muita vontade de fazer profissionalmente aquilo que

sempre fiz: escrever. Mas eu disse para mim mesmo naquela
mesma ocasião que há muitas maneiras de ganhar a vida'
honestamente, escrevendo. Claro que nenhuma delas pode
supor a expressão' ganhar a vida" como é entendida, geral-,
mente. Quem escreve sabe que obter o necessário para

sobreviver é "ganhar a vida':
.

. Pois bem. entre a poesia e o conto, meio enredada entre

outros tantos gêneros literários, meio indefinida, estava lá,
perdida, abandonada, a crônica. Aparentemente é facilimo
escrever uma crônica: Mesmo quase diariamente ou ainda

diariamente. Aparentemente é fácil escrever livremente, esco­
lhendo os assuntos, descomprometido com rigorismos ou

seriedades senis. Aparentemente é uma delicia escrever jovial­
mente, fazer piadas, divagar, pensar alto, enfim, cronicar.

No inicio é realmente fácil. Mas o tempo passa, a gentevai
encontrando esta, aquela, aquela outra, pessoas que leram

crônicas que n6s, tão despreocupadamente escrevemos.

"TEM QUE SER LOUCO"

Quando um âeitor de crônicas é apresentado ao auto_r de
crônicas geralmente leva um susto: "Mas é esse cara ar? " E

naturalmente é um cara que o leitor encontrou na rua, no

ônibus, na praia, 11m monte de vezes. S6 não' sabia que-na
calada da noite o cara dá um grito "Shazam" e se transforma­
va em mais um misterioso, monolitico e chato autor de

crônicas. Na certa, pensa o leitor, o cara vara madrugadas
pipoqueando atrás de uma máquina de escrever, sempre meio

bêbado, completamente louco. Sim, porque tem que ser

louco para escrever o que nõs escrevemos e assinar em baixo

(ou em cima).
. ,-"

Mas é claro que ninguém acredita de verdade nessas idéias.
E nós, os cronistas, mais do' que em outras profissões,
deixamos sempre para amanhã o que tEnhamos que ter

pronto ontem. O atraso é uma situação de pressão que a mim,
pelo menos obriga a cumprir as 80 linhas regulamentares em
tempo cada vez mais curto. Se preciso entregar amanhãuma.
crônica levo o dia todo escrevendo. Se já devia ter entregue
anteontem duas crônicas, faço as duas em uma hora.

Deu pra ter uma idéia sobre com quem você está lidando?
"O RETRA TO DA DENÜNCIA"

'

A crônica une duas coisas qué me deixam tão alto quanto
cerveja, vinho do porto e mulher: ela une jornal e literatura.
Fazer jornal é uma loucura. Fazer literatura é outra loucura,
numa outro dimensão. A crônica, segundo eu entendo, não
funciona fora do Jornal e fora do seu' tempo. Um livro de

crônicas é apenas um registro, onde se armazenam crônicas
mortas. Um jornal lá o retrato em corpo inteiro do momento

e lá a certa altura um espaço se abre e uma pessoa mostra,
com letras, palavras e sentimento, como está vivendo o

mundo que o jornal mostra. Pode ser que não fale em coisas

atuais, pode ser que não pareça com nenhum dos modelos de
crônica dos livros de colégio. Mas o Cronista tem por norma
de serviço ser sensivel: Viver. Sentir acima de tudo o mundo,
ooutro.

Pelos dedos sai então o desabafo, a respiração, a ternura, o
6dio, o retrato da paz, o retrato da denúncia. Com maior ou
menor força, dependendo de se o autor precisa esconder mais
ou menos. Porque vamos falar sério, que medo as pessoas têm
da verdade! São capazes de arrancar os olhos fora para não
ver. Mas preferem calar a boca de quem as diz.

Moram, recebeu consa­

gração pela exposição
que lá apresentou ao

mundo elegante paulis­
ta.

M
A
C
H
A
D
'O

-x-

Com o Conjunto Sta­
gium 10, sexta-feira, o
IfGrêmio Hoepcke"
promoveu festa na Ca-

.

sa da Amizade.
-x-

Na últirna semana, o

Governador do Estado,
Dr. Antônio Carlos'
Konder Reis, P. Secre­
tários do Estado esti­
veram reunidos no La­

guna Tourist Hotel,
onde trataram de as­

su ntos de interesse de
Santa Catarina.

-x-

Sábado, a Sociedade
estará em pauta, no Sa­
lão dé festas do Lira
Tênis Clube, para a

noite de gala que mar­

cará mais um aniversá­
rio do Clube da Colina.

-x­

Gentilmente cedida pe­
la Empresa Emedaux,
.::I Direção do Instituto
de Audição e Terapia
da Linguagem, inaugu­
rou sábado, na Loja de
vendas da Emedaux, à
Rua Deodoro 13, uma
exposição de trabalhos,
de artesanto. A renda

, obtida naquela exposi­
ção será em favor da-

.

quele lnstituto.
-x-

No Edifício APLUB,
dia .7 de novembro, às
20,30 horas, dar-se-á a

abertu ra da exposição
da pintora Nini.

nelli, com os Secretá­
rios da Agricultura de
São Pau lo, Paraná,
Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, direto­
res da Sudesul, ocasião
em que discutiram pro­
blemas básicos da agro­
pecuária dr! região Sul.

14 proxrrno, às 20,30
horas, no Salão Nobre
do Palácio Barriga-Ver­
de.

-x-

Ontem, o Governador
Antônio Carlos Kon­
der Reis, no Palácio
dos

. Despachos, rece­

beu a equipe estagiária
da Escola Superior de
Guerra, que está em vi­
sita a Santa Catarina.
A-turma, de 63 estagiá­
rios, está sendo chefia­
da pelo Brigadeiro Al­
fredo Henrique Beren­

guer Cesar e. General

Alacvr Frederico Wer­
ner.

-x-

A Diretoria do Sindica­
to dos Jornalistas Pro­

, fissionais de Santa Ca­
tarina, visitaram as ci-
dades de Blurnenau e

Joinville, onde fizeram
contatos com profis­
siona is da Classe.

-x-

Os Formandos do Cur­
::;0 de Serviço Social da
U n iversidade Federal
de Santa Catarina, con­
vidaram para Patrono
o Secretário) Fernando
Bastos. A. professora
Stella Marias Piazza de

Souza, foi convidada

CARLOS PAEZ VILA­
RO, dia 9 às 20,30 ho­

ras, no salão nobre do
Palácio Barriga-Verde,
com coquetel, recep­
cionará convidados pa­
ra o Vernissage de suas

telas e tapeçarias. Vila­
'ró, que veio de uma.
viagem da Europa, on­
de expôs sua arte, em

São Paulo, com Terri·
Della Stufa e Andrea

A Editora Bloch, que
tem os mais cobiçadas
revistas do país, agora
em nossa cidade está
com escritório instala­
do na Avenida Rio

Branco, sob a direção
de Eloy Struve Filho.

-x-

O ex-Senador João
Calmon vai fazer lança­
mento de seu livro, dia

-x-

0,-, Secretário Victor
Fontana, da Agricultu­
ra e Abastecimento, es­
teve em Porto Alegre,
onde participou de
reunião presidida pelo
Ministro Alysson Pauli-

\Aos elegantes Sras. Ode­
te Meyer e Maria OI í­
via Meyer, foram vistas
no chá das 5 na Sally's
Confeitaria.

-x­

Circulando num Opala
zerinho, cor marfim, o
relações públicas da

Empresa Emedaux, Sr.
Cláudio Gastão da Ro­
sa.

-x-

Estamos sendo infor­
mados que O Dr. Adhe­
mar Gonzaga, lá reas­

sum iu o cargo de Presi­
dente da Imobiliária
"A: Gonzaqa", A volta
do Sr. Gonzaga foi por
unanimidade de votos

dos acionistas da Fir­
ma, em Assembléia Ge­
raI.

-x-

JBA MURAD Comuni­

cações, com matriz em

SãPaulo, em nossa ci­
dade está com seu es­

critório montado à
Rua Arcipreste Paiva, e
tem como gerente, o

inteligente jovem, Se­
bastião Cesar Evange­
lista.

Debutantes do Lira Tênis Clube no coquetel na residência do ca��i
r

PARTAMENTO RESERVADO PAR

� Cesar Valente Z
U
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F��LÃ��n��.��!'!�LYF���22-2980. I
Volks Verde Folha - 1300 •••••••••••••••••••••••• 70

IVol ks Branco Lotus - 1500 • •. •••••••••••• , ••••• 72· ORAÇÃO AO DIVI NO ESPIRITO SANTO
Volks Azul - 1500 •••••••••••••••••••••••• '. ' •.•

' 74.
r

Karmann-Ghia _ 1600 •. •••••• •••• ••
70 Esp rito Santo, tu que me esclareces tudo, que iluminas todos os

Belina Azul ••.•• '

.•• _ ••••••••• " ••
_ 76 j caminhos para que eu atinja o meu ideal, tu que me dás o Dom

"- ----------------... Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os

instantes de minha vida es�s comigo, .quero neste curto diálogo

J
agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que não quero sepa­

rar-me de ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o mínimo
da vontade que sinto de um di. estar contigo e todos os meus irmãos

t na gl6ria perpétua. A pessoa dJ'lerá fazer esta oração � dias seguidos,
I s�m �azer pe�ido. D�ntro, �e 3(dias será 'alcançada a gra9a. por mais

dif ícil que seja. Publicar assrmcue receber a graça. LO.G.

'A •
-

l11.Q..L
REVENDEDOR

AUTORIZADOPEC!,S E vEltULOS LTDA.

Corcel - 8ranco Everest. • • ••.•..••• _ .1975
1300 - Azul Cobalto ......•.. ' ••••.•.••.•••..•.•196S
TL - Verde Guarujá •• , .••.•••••.•••.•.•.••.•••• 1972
Chevette - Verme I ho ••••••••.••••.••.•••..•.••• 1974
1300 - Vermelho .•.•••••.•• ' ..•..••...••..... 1968
1500 - Marrom ..••.•.•.•••••••••• ' ••••••••••• 1'974
Corcel - Branco ••. , •••.• '.' ••••••••.•••••••.•.•1973
Fuscão - Azul Diamante ••••• - ••••••••.• ' •••..•• 1971

POSSUIMOS TODA LINHA VW. A DISPOSICÃO

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'PAR OUTRA - 90 ESTREITO
,F orle:44-0522.
Florianópolis.

�:-=====���====================��
I 'Jl� E tr. f\ b'l A f.ZII·1 ,,\.�------""'�-���=-�-----��-'--�

," '_) /III ( R C I A I 8 f I R A li! A R II f I C l.) l O � t R ! P R I ') t '-j I A C. () f !> " '0 ,)

. Av. �l,;bens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22-5757

Dodge 1800 - Branco ••••••••••••••••••••••• 1974
Opala Cupê - Bege •• _ ••••.•••••••••••••••••• 1972
Opala - Prata •••.•••••••••••••••••••••••••••. 1971
Corcel - Vermelho c/Vinil ••••••••••.• _

••.•. 1972
Corcel - Amarelol ••• , •••••• ,. ••••••••••••••• " 1972
Corcel - Turqueza • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • •• 1972
Corcel - Ocre. . • • • • • • • • • • • • • • • •. •••••••••••• 1973
Brasflia - Bege. • • •• • • • • • • • • • • • •• • ••••••••••• 1974
Brasflia - Amarela •••••••••••••••• : ••••••••••• 1973 ,

..__

.T

__L_-__Be_g_e_A_I_a_ba_s_tr_o�._._
••

_._._._._._._._._._._._._._._._._
••

_._._.__19_7_4 1�.':Volkswagen 1300-L - Laranja Outono , , .. 1975
Vol kswagen 1500 - Branco. • • • • • • • • • • • • • • . . .• 1972
Vol kswagen 1500 - Verde •••••• _ - • • • • • • • • • • •. 1972
Vol kswagen 1200 - Azut Turqueza ••• • • 1963

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser lioado)
í - Corcel luxo CUp& . ,

'

72
1 - Dodge 1800

'

73
1 - Opala luxo, . . . . . . . . . . . . . ,.' 70,
1 - Doginho super equipado .,' , ,'.' .75
1 - Karman-Guia . . ", , , , .. , . , , .. , , , , , , , .71

1, - Volks 1500 '... ..73
1 - Chevette Branco OK ,... . .79

'___'--'LTOA.C® I
CHEVROLET CARAVAN -OK_ ., ...1 •• , ••• ',,1976
CHEVROlET OPALA - COUPE VARIAS CORES .• 1976
CHEVROlETOPAlA - COUPÊ OK ••.•• ',.

'

•• 1975
CHEV ROlET OPALA - QUATRO PO RT AS OK •.• 1975
,CHEVROlET OPALA - COUPÊ ., •.••..••• '.1973
CHEVETTE - OK VÁRIAS CORES ., 1976
CHEVETTE - OK •.•••••••••••••••

'

•. 1975'
CHEVETTE •••• ',' ••••.••••••••••.• ,1973
DODGE 1800 -OK VARIAS CORES ••••••••• 1975'
DODGE DART - COUPÊ ..•.•.......•.. 1972
SEDAN 1300 - OK '

•• , •••••••••••••• '. 1975
KOMBI-OK •• , ••.•••••••.••••••.•• 1975
VOLKS 1500 •••••••••• , ••••

'

••••• '

• 1973
RUA:' ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TI RADENTES - FONES
22-0192 - 22-1392 e 22,-2952.

C. RAMOS S./S... ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMOS �� ESTOQUE: TODA LINHA
.

DE VÔLI(SWAGEN OK"
"'-

VEíCULOS �};S��OS
ANOTIPO COR

Brasflia Ocre Maraj6
I 1973'

Variant Vermelho Rubi 1974\
1500 Branco Lótus 1971

T.C. Branco lotus 1973
1300 Azul Diamante 1970
1300 Amarelo Safari 1973

S.0.2 Verde Hippie 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

.............................n........-0

(1--1] DIPRONAL / Distribuidora
de ProdutosNacionais Uda.

Galáxie LTO - Branco. . • . • . 74

Galáxie 500 - Marron •.•.•.••.•.• 71

Gláxie lTO - Vermelho ....••.•..•.. • .' .....69

Corcel Luxo - Branco •. .•. • .. .,.74

Corcel luxo - Vermelho. .. •• 74

Maverick GT - Branco .•. , . • . . . • . • ' , ..•.. : .. 74

Corcel GT - Amarelo .. , •• : • • , ... , . , ...••.. , , ....72

Variant - Branca •...•.....•.......• ' , .•...... 72

Variant - Azul. • .. '......... .., 70

Rural- Azul ••. , .. , .•...•.•.. " .72,
qural - Azul ....•...• ' . , . , .•.••........ 70

Pick-Up - Amarela. • .. •.•...... , •.• ' .•...... 73

Pick..,-Up - Laranja ...• .'..... . .....66

Opala Sedan 4 cil. - laranja •.......•..•• , .•. ' 74

Opala Sedan 4 cil. - Vermelho. • • .. .. . .... ',.', ..... 71 'J

,
'

, I

Rua',Felipe Sc�midt; 60 I

.;'Fone :' 22 - 3321 e 22 - 2197 "

'

- .

S :��.�.ro. " " 3�� '�".60-"".,.'. '

. �

(BALNEÁRIO - ESTREITO

Casa c/240m2 - Acabamento de Luxo - 4 quartos, 2
salas, 2 BWC, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, garagem p/2 carros. 08S. -

Aberturas de Alumínio, vidros ray-ban, 3 aparelhos
de 'Ir condicionado. Preço Cr$ 550.000,00
CO'NSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON
l,TOA. Rua Coroeonel Pedro Demoro, 1825 - ::::s­
treito - Fone 44-2966 - CRCI- 41.

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA 5ILVEIRA:DE SOUZA, CONTENDO 2 PAVI­

MENTOS. NO T�RREO - ESCRITÓRIO, SALA DE TELE­
VISÃO, SALA DE JANTAR, lAVABO, COZINHA, DE­
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.
NO PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários embutidos).
!"REÇO Cr$ 500.000,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFí­
CIO, DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE­
lO TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
.58.

,1

,

.,

CASA COM 210 m2
Bairro Estreito - 3 quartos, sala, copa, cozi­
nha, 8WC, área de serviço, terraço, dependên­
cia empregada, churrasqueira, garagp,m, sala
p/escritório. armários embutidos, Preço Cr$
330.000,00

'

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCA­
TON LTDA - Rua CeI. Pedro Demoro 1&25
- Estreito - Fone 44-2966 - CRCI 41 -

CREA 491ti,

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS,
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM FECHADA E lAVAN­
DERIA..

'

. ,

TODA CARPETADA, ARMÁRIO DE FÓRMICA NACO­
ZINHA E BOX DE ACRt'UCO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DECORADOS.
PREÇO CRr$ 280.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE lOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
,,\,ElEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - ÇRECI No.58.

CRECI - 57

'A VENDEDORA DEI APARTAMENTOS
'EM FLORIANOPOLlS

VENDEMOS
AGRONÓMICA:- IIma'casa com 3 quart�s, sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem.
CENTRO - urn apartamento com 2 quartos sala, cozinha
banheiro, área de serviço, dep, de empregada, Rua Felip�
Schmidt.
CENTRO - Rua Esteves Junior, Apto com 3 quartos i1 sui­
te) sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. com­
pleta de empregada, área de serviço, garagem.
CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto com 3 quartos,
(suite) ,com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co­
zinha, lavabo, área de serviço', dep. de empregada e garagem •

ESTRE ITO - 'Rua Heitor Blum, Apto com 3 quartos, sala,
cozinha, WC social, área de serviço" dep. de empregada, gara­
gem.
CANASVIEIRAS - dois terrenos com uma área de
768,00m2.
,PRAIA BRABA - pertodos ingleses, urna área de terra me­
dindo 16.400m2;
CACHOEI RA DO BOM JESUS - uin terreno com uma Mea
de 1.370.11'm2_

APTO. 3 QUARTOS+ ESCRltORIO
NO 10. ANDAR DO EDIFfclO FlAMBOVÀNT, COM

ARMÁRIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS QUARTOS, iN­
CLUSIVE NO ESCRITÓRIO E NA DEPENDt:NCIA DE EM­
PREGADA. L1VING, VESTíBULO E SALA DE JANTAR.
EXCELENTE ÁREA DE SERViÇO FECHADA.
PREÇO Cr$ 637.000,00

TRATAR NA: �UA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFI:
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJASAlAS 15/16/17 OU PE­
lO TELEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

J'

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA
Av. Rio Branco, 142, Fones 22- 0299 e 22-6099

CRECI- 25

VENOO CASA
No Jardim Santa Mônica - Rua O, no. 32 - Trindade­
Tratar no local.

CRECI:.57
IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-25 - Casa de alvenaria situada no BOM ABRIGO, conten­
do varanda, lJall, liVing, 3 quartos, escrit6rio, copa-cozinha,
!3WC, área de serviço, garagem. Aluguel Cr$ 3.000,00.

IMÓVEIS À VE:NDA

APARTAMENTO,S

A-50 - ED. BAHIA - Apto. contendo living, 3 quartos, sala
de estar, escrit6rio, sala de TV, cozinha, área de serviço, aque­
'cimento central. Apto. ocupa todo o andar. Área construfda
142,OOm2

I

Administradora de imóveis e prédios em condomínio.·
Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho - Conj.
109/110- 10. Andar - Fone: 22-1835.

LOTE EM S.JOAOUIM VENDE-SE
Situado à rua Manoel Pinto, ao lado da Farmácia Bian­

-chini, 6timo ponto comercial.
Tratar: rua Esteves Júnior, 152 ou fone 22-2073, em FIo­

rian6polis.

A-49 - ED. TRABALHADORES CATARINENSE - Apto.
contendo 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.

, ;
;

A-48 - ED. PORTINARI - Apto. ::ontendo 2 qua rtos,
"living, cozinha, BWC, área de serviço, dep, ·de· empregada,
garagem. Ar condicionado, carpet, telefone interno.

MOCABEL LTDA - CRECI 300.

'SALA PARA ALUGAR
Possufmos excelente sala p/alugar. medindo 9x12.Serve para,
escrltbrlo ou depdslto,

.

Tratar na Rua Brusque, 941 c4Hol)orato -: ITAJA!' -SC -

(ou pelofone 44-3980)

TELEFONE À VENDA
À Vista - Residencial - Prefixo 22 - centro. Dispo­
!1rvel imediatamente - inclue ações da Telesc. Tratar
pelo 22-56-07.

.

A-'!7 ED. 8RIGADEIRO FAGUNDES -_ Apto. conten-
do 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço •

FINA RESIDÊNCIA- VENDE-SE
Situada na rua Esteves Júnior, 152, constando o conjunto de
uma casa e um apartamento separados.

Tratar no local ou pelo tone 22-2073

I
A-46 - ED. 'A COELHO - Apto. contendo living, 2 quartos,
·BWC, copa-cozinha, área de serviço e dep. de empregada.

A-40 - ED. JAIME ·UNHARES - Apto. contendo 2 quar­
tos, living, cozinha, SWC, área de serviço, dep. de empregada.

A-37 -:- ED. CEARÁ - Apto. contendo Iiving, dois quartos,
cozinha, BWC, área de serviço.

1
�I
,

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Precisa-se com conhecimento dos Livros Fiscais.
Tratar: ':onsel�eiro Mafra, 72

� �� � I

!

A-33:- ED. lA: FQNTAINE:- Apto. contendo Iiving em

"L", 3 quartos, BWC, copa-cozinha, dep. de empregada, área
de serviço. Área construfda 137,OOm2.

TERRENOS EM GOIÂNIA
Compram-se terreno em Goiânia, pagamento à vísta.
Tratar por carta ou telefone com J. CHEVALIER, rua
75, no. 405 (Centro), fone 6-2616 GOIÂNIA -

'

Goiás.

Casa com 140m2 -.3 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC, área de serviço, garagem, rlepen­
dência de empregada, churrasqueira. Preço
Cr$ 300.000,00
CONSTRUTORA E IMOBIUÃRIA BERCA­
'TON LTDA - Rua Coronel Pedro Demoro,
1825 � Estreito - Fone 44-2966 - CRCI 41
- CREA 4918.

1�-2ti - ED. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo
um com banho privativo, sala, cozinha, SWC, dep. de empre­
gada, área de serviço. Área constru rda 120,OOm2.

.�r----------------------------------------�

'''''')\: CASA EM COQUEIROS
3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área ser­

viço, (;Jaragem. OBS: armários embutidos, ter-·
reno excelente. Preço Cr$ 250.000,00.
CONSTRUTORA ,E IMOBILlAR,IA LTDA­
- Rua Corenel Pedro Demoro, 1825 - Estrei­
to - Fone"44-2966 - CRCI 41 - CREA
4918.

PROXIMO HOSP'ITAL S. FAMíLIA'

I'
IMOVEIS'

, ,

A-28 - ED. DIAS VELHO - Apto. contendo 2 quartos,
_sala, cozinha, BWC, dep. de empregada, área de serviço. f

j
I

I

DÕCl,JMEN10S PERDIDOS
Foi perdido a carteira de 'haoilitaçâo, categoria amador, perten­

cente a' Sra. Caroiina Terezinha ce Almeida.
�----------------�------------------�

CERTIFICADO EXTRAVIADO

CANASVIEI RAS
lote bem localizado, em rua de água e luz. Som preço.
lote 12,50x30,00 a 200 metros do mar, de esquina.
Área em zona nobre da praia com 10.000m2, Bom preço.
COQUEIROS
Terreno com 600in2. Bom preço. Aceita-se im6veis.
Casa com 400m2 de área construída, Todo conforto, telefo­
ne. Aceita-se im6veis.
-Terreno em Bom Abrigo com 38àm2 pronto para construir.
Área comercial. Frente para o asfalto com parte construlda,
Aceitam-se imóveis,
CENTRO - Apto. com 2 quartos. Parte financiada.
TRINDADE - Terreno no alto com 540m2. Bom preço.
ÁREAS . ,

CENTRO - Com 7.000m2. Praia particular.
,lAGOA DA CONCEiÇÃO - Com 18.000m2. Frente para ii
Lagoa. Bom preço.
PALHOÇA - Com 600.oo0m2. Boa pastagem.
BR-l0l - Área de 600.000m2. Cr$ 300.000,00
,JFERTA: Área com lQ5.000m2 Fundos para a BR-l0l e

frente para a Bafa Norte. Com 65 metros de praia particular +
Casa com 120m2 de área constru tda,

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

A-18 - ED. ANDREA:- Apto. contendo uma suite, mais
dois quartos, living, BWC, cozinha, dep, de empregada, área
de serviço, garagem. Área construída 187,70m2.

Foi extraviado o certificado eh propriedade de um vefculo Volks­

wagen,. Ano 1969, Placa 270", Cor Vermelho Cereja, Motor
BF-319888, Chassis B9.653.549�pertencente ao Sr, Adernar Henri-
que da Silva.,

" '

Tubarão, 03 de �utubro de 1975

TERRENOS i
!

(
,
�

·i
,

i
l

DOCUMENTes PERDIDOS
Foi perdidO o trtulo de eleito e a carteira de identidade no.

8574625 SSPSP/ pertencente ao St Antônio Carlos Cândido da Sil-
va.

22-1779 - Assessoria da Presidência

T-51 - Terreno situado em SACO- GRANDE medindo
3.990,OOm2.

CREA 1 O � REGIÃO
NOVOS TELEFONES:
22-3147

�2-3255
Recepção

IMOVEIS A VENDA

CASAS

T-50 - Terreno localizado em CANASVIEIRAS medindo
260m2.

T-46 - Terreno situado na PRAIA: DOS INGLESES com

1.470,OOm2.
.

T-45 - Terreno localizad'o à Rua CÓNEGO BERNARDES­
TRINDADE - medindo 336,00m2.

T-43 - Terreno, situado em COQUEI ROS, medindo
312,OOm2.

T-42 - 3 terrenos com 300,OOm2 cada um, localizados à rua

Cap, Américo em BARREIROS. , �
i
,I
)
1

j
i
1
i
�
,

i
\

f
I
t
,

!

c-� - Casa de alvenaria, situada à rua Fritz Muller c/.uma
suite, 3 quartos, lavabo, BWC social, cozinha completa c/for­
no elétrico, aquecimento central, livinq, sala de jantar, adega,

.. sala de estudos, dep. de empregada, área de serviço, garagem
p/ 2 carros. Area construfda: '204,00m2.
C-4 - Casa de alvenaria, situada no Balneário do Estreito, c/
uma suite, 3 quartos, i'iving, BWC social, copa-cczlnha
r./aquecimento central, garagem, ârea de serviço.dardlrn, Áre�
construfda: 202,OOm2.

,

I C-5 - Casa de alvenaria, situada' à Rua '·S,.. r JARDIM SAN­
TA MÓNICA, c/3 quartos, living, sala de jantar, BWC social,
cozinha, dispensa e garagem. Á�ea constru rda 123,OOm2.

C-8 _ . ..:asa de alvenaria, situada à Rua Cap, Euclides de
Castro - COQUE I ROS, r./3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, área de serviço. Área do terreno: 500,OOm2. Área cons­

truída: 70,OOm2.

C-7 - Casa de alvenaria, situada em PÂNTANO DO SUL, a
50 metros da praia, c/3 quartos, sala, cozinha, BWC, '1aran-
dão. Área construrda 90,OOm2. Preço: 65.000,00.. ,I

Tratar à Rua Tenente Silveira, 35 - colli. S04 - ED. APOLO
- FONE 22-5510,- CRECI - 512

T-40 -. Terreno situado na TRINDADESnedindo 300,00m2.

T-38 - Sftio localizado em fundos de BIGUAÇU, medindo
43.000,OOm2. Beneficiado com água e luz.

T-33 - Terreno situado junto a, ponte da Barra da Lagoa,
e/luz e água; medindo 3.946,OOm2..

� T-32 - Terreno situado no BOM ABRIGO, medindo '

, 400,OOm2.

f
.

T-30 - Terreno situado ã Rua Santos Saraiva medindo
1.000,OOm2.

(
I

I
,

. T - 20 - Terreno situado em COQUEIROS medindo
540,oom2. j

i
!

"

T-18 - Terreno localizado em CACUPE 'medindo'
6.000,OOm2.

T-17 - Terreno localizado na CARVOEIRA - TRINDADE.
- medindo 600,00m2. 1

'1
,

T-13 - Terreno localizado à Rua Heitor Blurnrn - ESTREI­
TO - medindo 527,OOm2.

T-10 - Terreno localizado NO:JARDIM ITAGUAÇU, NA
.

PARTE AlTA:COM EXCELENTE VISTA PANORÃMICA.
MEDINDO 360,OOm2.

,
.

r

OTIMO . NEGOCIO'

Vende-se excelente a pa rtamento no Ediffcio Kokeiros, Bair­
ro Coqueiros, de frente, com magnffica visão para o mato 2
amplos quartos, !iving, dep. completa, área de serviço e gara­
gem, esquadrias de alurnfnlo, oarte frontal em Mármore. Con­
domínio bem baixo. Tratar: Rua Conselheiro 'Mafra, 67.

JATO DE AREIA
Fundição Sapé SIA '

Max Schramm 1279
;E:str�ito - Florian6polis

TERRENO NA PRA·IA
Vende-se Terre'no em Pântano do Sul, pr6prio para lotea­
mento, frente para o Mar, 35 mil m2 aproxi'madamente. Bom
preço, aceita-se permuta, ou pequena entrada - Tratar fone
22,·6447.

' '
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·Uma banheira para a Udesc
14 às 17 horas. É vedada a

participação de estudantes

que mantém vínculo empre­
gatício com a UDESC.

Através de um concurso

ntré os acadêmicos regular­
ente matriculados, a Uni-

ersidade para o Desenvolvi­

ento do Estado de Santa
.")

atarina "Pretende escolher

m desert?O que servirá de

adrão l?3la confeccionar a

�a bandi7ita. Os alun�s inte-

O primeiro classificado
do concurso receberá como

prêmio uma passagem de

id a e volta a São Paulo, via
aérea, cabendo ao segundo
lugar, uma coleção de livros.

Os Itesenhos deverão ser

coloridos, executados em

pepel duplex branco, de pre­
ferência na medida de 42

centímetros de largura e 60
de comprimento constando
no verso o nome e endereço.
do participante,

.. ,Cada participante
terá direito a concorrer, no

ressados em participar do

certame deve r ão fazer sua

inscrição gratuita até o pró­
:ximo dia 15 de novembro

no Departarnento de Apoio
re Orientação ao Estudante, .

na Reitoria, situada na ave-

.

da Rio Bn=co 164, ou nas

cretarias das unidades de

nsino de Lages e Joínville,
o horário das 9 às 12 e das

máximo, com dois dese-'
nhos, acompanhando o tra­

balho a ficha de inscrição
datilografada ou escrita em

letra de imprensa, devendo
constar no envelope: Con­

curso Bandeira da Udesc, fa­
culdade de Educação - Rua

Saldanha Marinho, 47, Flo­
rianópolis -SC.

Todos os trabalhos inscri­
tos passarão a ser proprieda­
de exclusiva da Udesc, a

qual são reservados direitos
de utilização em qualquer
tempo e local. A comissão

que julgará os desenhos será
nomeada posteriormente,
através da portaria assinada

pelo Reitor Antônio Nícco­
ló Grillo.

A Coordenação Estadual do Projeto Rondon prorrogou
até o dia 10 o prazo para inscrições à próxima operação
nacional que será realizada em janeiro. A data marcada
anteriormente era 30 de setembro. A mudança foi motiva­

.

da, segundo anuncia o órgão, em virtude da "intensa
procura registrada nos últimos dias".

.

Não basta querer participar da operação nacional. Os
estudantes universitários interessados têm que. preencher
uma série de exigências; sobre as quais todas as informações
poderão ser prestadas pelo telefone 22-4008, ou na sede do

órgão, à travessa Ratclif, 16, esquina com rua João Pinto.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o GRUPO EXECUTIVODE LlCITACÔES(GEl DODEPARTA�IIEI\lTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTACATARINApor seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORR�NCIA - EDITAL
No. 31/75, para a execução de serviços de TERRAPLENAGE�/I REVESTIMENTO
PRIMÁRIO; DRENAGEM, OBRAS DE ARTECORRENTE E SERViÇOS
COMPLEMÉNTARES, tudo pelo regime de empreitada por preço unitário, na
rodovia SC-283, trecho Conc6rdia-Seara, Sub-trecho estaca' 1000 a 1825, com

.

prazo de entrega das propostas� as 15:00 (qu inze) horas do dia 21 de outubro de

1975, no Protocolo Geral DE RISC., Ed iHcio das O iretol' ias, em Florian6pol is.
Outrossin, comuni:a, que c�ias do referido Edital e maiores esclarecimentos

serão obtidos junto ao referido GRUPO.
'

,
GE L., em Florianópolis, 10. de outubro de 1975

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente

,

.Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretorde Construções

o trabalho
artístico de
Maravalhas
em 37 quadros
Estudante de Ciências Sociais,
Marise Maravalhas demonstra em suas

obras uma preocupação permanente com

problemas sociais.

Encontra-se expondo na sede' do Diretôno Acadê­
mico do Centro de Educação da Universidade Federal
de Santa Catarina a acadêmicaMariseMaravalhas, que
apresenta 37 trabalhos de pintura,

.

xilogravuras e

desenhos.
A exposição' será encerrada na próxima semana,

quando serão iniciados os preparativos para a Primeira
Coletânea de Artistas Universitários.
Natural de Curitiba, mas "radicada definitivamente

em Florianópolis e por isso mesmo isou catarinense',
MariseMaravalhas cursa atualmente Estudos Sociais na

Ufsc. Desde 1971 é professora de Educação Arttstica
no Colégio de Aplicação

'

onde ensino meus alunos,
melhor, oriento - e com isto aprendo. 'Não acredito

.

que um dia venha a cursar umaEscola de Artes. Arte
se aprende fazendo, criando, com dedicação. Não me

adaptaria a forma acadêmica de ensinar arte. Nunca
frequentei escola de artes, 'apenas fiz alguns cursinhos.
Desenhar, pintar são formas de trabalho ", diz a acadê-
micaMarise Maravalhas.

.

Sempre acompanhada de colegas do Curso, Marava­
lhas explica a todos o sentido dos seus trabalhos,
principalmente o aparecimento frequente de crianças
nos seus quadros: primeiramente um trabalho de arte
deve ser para todos, para o povo ler nele. 11 uma forma
de visualizar os acontecimentos, os problemas sociais.
As crianças falam muito em meus trabalhos. Esta
exposição representa para mim o começo, e para os

colegas que desejam pintar, um estimulo"
PRIMEIRA COLETÂNEA
Encontram-se abertas nó Diretório do Centro de

Educação as inscrições para. a Primeira Coletânea de
Artistas Universitários que objetiva descobrir -artistas
anônimos no meio universitário. A coletânea será
levada a .efeito na primeira quinzena do corrente.

Segundo Marise Maravalhas "muitos estudantes dese­
nham, pintam, fazem arte, mas falta a oportunidade.
Agora, com essa coletânea; todos terão oportunidade

... de mostrar o que' sabem, o que fazem ':
Na opinião de uma estudante de pedagogia da

Ufsc "é na universidade que o aluno deve mostrar o

que sabe fazer. E por issomesmo o diretório encon­

tra-se a disposição de todos. '.'

o

Marise Maravalhas consegue
revelar pela pintura, xilogravura ou

desenho uma visão criteriosa sobre
o relacionamento humano.

.,.ç:b

•

•

São mais de 3,5 milhões de CVs (equivalente
a 20% da atual capacidade gerada no Brasil)
produzldos durante os 14 anos de existência
da nossa empresa. Dividimos o mérito deste
expressivo desenvolvimento 'industrial com todos
aqueles que colaboraram para que o atingíssemos,
neste curto espaço dê tempo.

• iTr.-r�
�

o MOI'OI ELÓIJCÕ

ELETROMOTORES JIRIlGUá S.I•
.

.

Rua Venâncio da Silva Porto, 399

89.25.0 , Jaraguá do Sul - se
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Uma semana de festejos extra-curricularesv

A semana da criança
é festejada nas

escolas municipais

Lions quer 'melhorar à
visão dos estudantes

ESCLARECIMENTO

Com a participação de 4.128 alunos de
28 estabelecimentos de ensino da rede mu­
nicipal, a Prefeitura iniciou ontem as come­

morações da Semana da Criança. Da pro­
gramação elaborada pela Secretaria de Edu­
cação, Saúde e Assistência Social - Sesas­
constam várias atividades esportivas e cul­
turais, além de projeção de "slídes" sobre
os pontos turísticos da Capital.

Amanhã, aproximadamente 1.390 alu­
nos participarão de uma colônia de férias
que será realizada no SESC, sob a supervi­
são de 77 professoras da rede de ensino

municipal. Nessa atividade tomarão parte
aluros das Escolas Básicas de C6rrego
Grande, Pantanal, Saco Grande, além do
Grupo Escolar Almirante Carvalhal, do Es­
treito.

'Para sexta-feira e sábado, estão marea­

das sessões de filmes infantis no Cine Ritz,
obedecendo os seguintes horários e estabe­
lecimentos: sexta-feira, às 9 horas, para alu­
nos das escolas de Ratones, Canasvieiras,
Vargem Grande, Ponta das Canas, Samba­
qui, Santo Antônio e Ponta do Morro; às
10h30.m4l, para alunos da Annação, Alto
Ribeirão, Rio Tavares, Costa de Dentro,
Morro das Pedras, Campeche e Caieira da
Barra do Sul No sãbado, ãs 14 horas, a

Visando identificar e de acordo com as

possibilidades solucionar problemas de de­
ficiência visual dos estudantes, o Lions
Clube Florianópolis-Norte, 11m dos clubes
de serviço desta Capital, promoverá breve­
mente a campanha de "aferição da acuida­
de visual dos alunos das escolas da Ilha e

do Continente' •

A iniciativa parte da Comissão de Saú-
,

de do Lions Florianópolis - Norte na

promoção de mais uma atividade do. cor­
rente ano, e, segundo o seu presidente, o

médico Humberto Kluppel Pederneiras, os
, problemas de visão são importantes "por­
que originam outros de ordem física e, 110

caso do aluno, de baixo rendimento esco­

lar e dificuldades de integração social".
- Muitos problemas de acuidade visual

começam na infância e progridem porque
a criança o desconhece e os pais não o

percebem, desta forma elas passam sem o

necessário tratamento. Por outro lado, di­
ficuldades financeiras impedem também

que se faça um diagnóstico da deficiência
visual.

EVITAR PROBLEMAS
"Problemas de deficiência visual fazem

com que a criança tenha dificuldade ao

escrever ou ao ler, tomando uma posição
viciosa, em geral curvada, que gera proble­
mas de coluna. Causa também problemas
na sala de aula, quando por exemplo, o

aluno temi sua carteira mais para trás ou

nos fundos da sala e então não consegue

sessão círematorgrafíca será para os alunos
das escolas da Lagoa da Conceição, Retiro
da Lagoa, Costa da Lagoa e Barra da Lagoa.

Ainda no sábado, a Sesas proporcionará
\

passeios aos estudantes, os quais visitarão
vários pontos turísticos da Capital. Parale­
lamente, será cumprida atividade de lazer
destinada aos alunos que integram o Pro­
grama do Bem Estar do Menor, tendo por
local o Educandário 25 de Novembro. As
festividades serão encerradas no domingo,
com ato religioso no pátio do Colégio Cata­
rinense, quando "estarão presentes estudan­
tes, e familiares,

COMUNICADO
A Divísêo de Transportes Coletivos, da

Secretaria de Obras da Prefeitura Munici-
, paI, está comunicando aos usuários das em­

presas de ônibus Floríanõpolís e Associa­
das, que de quinta-feira a sa'bado desta se­

mana poderá haver redução de carros nas

linhas normalmente servidas por aquelas
empresas.

,

Segundo informou a Divisão, a redução
no número de ônibus prende-se ao fato de
que as empresas citadas estarão fazendo o

transporte de alunos da rede escolar muni­
cipal, que participarão das festividades da

,

, Semana da Criança,

enxergar o quadro de giz e suas falhas
muitas vezes são atribuídas a má vontade,
negligência", diz o médico Humberto Pe­
derneiras.
A 'identificação precoce pode assim evi­

tar estes problemas. Na aferição da acui­
dade visual, o Lions: utilizará aparelho
altamente especializado, com capacidade
de fazer até 200 exames por dia, e que
estabelece entre 3 e 5 minutos a acuidade
visual de qualquer pessoa, dando corno

resultado a necessidade ou não do uso de
ôculos ou consulta com médico especialis-
ta.

_

"Como não é válido mostrar somente o

problema e não lhe dar a solução", como
diz o presidente do Lions Florianópolis­
-Norte, Vilson Lauro Breda, a par de todo
o serviço de identificação ser gratuito, "o
Lions poderá eventualmente comprar al­
guns óculos, contando com a colaboração
do público, lojas especializadas, entre ou­

tros, pois não podemos ajudar a todos".
Diz o presidente do Lions que' havendo

interesse de qualquer escola nessa campa- ,

nha, basta escrever para a entidade pro­
motora, caixa postal D-2, Florianópolis;
ou entrar em contato telefônico com o

presidente do clube, Vilson Lauro Breda,
telefone 22-6747 ati, ainda com Humber­
to Kluppel Pederneiras, telefone 22-1037
(residência), dizendo o número de alunos,
local da escola, etc, para,que o Clube faça
o registro e marque o dia e hora para
teste.

Para Edward Batista da do menor abandonado, o

Rosa, diretor do Centro de governo já ,dotou o Estado
Recepção e Triagem de de Santa Catarina. Obvia­
Menores - entidade é m mente, à medida que o nú­
tida pelo goverm do Esta- mero de casos vai crescen­
do' -, o maior problema, do é preciso ampliar o

"tanto do CRT como de atendimento, e isto já se

todo murdo que trabalha faz necessário agora, e está
no setor de atendimento a sendo feito. Principalmen­
menores, é o da irresponsa- te em termos de preven­
b ílidade dos pais, que ção, onde uma série de tra­
muitas vezes querem inter- balhos estão sendo implan-,
nar seus filhos não em tados, como as unidades
benefícios destes, e sim, de atendimento, através de
em benefício pr6prio, no convênio com a Fundação
sentido de ficarem livres Nacional do Bem Estar do
de um encargo. E o proble- Memr e a Secretaria do
ma da irresponsabilidade é Trabalho e Promoção So­
resultante da própria cul- cial",
tura da .socíedade , da m a- Quanto ao CRT, que
neira como ela encara o tem a função de receber e'

problema". triar menores, na faixa etã-
- Hoje se sabe - acres- ria de sete a 18 anos; ele

-centa - que o interna- diz que não pode afirmar
mento é marginalizante, que seus objetivos estejam
porque nenhum internato sendo atingidos plenamen­
dará à criança-aquilo que a te, ''uma vez que se trata

farrulía tem em potencial aim a de uma experiência
para lhe oferecer, princi- nova (o CRT foi criado há

palmente no plano afetivo. dois anos), mas temos co­

O problema do menor é de nhe imento, através das
toda ai oociedade. Ela não instituições que acompa­
pode esperar, somente pela nham o menor apôs a sua

ín.í ciativa governamental. reintegração familiar, co­

Precisa �omeçar a asarmír mo o Inps, o Ipesc, alBA
também, e apoiar as inicia- e as unidades de atendi­
tivas neste setor, sejam go- mento \de caráter preventi­
vernamentais ou partcula- vo, de que a maioria dos
res. Não é só com obras do vem tendo um atendírnen­

governo que se vai so lucio- to satisfatório".
nar o problema. PARA O SUSTENTO

Ele garante que se to- O menor Orides Santos
dos os pais realmente assu- Rodrigues, mais conhecido
'missem a sua função por "1fldio", 12 anos,é se­

"mais de 50 por cento dos mi-interno na Promenor -

casos que atendemos nun- outra entidade assistencial
ca ter iam, passado por mantida pelo Estado. Estu­

aqui. O problema do me- da na quarta série da escoo

nor abandonado não é pro- la básica Padre Anchieta
veniente só de farrulías que pela manhã, e à tarde, tra­
vêm do, interior sem ne- balha como engraxate na

nhuma especialização e Praça XV de Novembro.
que não encontram traba- Ele e seu irmão, Pedro, de
lho. O problema é muito 15 anos, que também está
mais uma questão de res- na Promemr, e trabalha

ponsabílidade. L6gico que como office-boy, é que
o fator econômico tam-. sustentam a farrulía, "Nos­
bém influi muito, uma coí- so pai nos deixou quando
sa é muito lgada a outra. éramos ainda pequenos. Às
Por isto, seria necessário vezes ele aparece (mora em

capacitar profissionahnen- Lages) mas não dá nenhu­
te os pais dos menores pa- ma ajuda pra gente. Minha
ra o trabalho", 'mãe não pode trabalhar"

Segundo Edward, uma, porque tem reumatismo

solução para o problema no sangue".
da irresponsabilidade "se- '''Iudiõ'' diz que ganha
ria o Juizado de Menores em média, engraxando sa­

exercer com mais rigor a patos, de 15 a 20 cruzei­
lei que pune por abandono ros. "O máximo que se ga­
material,' ou seja, exercer nha, quando o movimento
autoridade sobre estes pais tá bom, são 50 ou 60 cru­

para que cumpram com zeíros. Por mês, dá mais ou
seus deveres em relação menos 500 cruzeiros. E
aos filhos". Ele acredita meu irmão ganha 490 no

que, "em termos de obras serviço dele. Nós temos

básicas para o atendimento ainda um a irmã, de 11

\

anos, mas ela mora com a

vô, em Lages".
'

Orides gosta de ficar 00

Promenor, "porque eles­
tratam a gente bem e te·

'mos médico, roupa e corhí­
da de graça". Agostinho
Rogério Oliveira, 14 anos,

aparentando bem menos

devido à sua baixa estatu­

ra, é outro semi-interno da
Promenor. Também engra­
xa sapatos durante a tarde,
e pela manhã estuda no,
Colégio Silveira de Souza.
"Para ir até lá, eu pago a

passagem com mal pró.
prio dinheiro, na Prome­
nor eles não dão passe".
Agostinho tem oito ir­

mãos, e não tem pai. "Mi­
nha mãe disse que mal pai
morreu quando eu tinha
um ano. Ela vende amen­

doim para poder manter os
, demais irmãos. Tenho um

irmão de dez aros que tá
no Abrigo de Menores e

um outro de 16 anos, que
,

tá aqui na Promenor, junto
comigo. Da nossa familia,
trabalham a minha mãe,

eu e mais dois irmãos. Se'
eu aCID bom ficai tio Pro­
menor? É, acho".

Após a triagem,
o desamparo.

o menor é

marginal
por culpa
dos pais

Se os pais cumprissem
com suas obrigações paternais,
diz o diretor do Centro de

Recepção e Triagem, não haveria
tantos menores abandonados.

O Centro de Recepção
e Triagem - as margens da BR·101, em São José .,

fundado há dois anos,
com capacidade para atender

de 170 a 200 meninos (da faixa
etária de sete a 18 anospor ano,

recepcionou até agora 190 casos

o que é pouco, se for considerado

que o Estado tem cerca de dois

mil menores desamparados.
E no momento não há vagas: o CRT só tem

condições de atender 42 meninos de cada vez,

que permanecem no local no máximo 90 dias, \

por determinação do código de menores.

Durante a sua temporada
no local, o menor é observado

pela equipe técnica da entidade,
que após proceder a um estudo ruis suas

condições sócio-econômicas faz um diagnóstico da­

situação e sugere ao Juizado
de Menores o encaminhamento mais

adequado ao caso. O Juizado,
flOrém, face à' falta de vagas nos

escassos órgãos assistenciais
existentes para o setor, muitas
vezes é obrigado a enviar o
menor de volta ao seu meio
de origem o ao desamparo.

Assistência Social, uma 'atividade ainda desconhecida.
de um estudo, para posterior
apresentação eos empregadores,
mas em grande parte a situação
já corresponde ao que se deseja.
O assisnte: social, tem atualmen­
te salário médio, por 8 horas de
tra balho, de Cr$ 3.600,00 a

G'$ 3.800,00, porem já existem
condições para que outros pro­
fissionais recebam o mesmo por
menos tempo de serviço dario,

Ou tras ineiativas a que se

propõe a Associarão Profissional
dos Assistentes Sociais: reforma
dos estatutos, o qual prevê a cri­

ação dos departamentos cultu­
ral, social e jurld c o; inscrÇão
na Associação dos alunosdostÍl­
tim os anos do I1n;::o curso de
Serve o Social existente em San­
ta C�tarina - a Faculdade de

Se rviço Social, vinculada à
UFSC - e, a realização do TI En­
contro Catarire nse de Assiste n-

tes Sociais no próximo ano.

ATIVIDADES
A Faculdade de Serviço 50'

éial está formando a1llalmente
cerca de 25 novos profiSSionais
por semestre que, em sua maio­
ria, j� têm emprego garantíé'
ainda no tempo de estudos e

com possibilidades de e ii:olheI
entre diversas,propo stas.

Ditem as assistentes sOCiais,
que, contribui muito para isto, I

as dlsoípllnas te ôrcas e pclti.;SS
lecionadas na Faculdade que são

Ide efetivo emprego no campo d,e
trabalho, Apesar de que o esta­
gio - Trabalho de Conclusão de
Curso - por muitos seja visto,
principahnenfe no imciodo cur­

so, como "um bicho de 'quebre
cabeç as", afirma a více-presíden'
te da Associação, ele é um va)!·
oso relato da experiência prática
e teórica".
I

A DIREÇÃO MÉDICA DA MATERNIDADE_!'DR.CARLOSCORRÊA" VEM,
DE PÚBLICO, MANIFESTAR TOTAL REPÚDIO PELAS NOT(CIAS RECENTE·
MENTE DIVULGADAS NA IMPRENSA DE ESTADOS VIZINHOS,.ENVOLVEN­
DOCUM MÉDICO,PERTENCENTE AO SEU CORPO CL(NICO.:

O DR. HURI GOMES MENDONÇA CONTINUA MERECEDOR ,DA TOTAL E

IRRESTRITAfÇONFIANÇA�OR PARTE DE TODOS OS MÉDICOS DA,MATER­
NIDADE,' POIS, !\lOS DEZESSETE ANOS QUErALI EXERCE SUAS' ATIVIDA·
DES DE GINECOLOGISTA E OBSTETRA, SEMPRE DEMONSTROU SER UM
PROFISSIONAl.. DE RECONHECIDO VALOR TÉCNICO E MORAl.'

,

PUBLIQUE-SE ESTE ESCLARECIMENTO PARA ACABAR DE: VEZ: COM
COMENTÁRIOS MALDOSOS E DIFAMANTES, E'AFIM DE QUE SE FAÇA
JUS!IÇA AO DR. HURI GOMES MENDONÇA, QUE SEMPRE PAUTOU SUA
VIDA DENTRO DO MAIS ALTO PADRÃO DE HONESTI,DADE, POSSUINDO;
POR ISSO, UMA FOLHA DE SERViÇO 9E MAIOR INTEGRIDADE PROFISSIO­
NAL.

ram com os assistente s sociais
contratados". Temo por função
básica a promoção da pessoa hu­
mana, o assistente social, de sem -

penha atualmente, em diverSos
setores - na 'empresa - tratando
do bem estar do empregado e de

PROMOÇÃO SOQAL sua fam([ia', ou na safd e e ed u-
A par desta "m� interpreta- ,

. cação, participando de trabalhos
ção", os assistentes sociais cons- interprofissbnais. Em quase to­
tatam,porém, que o mercado de dos os locais de trabalho, rem
trabalho "é bastante favorável, função independente, agindoi em '

na Capital como no interior do mveis de execução, planejamen-
Estado", apesar de que, segundo to, assessoria e coordenação.
a tendência geral, os recém for-
mados no curso de Serviço So- Um problema que preocupa
cial se estabeleçam eI;I1 centros a nova diretoria da Associação,
maiores. eleita em setembro, é o nivela-

A boa aceitação do profissio- mento salarial: "Queremos fazer
nal, segundo Man'lia, tem base um aumento geral de salários,
em que "as empresas e o empre- pois há profissionais que rece­

gador têm a conscíenteaçâo do bem abaixo da média normal de
bem estar que devem oferecer remuneração desta função", diz
ao empregado e aird a dada as Marília.
experiências positivas que twe- O aumento seria precedido

A Asso cieção Profissional
'dos Assistentes Sociais de Santa
Catarina, com sede em Flóríanõ­
polis, depois de 12 anos de exis­
remia e 150 miados, ainda se

,ressente por causa de "uma
certa distorção feita pelo povr
quanto à função e objetiVos do
assistente social, pois fie não
tem somente uma função asas­
tercíal e sim de promoção".

na Assocíação. como na profls­
são, diz Manlía, porque h:f lo­
cais em que ,é impedida a ativi­
dade de mulheres como em algu­
mas penitenciárias e hospitais,
entre outros"..

'

,
A vice-presidente da Associa­

ção, Manllaa Cetim Feb'cio, diz
que esta imagem inclusive tem

contribuído para que ayrofissão
sejaconsíderada por muitos co­

�o essencialmente feminina,
inibi rido homens a se dedicarem
a este tipo de atividade. A Asso­

ciação conta atualmente com

150 filados e pouqufssirnos são
os homens, "mas temos interes­
se em contar com rn as homens


